- ta + 
: É) 
dom RE ge ea Rê > a Bases memo a 
eis ANE, = 


to 


CAM Dem rima sd 4 


É Tia UR 
» É | a b 
ERA es 


à a 
ZS 
Res 
4 
Sam GT, E 
3 g 


Es 


REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


DIVISÃO DE ORÇAMENTO E ORGANIZAÇÃO 


PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 


PARA O EXERCÍCIO DE 1955 


DISCRIMINAÇÃO, POR UNIDADES 
ORÇAMENTÁRIAS, DA DESPESA 
FEDERAL PROPOSTA PARA 1955 


VOL. 14 — ANEXO 27 — INVERSÕES ESPECIAIS 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL — 1954 


REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


Getulio Dornelles Vargas 
Presidente 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


Arizio de Viana 


Diretor Geral 


É 
ha 

dá 

4 


“* DIVISÃO DE ORÇAMENTO E ORGANIZAÇÃO , 


k 4 1. À Sd 
Araujo Cavalcanti 


Diretor a 


Pidçãa 
SERVIÇO DE ORÇAMENTO 
Edgar da Costa Amorim 
Chefe 


SEÇÃO DA DESPESA 


João de Lavôr Reis e Silva 
Chefe 


RELATORES 


João de Lavôr Reis e Silva 

Edgar da Costa Amorim 

Heleno Emanuel da Motta Albuquerque 
Fernando Pires de Carvalho e Albuquerque 
Itamar Oliveira 

Francisco Martins Dias Filho 

Pedro Ferreira Magalhães 

Henrique de Souza Ferro 


ASSISTENTES 


Roberto Mário de Lima e Silva 
Benjamin Uchõa Bittencourt 
Achilles Hastenreiter 

Almir Pimentel Machado 

Eloy Rodrigues Cesar Osório 
Nair Alves Ferreira 


TO ' 
N9 


538 93156 


“e 
E » 


e te o ca O RD id A dO e nd O a 


| : ÍNDICE 
NE 
| DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PúBLICO 
US OR CRIS Dablicas: di = ecra prin oie o va A PURE btus id 3 
| MiNISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Ê Rgerapeaca ln tendencia rss ten miar RI ro é BERTO o BA cedo o SDS E EO 4 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas .. 6 


| DERA Divisão!de Obras: (encargos: geraiSjus severa sismislad ue crivo ES 8 
| MinIsTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
| DER divisao de Obras: (encargos: gerais)... c.ccceniio trader ea SAD o) 
| MINISTÉRIO DA FAZENDA Ê 
Ee ENE Divisão de Obras (encargos gerais) .....-cccescrenestaceravis 12 
MinisTÉRIO DA GUERRA 
Penntanemopalcenico (der Produção: = ami as soe ad ria src ecoa Der a ea am NE 16 
MINISTÉRIO DA Justiça E NEGÓcIOS INTERIORES 
DERA Divisaosde Obras: (encargos gerais) ..scccesesess crer vaca wins ao nos aa 18 
Iteuttva None us BS een Be, SR SA EO RIPI RR PR SOBRA e UA 20 
Ro eat Distritos Pederal ass mao cdi po pmsire nica no uu qa tasas cuida 21 
Colo penal Me amcidommiendes de tie ae cespe monar dani po acende s abade sr dao 22 
Corpo derdomberos (do Eisimntos Federal ,.s....ues ue enani caca as o mia sié d peniano 23 
Departamento Federal de Segurança Pública =.....icccccccccecscrncnesse nero sw 24 
Dersa Eublicordo ADuStrto ME RoERaL Ds ado ctMeh non su ma anta ana ca uto aim cia es o 087 lo O 26 
Eenencamassenta! do Distnto Federal” ja ossada aa 2d aan Tine dio Vo rata ae bao Si aiDo 27 
Ema itarid os istuitos Federal e cs siise de dis on Secar eti qa ado Ler o 28 
East Toldo Distriros Eecdenatos, soaln aged moram aloe dao ampola aço é oo ads Er Es vm do COL vo 29 


Serviço de Assistência a Menores 
Serviço de Assistência a Menores (exclusive Institutos e Escolas dependentes) ... 30 


ESCORE co a Amin DErnardes uia do em ia as suspense MME DO MIp DE aaa ADS Si 
Escuta Jogo ilha Police Me Be PRE PTE E E PA PRP en EA A E 32 
Eos Eira ÇÃ EEREr CU O Sure MID e ala o(a o jael mista aja a ra nis 6 8/0 610 00 070 miolo lotilaie o paia afeta dia 33 
MS Eu ret Nto ne ele UNO VERIDIOO x ame a balaio ace o 05 018 0 eidim Wim a alo lo e ala 6 DO o 34 
“Territórios Federais 
ERUDITA CO dO Re rrORios LO! JACIES ico clio midv é no; Pee ulh alo ialélo a vp ma é ao 0 a nei 35 
ns aee da erário. do Amapá: accis-Mendos rama nar cn cravo dra niniaendea 3x 
AEnorsinacao En Rertitoro do Guaporema doa saia as alpina ain ala ato 6.8 2 C/Aid a a 38 
A cimiasttação elo Tenitório: do: Rio Branco ..ccaseoseccuseripsomas asso co var alas 39 
MinistériIO DA MARINHA 
DERRETE Sa do mma se aaa a em o nino sia q e nbi0 A + Siarej alelo sita a aih 40 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 
DRA visa eEs bras: (encargos gerais) .cccaccisesevenecoso such amonhéalia 43 
Ministério DA Viação E OBRAS PÚBLICAS 
DE AS = nivisão de Grcamento (encargos gerais) ....cccescesa serena nto s os amo 46 
Departamento dos Correios e Telégrafos ..........ceneceuseecerenecenacareneneso 52 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro ...........ccccsestsecsesereemenas 54 
ESPEP Ento  Datia sec IVINRASM O Sean sim njr a elsiaio a bis 0 om Wma 6) m, 0/00 /0 008 600A RU 58 
Estrada de Ferro. Bragança” -..ccsacoesasserseecide corar cancer as race sua 59 
Estrada de Ferro Central: do Piauí ....csecescseestsorerrmon nos eua anos via vá ásaiuio 60 
Estrda desperro Di lereza Coistida ...ecuuionco canmo ua sra média o uino nois do speed 61 
ER Epa erros GoOlise di. aci om steam aaçó 5a 6 aia/h0/5 0jaiiça 8 Dre nio vo 6] e 0 ES A Dj p= a 62 
| Estrada de Ferro Madeira- Mamoré .........cccicunceecenaeneneecasenaceaseneo 63 
Estrada de Ferro Mossoró-Souza ......zsuzanmmimianeaacess dr DO ii é iao a 64 
Estrada de Ferro Sampaio Correia ....iceceeenenuenesenerreneencnncnanesencero 65 


DE Adair eita ARA NR PR 


Rêde e Viação Cearence | Deja e 048 DON a je GU GINO NE a pad 
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro RE De 


Departamento Nacional de Obras de Saneamento Ex Geo Feio a di dE 

Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais + Ca 055 oo DR 

Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........ccciccrteseasos 

Comissão Mista Ferroviária Brasileiro-Boliviana ...........cccccsttccitasrereeos 
PeDER JupICIÁRIO 


Superior Tribunal Militar ......ccstccsesreesenerencencancensrencesseaneeasa 


PLANO S.A.L.T.E. É 
Setor Saúde cererenennenae eee race eee neneenonnene enero nnenansa race na snes nano 


Setor Transporte 


Estradas de Feira asceo cestos ceu pru o niry ro a nra E RR o 0 
Estradas de Rodagem .......sasevo co Wi biy noso Ci DARRND DR À» = ii, age 
Portos, rios -e “canais EPA a E RD a a e a A a PI A 
Subsetor - aerovViálio «cc. cirise ra so vigas poialai is o o ma o OR E DR To SR 


Setor Energia os + de 
Subsetor eletricidade co boiada | SRD a a NR Rc 


á 


PE 
) de; 
| a 
, 
; 
( 
g 
J 
4 


e ii a e a 


NRO UR 


4 Dad a 
7 If dê y 


dad 
4 


7.980 


“+ EM 
Cr$ 
* 


Pá 


Tm 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


Cr$ 360.000,00 


[DIVISÃO DE EDIFÍCIOS PÚBLICOS Cr$ 360.000,00 


E 
Os e say Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DO 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA Proposta para + ou — da 
1955 Proposta sôbre o 
1953 1954 Orçamento de 1954 


eee meme 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO 


DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO | —- ESTUDOS E PROJETOS 
DOER si rin poe PRA o 350.00 360.000 360.000 e 
0, Total da Consignação 1 ....... 350.00 360.000 sopuagar o CE pes 
MARIA Verbas ee: 350.000 360.00 — 360.000 E 


Nos têrmos da legislação em vigor, compete à D. E. P. executar os projetos relativos 
a obras para o próprio D.A.S.P. e para os Ministérios que não disponham de Serviços 
de Obras. A juízo do. Senhor Presidente da República" executa ainda outros trabalhos 
julgados necessários. Assim é que no presente memento estão sendo terminados os projetos 
do Hospital de Clínicas de Pôrto Alegre, Penitenciária de Bangu, Quartel da Polícia Especial 
e ainda reforma da Casa da Moeda. 

Nessas condições embora não seja r ssível com tal antecedência, prejulgar o que vai 
ser necessário para 1955, o certo é que a dotação atual, insuficiente para os trabalhos em 
curso, deve ser mantida. 


| 
| 
) 
| 
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- MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Cr$ 551.000.000,00 
DIRETORIA DE INTENDÊNCIA Cr$ 551.000.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS ES : Diferença Ra 
RUBRICAS DA DESPESA = vinis ea PI Pigs Fiber é 
1953 1954 Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- E 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO | — EsrTUDOS dd 
E PROJETOS 
02 — Prosseguimento e conclusão ... 2.000.000 4.000.000 6.000.000 +. 2.000.000 
Total da Consignação 1 ...... 2.000.000 4.000.000 6.000.000 + 2.000.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS À 
01 -— Início e sua fiscalização ...... 30.000 .000 — rm , Dan 
02 — Prosseguimento e conclusão de E E 
SUE MC AIGAÇÃO MP do Do no TEN 280.000 .000 270.200.000 499.000.000 + 228.800.000 | 
Total da Consignação 2 ...... 310.000 000 270.200 .000 499.000 .000 a 228.800.000. 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
02 — Prosseguimento e conclusão da M 
aquisição e instalação e sua fis- 
CaNZação VE ss o pet a SAR O 30.000.000 30.200 .000 40.000.000 + 10.000.000 
Total da Consignação 3 ...... 30.000.000  30.000.000 40.000.000 + 10.000.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO E 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
02 — Prosseguimento e conclusão .... 4.000.000 5.800.000 6.000.000 + 200.000 
Total da Consignação 4 ...... 4.000.000 A 5.800.000 6.000.000 + 200.000 
'Fotal da Verba Fº tra sa 346.000 .000 310.009.000 551.000.C6) + 241.900.000 


—————————e eee 


O Ministério da Acronáutica encaminhou ao D.A.S.P. a sua proposta da Verba 
no montante de 871 milhões de cruzeiros, sendo que dêste total 800 milhões destinados , 
«obras» e 50 milhões a «equipamentos». O restante foi distribuído para «estudos e pr 
jetos» — 6 milhões —, para «desapropriações» — 15 milhões. Posteriormente, a parce 
de “obras” foi reduzida a 505 milhões e a fim de justificar tais cifras foi apresentada pe 
Diretoria de Engenharia um projeto de plano, em linhas gerais, com a seguinte distribuição: 


Cr$ , 
a) aeroportos especiais regulares (para jato) tais 
Campo Grande, Manáus, Pórto Alegre, Recife e 
Galeão: melhoramentos e ampliação das pistas exis- 
tentes; construção de outros aeroportos; ligeiros re- 
PALOS ico SE po fo a e RSA E 95.000.000 
b) aeroportos alternativos (para jato) tais como Cam- 
pos, Corumbá, Natal, Pelotas, Salvador, Santa Cruz 
e São José dos Campos: melhoramento e ampliação 


das pistas existentes; construção de novas pistas . 50.000.000 
é) meroportos des 1º'-classe- 45x dgasms rios + “30.000 .000 
d) aeroportos de 2º classe ........... ER e Se 50.000.000 
e) aeroportos de 3º classe 3 /.-a-- ren: oia 75.000.000 
f) acropormos de 4º Cage iv auio sas cr 10.000.000 
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g) Centro Técnico de Aeronáutica ..... NE end 60.000.000 
h) Escola de Aeronáutica de Pirassununga .......... 45.000.000 
i) Bases aéreas de Belém, Natal, Recife, Santa Cruz, 

SHpy Eaulots Ponto Alegre ess. adiar feldins 20.000.000 
i) Escolas de Especialistas de Aeronáutica de Guara- 

UE tr DA EE E A Ae 20.000 .000 
k) Parques de São Paulo, Afonsos e Lagoa Santa e 

Núcelos de Parques de Belém, Recife e Pórto Alegre 30.000.000 
WE Cure das leer 4” Zonas Aéreas .tiiis siso 20.000.000 
m) Hospital de Aeronáutica da 4º Zona Aérea ...... 10.000.000 
n) Residências para oficiais, sargentos e civis ........ 50.000.000 
o) Manutenção de Bases Aéreas, Unidades, Aeropor- 

ES, ipi ig PI EUA Dra a pe vg Pe NR PES PINRRIEE 1-6 40.000.000 


605.000.000 


Posteriormente, no entanto, a revisão organizada para obtenção do equilibrio orça- 
mentário determinou um corte no total em aprêço e fixou o limite de 551 milhões para tôda 
a Verba 4, do que resultou a parcela de obras ficar reduzida a 499 milhões, a de equipa- 
mentos a 40 milhões e a de desapropriação a 6 milhões. O Ministério terá, po: conseguinte, 
de reduzir o seu programa, adaptando-o, na medida do possível às novas cifras que lhe foram 
atribuídas. Apesar do sensível corte, em relação ao solicitado pelo Ministério, verificou-se 
na Aeronáutica, relativamente à Verba 4, o vultoso aumento de 241 milhões, que corres: 
ponde a quase 80 % de crescimento, em relação ao vigente orçamento, passando a verba de 
310 milhões para 551 milhões. z 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Cr$ 100.000.000,00 


COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO CENTRO NACIONAL DE VA 
ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS Cr$ 18.400.090,00. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada — 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diterença para ? 


RUBRICAS DA DESPESA eee q RR 
1953 1954 Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS ye '; 
CONSIGNAÇÃO | — ESTUDOS F h 
E PROJETOS 
o cao a UR 
- Total da Consignação 1 ....... 300.000 300.000 “300.000 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
2 aseslcação mo € conclusão esta 20.00.00 ,14.500.000 (2) 15.950,00 + 1.450.000 À 
Total da Consignação 2 ....... 20.000.000 14.500.000 15.950.000 + 1.450.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
02 — Prosseguimento e conclusão da b 
a 400.000 1.000.000 2.150.000 + 1.150.000 | 
Total da Consignação 3 ........ 400.000 1.000.000 2.150.000 Ee 4: 190.084 
CONSIGNAÇÃO 8 — DIVERSOS T 045 +, SR 
02 — Disponibilidades . ...imacs 500.000 — E = 
Total da Consignação 8 ........ 500.000 TA E E a RED | 
Total da Verba 4... —21.200.000 — 15,800.000 18.400.000 + 2.600.000 | 


Mo A dotação supra destina-se ao pagamento do pessoal de obras PR Comissão | 
de Construção do C.N. E. P.A., encarregado de estudos e projetos, na forma do Emilmentos À 
provado pelo Decreto n.º 12.777, de 2-7-1943. 

As obras do C.N.E.P.A. iniciaram-se em 1938. Anualmente, prosseguem-se os 
estudes e projetos referentes a construção de novas: unidades a serem incorporadas aos | 
conjuntos já construídos. quer do setor ensino quer do setor pesquisas. | 

Nas construções ja exceutadas e ora em prosseguimento, foi gasta, até novembro | 
de 1952, a importância de Cr$ 202.856.538,68. 

O plzso de construção na área territorial do C.N.E.P.A. e vasto, compreendendo. 
a construção de Institutos de pesquisas que ainda se encontram no Distrito Federal, como! 
os Institutos de Química Agrícola e de Fermentação e outros constantes desta proposta. 

Não scrá, portanto, concluido .o p'ano de construções na área territorial do C.N.E.P.A.. 
om dezembro de 1955. 


| 


(2) O total de Cr$ 15.950.00€0,00 compõe-se das parcelas discriminadas na Proposi; 
Orçamentária para 1955, para as quais são apresentadas as justificativas abaixo; 
Css. 
1)" «Alojamento para alunos” o ao sd ra ado pr 1.000.000,00 


Atualmente existem 4 bloccs de alojamentos, sendo 
que um ainda não conciuído. Todavia, em 1954 


| ARA = 


2) 


cep: 


4) 


5) 


6) 


7) 


9) 


10) 


11) 
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deverá ser entregue a uso dos alunos. Em 1955 
deverá ter prosseguimento o outro bloco a ser iniciado 
em 1954 

(Comin GUS) DES jo) geo RR PAD 
Já foram empregados cêrca de Cr$ 5.000.000,00 nessa 
construção. O projeto inicial foi alterado pela ne- 
cessidade de ser aumentado o poço de saltos e o 
comprimento da piscina de competições. 

O equipamento da piscina também deve:i ter maior 
capacidade com os aumentos verificados. 

PRE CUO LO SIGRRICIAL eee AM TN E do o ST nada 
Há necessidade de 1.700 casas residenciais no 
Km 47. Existem apenas 340, nas quais foram gastos 
Cr$ 31.018.934,90, no período de 1938 e 1953. 
Edificio para o' Serviço Médico ........cccsereo 
No Plano de 1945 foi incluída a dotação de 
Cr$ 2.000.000,00 para o início da construção do 
Centro Médico. Todavia, o processo do contrato não 
foi ultimado porque, tendo o Tribunal de Contas 
recusado o registro, não foi possível c início da 
construção. -Dita recusa foi motivada porque a do- 
tação de 1945 não poderia ser aplicada em 1946, 
embora estivesse relacionada em Restos a Pagar e 
porque o contrato lavrado em dezembro não per- 
mitiu que se desse início à obra. À dotação de 
1947 foi perdida porque o contrato lavrado em 1945 
se achava em discussão no Congresso. De 1949 
a 1953 também não foram aplicadas as dotações, 
ora porque os projetos não eram aceitos pelo 
D.A.S.P., ora porque não ficavam concluídos. 
Figuraram “nos orçamentos de 1945 a 1953 para 
êsse fim dotações, sem aplicação, no total de 
Cr$ 15.199.378,00. 

Meios fios, sargetas, galerias, asfaltamento e maca- 
damizadão de estradas  -. e. cus iso RR PE 
Para pavimentação de estradas de acesso ao Edifício 
de Clínicas da Escola Nacional de Veterinária, Insti- 
tuto de Óleos, zona de residências de professôres e 
Observatório Meteorológico e estradas da zona resi- 
dencial foi, no periodo de 1938 a 1953, aplicado o 
total de Cr$ 3.059.107,40. 

Existem ainda muitas ruas por asfaltar e estradas por 
macadamizar. 

Nova unidade para tratamento de água e ampliação 
Qu Tede os. cre cd Mp (AR RA A 
Existe no C.N.E.P.A. apenas uma unidade de 
tratamento de água, já insuficiente para o número de 
construções existentes. 

Matadouro modêlo e fábrica escola de embutidos e 
conservas de crigem animal para a D.I.P.O.A. 
Estabelecimento indispensável à experimentação e ao 
ensino de tecnologia da carne e outros produtos de 
origem animal. 

Edifício para o Ginásio e Colégio .......uccseseeo 
A população do Km 47 está estimada em 5.000 almas. 
A população infantil é já numerosa, necessitando de 
instrução ginasial e colegial. O estabelecimento de 
instrução secundária mais próximo, situado em Campo 
Grande dista cêrca de 24 Km. 

Estação e Rêde de esgotos .......cuuueeeecenteros 
Destina-se a dotação solicitada à construção de uma 
outra estação de tratamento, dada a insuficiência da 
atual, em consegiiência do aumento de edifícios 
públicos e de residências na área territorial do 
EN EPA, 

Estação e rêde de abastecimento de gás .........- o 
O aumento de edifícios mencionados acima exige 
também a construção de nova unidade para tratamento 
de gás e ampliação da rêde. 

Centro Social a cargo da Paróquia do Km 47 ....... 
A experiência vem demonstrando a necessidade de 
Centro Social para recreação dos moradores da 
área territorial do C.N.E.P.A. e de suas famílias. 


2.000.000,00 


3.000.000,00 


3.000.000,00 


2.000.000,00 


1.000.000,00 


1.000.000,00 


1.000.000,00 


1.000.000,00 


500.000,00 


450.000,00 
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D. A. — DIVISÃO DE OBRAS (Encargos gerais) 


O O FUN ENE 


Cr$ 81.600.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO DE 


IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO | — ESTUDOS 
E PROJETOS 
DIEESE pin MS 
02 — Prosseguimento ......c..cuso.. 


Total da Consignação 1 ....... 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 


O! — Início e sua fiscalização ...... 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua 
HSCANZAÇÃO 2º. aro p men o Dado 


Total da Consignação 2 ....... 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


01 — Início da aquisição e instalação 
é sad, -Hacalização ,S.!tisaço. 
02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
COMBA! oie Pee e cota ce o Ss 


Total da Consignação 3 ,....... 


CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


01 — Início 


02 — Prosseguimento e conclusão ... 
Total da Consignação 4 ........ 


CONSIGNAÇÃO 5 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


02 — Recursos para a valorização eco- 
nômica da Amazônia (art. 199, 
da Constituição Federal) ...... 
Total da Consignação: 5 j,nsta 


CONSIGNAÇÃO 8 — DIVERSOS 


02 — Disponibilidades . ............. 
— (Obras de pequeno vulto ....... 


Total da Consignação 8 ...... 
Total-da Verba 4 | aus estas 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1953 1954 
1.500.000 950.000 
700.000 800.000 
2.300.000 1.750.000 
24.410.000 21.900.000 
88.110.000 81.800.000 
112.520.000 —103.700.000 
11.400.0000 3:520.000 
5.330.000 7.550.000 
— 16.730.000 11.070.000 
900.000 12.951.556 
1.000.000 250.000 
1.900.000 13.201.556 

4.400.000 e 

= 4.400.000 = 
es 450.000 

4.580.000 pr 
4.580.000 “450.000 
—142.330.000  130.171.556 


a mo mem 


81.600.000 — 48.571.556 


Diferença Dara 


Proposta para + ou — 
1955 Proposta sôbre o 
Orçamento de 1954 
1.000.000 + 50.000 
700.000 — 100.000 
1.700.000 — 50.000 
— — 21.900.000 


60.950.000 — 20.850.000 


60.950.000 — 42.750.000 


ARE o 

1.500.000 + 7.980.009 
3.350.000 — 4.200.000 
14.850.000 + 3.780.009 

e — 12.951.556 
3.600.000 + 3.350.000 
dC Aa 
3.600.000 — 9.601.556 


=D —=.—— ——— 


500.000 + 50.000 


500.000 + 50.000 


9 


E a - Obedecendo, critério de economia que presidiu a diiberagão da 
rapa, “orçamentá pus conseguiu-se chegar a um total, na Verba 4 — Obras, 
"Equipamentos e Aquisição de Imóveis, de Cr$ 81.600.000,00, inferior em Cr$ 48.571.556,00 
obtido no corrente exercício. Na consignação 2, nada foi proposto, relativamente a 
pUDE El yi o de obras. Quanto ao prosseguimento, concentraram-se maiores- recurss naquelas que 
' poderão ser concluídas, entre as quais se destacam: Escola de Agronomia Eliseu Maciel, 

eia) Entreposto. ide Pesca de Recife, e Parque Nacional de Itatiaia. 


Na. Consignação 3 — Equipamentos. estão inscritos recursos para início da aquisição 
para aquelas obras cujos términos estão previstos para o corrente exercício; neste caso, 
Entreposto de Pesca de Santos e a Estação Experimental de Frio, do Instituto 

ico do Sul. + 


4 
ja 'Consignação A— Desapropriação e Aquisição de ei também nada foi 
ssa cem relação a início. As desapropriações iá iniciadas deverão estar concluídas 
ie as dotações propostas na subconsignação > da Consignação em estudo. 


“ São estas as Dr observações referentes à Verba Obras, cuja discriminação 
“encontra no texto da 


ari Orçamentária para 1955. 


questo o mi 1 . esmatim o 4 


pus DS e e e 


riem portas merge cea inda vii fo Ap rena mio qr 


uu q , cs O A TD Mp 


= Es 
| dk MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: E CULTURA EN Ei 
Cr$ 625.300. 000,00 | “a 
D. A. — DIVISÃO DE OBRAS (Encargos gerais) Cr$ 625.300.000,04 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a atendo 


em exercícios anteriores. E A 
as É 

DESPESAS AUTORIZADAS Ê Diferença para 5 

RUBRICAS DA DESPESA ——]D—————— Er ca PNI + ou — da Ea 
1953 1954 ' À Etc ea 


| VERBA 4 —. OBRAS, EQUIPA- o É 
MENTOS E AQUISIÇÃO ã ”, 
DE. IMÓVEIS earet, É 
, CONSIGNAÇÃO | — ESTUDOS E PROJETOS 4 
| a E DEN A = 200.000 “A e 
02 — Prosseguimento e conclusão .... — 1.500.000 1.000.000 — 500.000 
| Total da Consignação 1 ........ 200.000 1.500.000 “1.000.000 — 500.000. 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS E 
01 — Início e sua fiscalização ........ 11.200.000 10.050.000 1.000.000 — - “9.050.000 
02 —. Prosseguimento e conclusão e ' : db k 
Sua. IcaliZaçãor css aan dei 97.000.000 65.550.000 45.900.000 — 19.650.000 
Total da Consignação 2 ........ 108 200.000 75.600.000 46.900.000 — 28.700.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS .. 
01 — Início da aquisição e instalação 8 . at 
e“sua. Hiscalização ...cec.ro.oo 21.665.000 500.000 — — 500.000 
02 — Prosseguimento e conclusão da 0 
aquisição e instalação e sua fisca- 
TEZAÇÃO Rs Rs Ra TR AE id 3.000.000 4.000.000 5.000.000 -- 1.000.000 
Total da Consignação 3 ........ 24.665.000 4.500.000 5.000.000 . + 500.000 


CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRLAÇÃO 
E AQUISIÇÃO 


a RE ir ADO AN 1.401.520 160.000 = iam 1 M6O-000 
- 02 — Prosseguimento e conclusão .... = Es 3.900.000 + 3.900.000 

Total da Consignação 4 ........ 1.401.520 160.000 3.900.000 -- 3.740.000 

CONSIGNAÇÃO 7 — ÓRGÃOS AUTÁQUICOS f 

OU SOB REGIME ESPECIAL 

02 — Autarquias educacionais ........ 344.433.400 564.655 .000 566.000.000. + 1.345.000 ] 
Total da Consignação 7 ...... o 344.433.400 564.655.000 | 566.000.000 + 1.345.000 | 
CONSIGNAÇÃO 8 -— DIVERSOS 

02 — Disponibilidades para despesas d : 
eventuais, imprevistas, não discri- eis 4 
DINAR. 05,0, 4 ota ade a a 8.900.000 2.500.000 2.500.000 FP dra 
Total da Consignação 8 ........ i 8.900.000 2.500.000 2.500.000 — 
Totalida Verba do der tea 487 .799.920 648.915.000 625. 300. 000 — 23.615.000 ) 


ata 27 = rendas E paeiitá para o exercício de 1955, 
, repousam, principalmente, na distribuição para estudos 
e obras, prosseguimento, SR de equipamentos e que se encontram 

ex fusy uns e outros dizendo respeito a obras gerais do Ministério. 

Prá especial às obras em prosseguimento e do caráter de RA 

dos ensinos RE superior e secundário, etc., acarretando o gasto total de 
030,00. Verifica-se, assim, que na Consignação | — Estudos e projetos serão 
. 000. 000,00 para ajuste com professôres estranhos a Divisão de Obras, 

o de projetos e levantamentos topográfices. Na Consignação 2 — Obras — 

) — Início — Contribuição de uma Vila Residencial para estudantes na. 
Prê to, de acôrdo com projeto a ser aprovado pela Diretoria do Patrimônio . 


Nacional, “perfazendo Cr$ 1.000.000, 00. . Para prosseguimento de | 


dispeadidos, em 1955, Cr$ 45. 909.009,00, com à “seguinte discriminação: | 
os de obras das Escolas Técnicas e Industriais, obras de reforma na Biblioteca. 
nstrução de uma piscina, reforma da cozinha e cutras obras ro Instituto Nacional 
os, obras no Observatório Nacional; para, e Instituto | Benjamin Constant | 
$ 1.500.000,00; para o Colégio Pedro IL: E Internato, Cr$ 10. 000.000,00; 
nal de Belas Artes que foi contemplado com Pe 3. 000. 000,00, para obras 
ar condicionado, etc. 
ão 3 — Equipamentos, que totaliza Cr$ E 000. 000, 20, procura-se dar 
aquisição de equipamento para as Escolas Técnicas e Industriais. 
Consignação 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis — procurou-se atender 
omisso. assumido pelo Ministério para pagamento correspondente à aquisição de 
“Rua Humaitá ns. 80/84. 'e Travessa João Afonso n.º 56, Botafogo, para | 
do Colégio Pedro IL — Externato, no total de Cr$ 3.900.000,00. | 
ção 7 — Órgãos autárquicos ou sob Regime Especial — atingirá a cifra 
epresenta a. de maior vulto, no conjunto, - Tal crédito se destina 
uimento “das obras das Universidades Ee Brasil, com 


Sul com Eis 79. 000. 000,00. 
signação 8 — Diversos — Subconsignação 02- — a pe 
.500.000,00, para despesas eventuais. Assim. sendo o Anexo n.º 27, do 
| “Inversões do Ministério da Educação e Cultura totaliza Cr$ 625.300.000,00. - 
se de discriminar em que consistem « as o .gerais, por: henpstagen elas, em detalhes, 


RT 


2a 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Cr$ 52.500.000,00 


D. G. F.N — DIVISÃO DE OBRAS (Encargos gerais) Cr$ 52.500. 000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença pri 
RUBRICAS DA DESPESA mi ni Si Sad A IN den” o 
1953 1954 , Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO DE ag 
IMÓVEIS À ERR 
CONSIGNAÇÃO | — ESTUDOS ] 
E PROJETOS > 
poa vo Code E A A 150.000 150.000 — -—— 150.000 
02 — Prosseguimento . ............. 300.000 300.000 — — 300.000 
Total da Consignação 1 ....... 450.000 450.000 — — 450.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
india 
01 — Início e sua fiscalização E : 
1) Delegacia Fiscal no Ama- 
BODAS « Tege ERR a dd EE URA . 2.000.000 — — — 
2) Delegacia e Alfândega de 
Belém, Pará ......,ccereio 1.000.000 — — cedo 
3) Delegacia Fiscal no Espi- p 
DRDO ADO Date Ph e um A 1.500.006 — — — 
4) Mesa de Rendas de Angra 
dos Reis — E. Rio ....... 800.000 — — — 
5) Delegacia Fiscal em Minas 
SERIA E o RA E qro ps SSL 2.000.000 -— — — 
6) Alfândega de Livramento — 
Rio E AGO MU Mr essas 1.500.000 — -— — 
7) Mesa de Rendas de Itaqui . 500.000 — —— — 
8) Delegacia Fiscal em Maceió, 
Alagoas, para obras de am- 
pliação do respectivo edifi- 
CIO E RR Di de MR 500.000 — - . — 
9) Pôsto para Guardas-Fiscais ES 
de São Miguel — Rio 
Grande 'do SUL .ssretscoir 150.000 — / — -— 
10) Posto para Guardas-Fiscais 
de Barra de Chul'...,..... 150.000 — — — 
11) Posto para Guardas-Fisczis 
de Chui — R. G. S. .... 150.000 — — — 
12) Pósto para Guardas-Fiscais 
do Póôrto da pipa de Gua- 
ralo RIA Se Ls O 150.000 — -—— eim 
13) Alfândega e Fortaleza 
(RS SACÂO O Sa o a ND 2.000.000 -— — em 
14) Mesa de Rendas de Foz 
Ce IGURC 4. 0% cn trad 500.000 — - — 
15) Alfândega de Parnaíba ... =. 2.000.000 — — —2.000.6/0 
16) Mesa de Rendas de Antonina — 1.500.000 — 1.500.000 
17) Delegacia Fiscal, Alfândega 
e Delegacia do Impóôsto de 
Renda em S. Luiz do Ma- 
RGB este O — 500.000 — — 500.000 
18) Mesa de Rendas de Bela 
Vista, em Mato Grosso .... — 300.000 — — 300.000 
19) Mesa de Rendas de Ponta 


Porã, em Mato Grosso .... má 300.000 ai) e, 300.000 


E 3 se v E ud PlaRiA PA! a a ul e. (o as d " Y o = o E vm da ” da hd DD AO ahi dó nota Di di o rm 
A, 
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Nimpesito , - DESPESAS AUTORIZADAS Diterença para 
N RUBRICAS DA DESPESA Proposta Dara + ou — da 
IRA : EA ê 30 PS DIO Proposta sóbre o 
1, 1953 fo 1954 Orçamento de 1954 


- 20) Mesa de Rendas de Santa 

ao Vitória do Palmar, no Rio 
Estate [So SUL E e 300.000 — =" "300.000 

Construção do prédio desti- 

" nado à Mesa de Rendas de 


Itajaí, em Santa Catarina . — 500.000 — gn 500.000 
' Delegacia Fiscal em Sergipe — 2.000.000 -—— — — 2.000.000 
) Mesa de Rendas de Macau . — -— 400.000 + 300.000 
Postos de Fiscalização da 
Recebedoria Federai 1 em São g 
: RN Pao. CSS rar — — 1.200.000 + - 1.200.000 
ra 15 bp A * À eg nm er ————e—— O eee ie e em (sea met cs o mp 
Sa Total (EU AU Dag RR -12.900.000 7.400.000 (1) 1.600.000 — 5.800. 000 
PE da RR DO 0" o EEE ai ESPE o 
“02 Prosseguimento “e conclusão e ! 
* fiscalização Wa 
RR Delegacia Fiscal no Rio om 
=. Grande do) Norte ........ 700.000 — 400.000 + 400.000 Y 
3) Alfândega de Florianópolis | 
BRR ES" Catarina... ; 800.000 = Ee E | 
- 4) Alfândega do Recife ..... 800.000 — E = ! 
+ 5) Delegacia Fiscal no” Ama- 
ú à ETTA. cod toe 1.000.000 — =. = 
6) Delegacia Fiscal e fAfande. j à 
"ga de Belém-Pará ........ — 3.000.000 — — 3.000.000 
o 7) Delegacia Fiscal em Ala- 
Fado GLS “5 pos cio o LC TR — 500.000 2.000.000 + 1.500.000 
8) Delegacia Fiscal e Alfânde- 
ga em Salvador — Bahia . — 800.000 2.000.000 + 1.200.000 
9) Alfandega de Corumbá .... 6.500.000 6.506.000 9.000.000 + 2.500.000 
10) Delegacia Fiscal em Minas x á 
“Gerais . FRISA da seis o abas as 2.000.000 3.000.000 3.000.000 — 
11) Mesa de Renda de Angra ê a 
ClBISqaLENENSE 1 di ope nen — a 5.000.000 5.000.000 -— 
12) Alfândega deS ão Francisco 
: (alone all Rd EP DO DR RR Rn — 2.000.000 — —— 2.000.000 
13) Alfandega de Livramento .. 2.000.000 2.000.000 2.000.000 — 
14) Posto para Guardas-Fiscais 
Ra en MCRELADELD IR ho =D asra a é iregóuito é — 5.000.000 6.000.000 + 1.000.000 
15) Posto para Guardas-Fiscais 
em Barra do Chuí ......... — 100.000 350.000 + 250.000 
16) Posto para Guardas-Fiscais É 
ae IT RREO, Tn a == 100.000 150.000 + 50.000 
17) Pôsto para Guardas-Fiscais 
de São Miguel ........... ==. 100.000 150.000 + 50.000 
18) Mesa de Rendas de Itagui . Sets 100.000 150.000 + 50.000 
19) - Mesa de Rendas de Foz do 
NOR 2 cd nele rampa — 2.200.000 1.500.000 — 700.000 
20) Alfandega de Recife ...... — 1.500.000 — — 1.500.000 
-21) Delegacia Fiscal do Ceará . seu 1.500.000 do — 1.500.000 
22) Alfandega de Parnaíba .... — 3.000.000 3.000.000 — 
23) Delegacia Fiscal em Sergipe — — 1.000.000 + 1.000.000 
24) Delegacia Fiscal em São -— — 1.000.000 + 1.000.000 
ERR RR are lara nice sia s — e 500.000 + 500.000 
ERRA DL Rs, RA 7 3.800.000 36.400.000 (2) 37.20.00 + 800.000 


" Total da Consignação 2...... 26.700.000 43.800 .000 38.800.000 — 5.000.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença 
RUBRICAS DA DESPESA mm Proposta para, 


1953 1954 : Or 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


01 — Ivício da Aquisição e instalação 


1) Alfândega de Recife ...... — 800.000 800.000 
2) Alfândega de Uruguaiana . — 300.000 dios — 
3) Delegacia Fiscal de Mato * mi 
Eno o A — 600.000 — 
4) Delegacia Fiscal da Bahia . -— 800.000 800.000 
5) Delegacia Fiscal de Pernam- 
MEC SER E Ms Sp — 150.000 -— — 
6) Delegacia Fiscal do Rio 300% 
Grande do Norte ........ — -- 700.000 + 
7) Mesa de Rendas de Angra 
dos Reis ig. Ss ss epd So — -— 100.000 + 
8) Mesa de Rendas de Foz do 
TE DACONRO soprar As SS — — 100.000 + 
9) Posto de. Fiscalização e m p 
Barra do Chui ...... SARA . -— y 50.000 + 
J0) Pósto de Fiscalização em | net 
Chiu "DOR, so nsiro dos Fa se: 50.000 + 
11) Pósto de Fiscalização em 
EicraE O aa Res SA, o mem 50.000 + 
12) Pósto de Fiscalização em ç 
A PRESA Nha ge — — co 1 50.000. 4 
Total da-Sab:0T star semsisa!. — 2.650.000 (3) 2.700.000 + 
02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
calização 
1) Delegacia Fiscal no Rio O dora 
Grande do Norte ......... — 700.000 + -— — 
Total da Consignação 3 ...... — 3.350.000 2.700.000. —. 650.000 
in (SE 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS E 
01 — Início 
“ 1) Alfandega de Parnaíba .... — 500.000 1.000.000 + 
2) Alfândega do Livramento . — 500.000 — — 
3) Delegacia Fiscal de Ama- 
ZONAS (fo uti E Es — — 1.500.000 + 
4) Delegacia Fiscal do Ma- fu 
PET et Vara, de ERON RR — — 1.500.000 + 
5) Delegacia Fiscal de Minas 
ELSE A AÇÃO — mnsão : 2.000.000, + 
Total da Consignação 4 ....... — 1.000.000 (4) 6.000.000 + 
CONSIGNAÇÃO 8 -— DIVERSOS 


02 — Disponibilidades para despesas 
eventuais, imprevistas, não dis- 


criminadas 
1) Palácios Presidenciais ..... 9.500.000 5.000.000 — — 
2) Repartições Fazendárias .., 3.000.000 4.900.000 (5) 5.000.000. + 
3) Obras de pequeno vulto a | 
serem realizadas na Caixa 
de Amortização .......... 2.000.000 1.100.000 -— “a 
Total da Consignação 8 ...... 14.500.000 11.000.000 5.000.000 — | 6.000.000 
otalóda Verba Moe ora 41.650.000 . 59.600.000 52.500.000 — 7 


E di, o ”. MS si ST - o sito e di di dc a AS 
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(1) A colação atenderá. ao inicio das obras dos edificios da Mess ; 
Macau e do Posto de Fiscalização da Recebedoria Federal em São Paulo. Apesar da atual 
conjuatura financeira recomendar medidas governamentas de retração nas despesas para 
início de obras, torna-se inadiável a realização das que estão propostas, em vista de É 
estarem as repartições acima referidas funcionando em velhos prédios alugados em lasti- | 
mável estado de conservação, não satisfazendo às mínimas condições exigíveis. 


(2) Prosseguirão em ritmo normal as construções iniciadas em anos anteriores, muitas 
das quais chegarão ao seu término no exercício próximo vindouro. A dotação em causa 
-satisfará as seguintes obras : 


Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte 
Delegacia Fiscal em Belém do Pará 
Delegacia Fiscal em Alagoas 
Delegacia Fiscal em Salvador 
Delegacia Fiscal em Salvador 
Delegacia Fiscal em Minas Gerais 
Delegacia Fiscal em Sergipe 
Delegacia Fiscal em São Luis 
Delegacia Fiscal do Ceará 
Alfândega de Corumbá |. 
Alfândega de São Francisco do Sul 
Alfândega de Livramento 
Alfandega de Parnaíba 
Mesa de Rendas de Itaqui : 
Pasto para Guardas Fiscais em Quaraí 
Mesa de Rendas da Foz do Iguassú 
Posto para Guardas Fiscais em Barra do Chui 
Pósto para Guardas Fiscais em Chuí 
*  Pósto para Guardas Fiscais de São Miguel 


(3) Para iniciar a aquisição do equipamento para: instalação dos órgãos que têm 
praticamente concluídas as construções dos seus respectivos edifícios. 
Ri (4) O crédito proposto permitirá completar a dotação para aquisição do terreno onde 
"se construirá a Alfândega de Parnaíba e ainda para aquisição do terreno para as obras 
“das Delegacias Fiscais do Amazonas, Maranhão e Minas Gerais. 
ME hos A importância proposta representa o mínimo indispensável para se atender aos 
serviços de reparos, adaptações, consertos e conservação dos edifícios em que funcionam 
as Delegacias Fiscais, Alfândegas, Mesas de Rendas e Postos Ficais em todos os Estados, 
inclusive os imóveis ocupado pelas repartições fazendárias nesta Capital. 
(5) Em vista da lamentável situação em que se encontram quase todos os prédios em 
que funcionam as repartições fazendárias nos diversos Estados, há necessidade da adoção 
de uma política realmente de conservação e mesmo, em certos casos, de reconstrução 
parcial que resulta mais econômico “que fregiientes reparos de imóveis em ROURIÇHES 
evidentemente precárias. 

A dotação proposta será destinada à cobertura da etapa de um programa a ser cum- 
prido a longo prazo, em que as obras atendidas de acôrdo com o estudo de prio- 
“ridade realizado em função das disponibilidades financeiras. 


ide MINISTÉRIO DA GUERRA 


Cr$ 202.500. 000,00 


DEPARTAMENTO TÉCNICO E DE PRODUÇÃO Cr$ 202.500.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para- 
RUBRICAS DA DESPESA ir re et 4 DR 
1953 1954 Orçamento de 1954 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAME?.- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO | — EstTUDOS 
E PROJETOS 


REDE, q 77 is oe 1.000.000 1.000.000 1.500.000 +- 500.000 


01 — Início 

02 — Prosseguimento e conclusão ... 2.000.000 2.000.000 3.000.000 + 1.000.000 
Total da Consignação 1 ...... 3.000.000 3.000.000 4,500.000 4 1.500.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 

OU — Iniciais, sers coeasted cE. 30.000 .000 56.000.000 60.000.000 . + 4.000.000 

02 — Prosseguimento e conclusão e ç 
suasfiscálizáção s,u. s34b. rsss Ê 45.000.000 80.000 .000 100.000.000 + 20.000.000 
Total da Consignação 2 ossatA 75.000 .000 136.000.000 160.000.000 + 24.000.000 

CONSIGNAÇÃO 3 = EQUIPAMENTOS 

01 -— Início da aquisição e instalação 
e gua. HECANZAÇÃO «2cssass ass cs 1.000.000 2.000.000 5.000.000 + 3.000.000 

02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- e 
colizecto ar maça TS Tal 6.000.000 12.000.000 * 20.000.000 -+ 8.000.000 


Total da Consignação 3 


E 
E 
E 
E 
g 
: 
ê 


CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


E AD a A DR A 3.000.000 3.000.000 3.000.000 — 

02 — Prosseguimento e conclusão .... 2.000.000 4.000.000 7.000.000 + 3.000.000 
Total da Consignação 4. ..... 5.000.000 7.000.000 10.000.000 + - 3.000.000 
CONSIGNAÇÃO 8 — DIVERSOS 


02 — Disponibilidades para despesas 


eventuais, imprevistas, não dis- —. — 3.000.000 + 3.000.000 | 

CrInINAdaS, hace Ss ii e a RE ada : ' 

Total da Consignação 8 ..... = — 3.000.000 + 3.000.000 - 
at t 


a ER A da O a x 90.000.000 160.000.000 202.500.000 + 42.500.000 


O Ministério da Guerra, através o seu Departamento Técnico e de Prod 
licitou, na Verba 4, para 1955, o crédito de Cr$ 672.510.000,00, dos quais Cr$ 65.9 (000,00 
destinados a Ligeiros Reparos de Bens Imóveis. Pelo novo esquema esta última parcela 
passou a figurar na Verba 3, o que reduz o quantitativo de obras — dolicitado pelo Minis- 
tério — a Cr$ 606.580.000,00. 
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a aa no entanto, a referida repartição, de apresentar qualquer dado positivo a 
“ respeito dos programas do Ministério, limitando-se a informar que o vultoso crédito solici- 
* tado destina-se à à continuação e início de obras necessárias ao Exército. 


: Face à falta de elementos elucidativos que permitissem a análise dos programas 
guerra não foi possível o aceite do solicitado — representando cêrca de 450 milhões de 


E aipento sôbre o vigente orçamento. 
oa Após entendimentos com o Ministro da Fazenda, de que resultou a passagem da 


erba 4 dos Ministérios para um único anexo, foi fixado o montante de 202,5 milhões para 
rte de obras do Ministério da Guerra, apresentando a mesma o acréscimo de 42,5 mi- 


1954. 
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Cr$ 109.150.000,00 


D. A. — DIVISÃO DE OBRAS (Encargos gerais) Cr$ 10.650.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. , l 


DESPESAS AUTORIZADAS a Ep a 
4 : he ce roposta vara ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA ERES === 1955 Proposta sóbre O 


1953 1954 Orçamento de 1954 


“- 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO 


DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO | — ESTUDOS E PROJETOS 
02 — Prosseguimento e conclusão .... 500.000 500.000 (1) 500.900 Jo TA qe 
Total da Consignação 1 ....... 500.000 500.000 500.000 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
01 — Início e sua fiscalização ........ 1.500.000 E (2) 1.500.000 + 1.500.000 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua í 
fiscalização cepas ea E o 5.009.000 3.000.000 43) 4.000.000 + 1.000.000 
Total da Consignação 2 ....... 6.500.000 3.000.000 5.500.000 + 2.500.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
01 — Início da aquisição e instalação e À 
sua fiscalização: ,.ipercansecuês ca 300.000 — — 300.000 
02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fisca- E 
Ragho E RE GR Pas ndo 1.500.000 500.000 (4) 1.650.000 + 1.150.000 
Total da Consignação 3 ....... 1.500,000 800.090 1.650.000 + 850.000. 
CONSIGNAÇÃO 8 — DIVERSOS 
02 — Disponibilidades *...........0... 2.200.000 3.000.000 (5) 3.000.000 — 
Total da Consignação 8 ....... 2.200.000 3.000.000 3.000.000 E 
Fara Ueba do PD 10.700.000 “7.300.000 10.650.000 + 3.350.000. 
6) A dotação proposta se destina a atender ao prosseguimento de vários estudos e! 


projetos em andamento nesta Divisão e referentes a obras a serem executadas em vária 1 
repartições do Ministério, notadamente no que se refere ao setor de assistência a menores 
nesta Capital, em Viçosa, Ilha do Carvalho, etc. : 


(2) O edifício onde funciona o Departamento de Administração do Ministério já 
comporta mais o grande desenvolvimento dos seus serviços, tornando-se mister dali serem! 
retirados a garage, oficina mecânica e Depósito do Almoxarifado. Obteve o Ministéri | 
do S.P.U. um terreno situado no Méier, para onde pretende transferir aquelas dependências. . 
Para construção de um galpão naquele terreno sugere-se o crédito em causa. 
(3) Terá duas aplicações o crédito: 


a) Instituto Governador Macedo Soares, na Ilha do Car- 
valho Construção de um novo Pavilhão para aloja- 
mento dos menores ali internados, aproveitando-se 
o atual para óficinas ....sectcc cao led 000, 


1.000.000,00 
b) Educandário para menores abandonados, em Cuiabá 3.000.000,00 
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Devido ao grande atrazo no andamento das obras dêsse educandário, constantes de 
contratos anteriores atrazo êste devidamente justifictdo pela escassez e dificuldade de 
material e quase impossibilidade de transportes, deixou de ter aplicação a dotação con- 
signada em 1953 para o prosseguimento das obras 

Superada aquela dificuldade prosseguem neste ano as respectivos trabalhos, que 
deverão estar concluídos no ano de 1956. 


(4) A dotação será consumida com os dois estabelecimentos da alínea anterior com 
a seguinte distribuição: 

1 — Instituto Governador Macedo Soares ........c.. 150.000,00 

2 — Educandário para menores abandonados, em Cuiabá 1.500.000,00 
(5) Dotação reservada para o atendimento das despesas decorrentes de estudos e 


projetos, obras isoladas e conjuntos de obras, reformas, adaptações e acréscimos em 
obras e equipamentos, novos equipamen'os, desapropriações e aquisições de imóveis e à 
execução de serviços imprevistos e inadiáveis, de acôrdo com prévia autorização presi- 
dencial, para cada caso. 

Para tal fim, propõe-se a inclusão da dotação de Cr$ 3.000.00000 no Orçamento 
para 1955. 
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ARQUIVO NACIONAL Cr$ 1.000.000,00: 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. p 
» 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
Proposta para + ou — da 
1955 Proposta sóbre o 


RUBRICAS DA DESPESA SGA SAT SACAR E 
1953 1954 - Orçamento de 1954 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO 


DE IMÓVEIS , 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS ir 
01 — Início e sua fiscalização ........ E El (1) 1.000.000 + 1.000.000 
E Ea 1.000.000 + 1.000.000 


Total da Consignação 2 ....... E 
1.000.000 + 1.000.000 


Totalida Verba 4 smatuee sa vt SE, al 


(1) A situação do Arquivo Nacional, no que diz respeito ao espaço para arquiva- 
mento de processos e documentos, é por demais angustiosa, chegando ao ponto de não 
mais poder ser ali recebido qualquer documento para arquivamento. Enguanto não se 
constroe o novo edifício, única solução para o caso, torna-se necessário dotar aquela 
repartição de mais um pouco de espaço, ug q área interna existente no 


prédio. Para tal propõe-se a dotação de Cr$ 1.000. 


O DR qa 
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| COLÔNIA AGRÍCOLA DO DISTRITO FEDERAL Cr$ 500.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. . 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA — —— AA Ponta Eua 
Ea 1953 1954 Orcamento «dUSIDR 
* VERBA “4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
02 — Prosseguimento e conclusão e «un 
SCI AGAON ME aa ii si sea 600.000 500.000 (1) 500.000 — 
Ea Consiqnação 2... 600.000 ODE 2 E ESgO Da, NS METAS 
! CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS lj A ER RE dE cae R 
Do a Início da aguisição e instalação e 
As! Supuistalização, ,..tsiireesis 250.000 — — — 
Total da Consignação 3 ....... E q 250.000 TR ARE SR REI eai dia 
Total da Verba 4... 850.000 E RR o q 


Desde 1949, vem êste Ministério construindo, paulatinamente, ec de acôrdo com os 
| “recursos crçamentários. casas residenciais para os funcionários da Colônia Agricola do 
' Distrito Federal, já que as existentes são insuficientes para o elevado número de servidores 
que, em razão das respectivas funções do local afastado, devem ter residência obrigatória 
na Colônia. Essas construções foram interrompidas, em 1952, por não consignar o 
respectivo orçamento dotação própria para tal fim. Reiniciadas em 1953, estas construções 
prosseguem em 1954. Projeta-se, também, a construção nesse ano, de um pavilhão que 
servirá de Auditório e Cinema e oude poderá também ser celebrada missa, já que não 
dispõe a Colônia de uma Capela, dentro do presídio, onde possam os presos assistir missa, 
. se concedido o crédito aqui proposto. 
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COLÔNIA PENAL CANDIDO MENDES 


Cr$ 800.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 4 -—- OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
01 — Início e sua fiscalização ........ 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua 


fiscalização 


Total da Consignação 2 ....... 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


01 — Início da aquisição e instalação e 
sua fiscalização 


Total da Consignação 3 


nene. 


Total da Merbad e ccarsestas 


(1) A Colônio Penal Cândido Mendes, 
Lazareto onde só existem velhos pavilhões. 


obrigatória na Ilha, 
denciais. 


DESPESAS AUTORIZADAS 


Proposta vara 
1955 
1953 1954 

800.000 a E! 
600.000 (1) 800.000 
802.000 600.000 800.000 

250.000 = q 

250.000 = € 
1.050.000 “600.000 800.000 


Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sôbre o 
OrcidlaNio de 1954 


+ 200.000. 


na !lha Grande, foi instalada no antigo: 
Para moradia de funcionários, com residência 
tornava-se necessária a construção de grande número de casas resi- 
Por despacho do Presidente da República exarado na exposição de motivos | 


nº 8.068, de 13-5-1945, foi autorizado êsse empreendimento que vem sendo executado, 


paulatinamente, 
ricres. 


Para o prosseguimento da construção dessas residências, 


mediante a inclusão de dotação própria nos orçamentos dos anos ante- 
bem como para a 


construção de um Auditório-Cinema e de um centro social, inscreve-se Ê parcela sob 


referência para 1955. 


- 
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| CORPO DE BOMBEIROS DO DISTRITO FEDERAL Cr$ 5.900.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta paia 1955 com 


rc a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA DD Proposta, vara + ou — da 
1955 Proposta sôbre o 
1953 1954 Orçamento de 1954 
VERBA 4 -— OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
; CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
Lai — Início e sua fiscalização ........ — — (1) 4.000.000 + 4.000.000 
“02 — Prosseguimento e conclusão e sua 
Aiscalização PER. em lero o 2.800.000 1.500.000 (2) 800.000 — 700.000 
ERIPEA Consiguação 2 ....... 2.800.000 1.502.000 4.800.000 + 3.300.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


BRR Sr ls: Ea (3) 1.100.000 + 1.100.000 
| Total da Consignação 3 ....... — — 1.106.000 Et 1.100.000 
ERRUa Verba di)... 2... 2.800.000 1.500.000 | 5.900.000 “pp 4.400.000 


(1) No sentido de ampliar por tôda a cidade a atuação do Corpo de Bombeiros, foi 
pregramada a construção em diversos bairros, de. Postos da referida Corporação. Preten- 
de-se construir, em 1955, pelo menos dois desses Postos, na zona suburbana, que mais se 
ressente da assistência daquela Corporação. Para êste empreendimento propõe-se a dotação 
de Cr$ 4.000.000,00. 
(2) O orçamento para 1953, consignou a dotação de Cr$ 1.800.00000 para o início 
da construção de um Pavilhão de Isolamento e da Maternidade do Hospital Aristarcho 
Pessõa do Corpo de Bombeiros. Tendo, no entanto, demorado a elaboração dos respectivos 
projetos, só foi possível, assim mesmo no fim do exercício, dar início à construção da 
Maternidade, tendo sido dispendida apenas a importârcia de Cr$ 300.000,00, ficando o 
restante da dotação sem aplicação. Com a dotação consignada no Orçamento para 1954, 
dever-se-á concluir a Maternidade e iniciar-se a construção do Pavilhão de Isolamento. 
Para a sua conclusão, em 1955, propõe-se a inclusão da dotação de Cr$ 800.000,00 


(3) A dotação se divide em duas finalidades: aê 
r 

a) — Para o Hospital Aristarcho Pessoa .......... 800.000,00 

E Re Pora OS POStos/ UHOVOS. ta 2ntata ata cplan No id deleta 300.000,00 


Iene CU aero doa eae PEREREN e RR EN RR 1.100.000 00 


| mm —eeoee 
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DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA Cr$ 14.000.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada | 
em exercícios anteriores. h. 


DESPESAS AUTORIZADAS E | Diferença cara : 
RUBRICAS DA DESPESA rr e Penido cabe 
1953 1954 Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO | — ESTUDOS E PROJETOS | 
MEL o RSRS pe 0 PRP A IR 306.000 500.000 (1) 500.000 as ta 
Total da Consignação 1 ....... 300.000"; 500.000 500.000 am 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS - 
Ci — Início e sua fiscalização .....,.. 6.200.000 a -— — 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua 
HaCanzação. TEME SE Lactrrs TS pá As 4.000.000 10.000.000 (2) 12.000.000 + 2.000.000 
Total da Consignação 2 ....... 15.200 .000 10. coo. 000 12.00€.000 + 2.000.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
01 — Início da aquisição e instalação e . 
SOR CTISCANZAÇÃO: . sufoco rr or sas 800.000 — — = 
Total da Consignação 3 ....... 800.000 — , as Ca .. — 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS , ' 
Duda A RR CE SL cado en + E 700.000 (3) — — 700.000 
02 — Prosseguimento e conclusão ..... EE Es 1.500.000 + 1.500.000 
Total da Consignação 4 ....... E 700.000 1.500.000 + 800.000 
Potalda Verba dada pel agare i 11.3C0.000 11.200.000 14.000.000 + 2.800.000 
(1) Dando prosseguimento ao programa de se dotar o Departamento Federal de 


Segurança Pública de sedes condignas para as suas Delegacias Distritais, nos diversos 
bairros desta Capital, pretende o Ministério construir, pelo menos mais três dêsses prédios, 
pelo que, já propos, a consignação própria, dotação para êsse fim. 


Além dêsses projetos deverão ser estudados outros empreendimentos em vários outros 
setcres do Ministério. 


Por tais motivos é proposta dotação de Cr$ 500.000,00 para tal fim. 


(2) Terá a dotação o seguinte emprego: 
Cr$ 
1: ==: Delegacias: distritaik vis a Ee eo see 6.000.000,00 
2 — Sede da Polícia Especial e Rádio Patrulha ........ 5.000.000,00 
3 -- Anexo de psiguatria forens €.....scccccepreerass 1.000.000,00 
12 . 000,00 


Justificação ao item 1: 


Dando execução ao programa estabelecido de se dotar as Delegacias Distritais do 
D.F.S.P. nesta Capital de sedes próprias e condignas, já construiu esta Divisão de Obras 
do Ministério prédics para os 1º, 15º, 16º 22º 24º, 27º e 30º Distritos Policiais. Em 
1954, deverão ser construídos mais três com a dotação de Cr$ 5.000.000,00 consignada 
no orçamento para êste ano. Para 1955, propõe-se esta dotação de Cr$ 6.000.000,00, 
tendo em vista o aumento da mão de obra e o elevado custo do material para a construção 
de mais duas dessas delegacias, 
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Justificação ao item 2: 


Esta obra, cujo projeto foi elaborado pelo D.A.S.P., está orçada em Cr$ 22.880.000,00. 
Fei ela iniciada em fins de 1953, não tendo sido utilizada tôda a dotação consignada. 
Em 1954 está a mesma prosseguindo à conta do dotação própria. Tratando-se de obra 
de grande vulto a dotação para o seu prosseguimento deve ser de Cr$ 5.090.000,00. 


Justificação ao item 3: 


Em 1953 conseguiu a Divisão de Obras do Ministério ver incluida no Orçamento a 
dotação de Cr$ 1.200.000,00 para a construção de um Pavilhão de Psiguiatria Forense, o 
que viria completar o conjunto do Instituto Médico Legal. Elaborado o respectivo 
projeto fci o mesmo submetido ao estudo do D.A.S.P. que sugeriu a revisão do mesmo, 
à vista das ponderações que apresentou. Feita a revisão foi o referido projet odevidamente 
aprovado pelo Exmo. Sr. Presidente da República em 10 de dezembro daquele ano, sem 
tempo, por conseguinte de qualquer procedimento. Ficou por isto, sem aplicação a referida 
dotação. 

Não tendo havido tempo, também, para inclusão da dotação para o exercício de 1954, 
propõe-se agora, a dotação de Cr$ 1.000.00000 para a execução deste empreendimento 
em 1955. 

(3) Dando prosseguimento ao programa de se dotar as Delegacias Distritais do 
D.F.S.P. de sedes próprias, pretende êste Ministério, conforme proposta que fez incluir 
na consignação própria, construir, em 1955, pelo menos mais três prédios para aquêle fim. 
Não tem no entanto a União terrenos disponíveis, em determinados bairros desta Capital, 
ende devem ser construídos aqueles prédios, já que os mesmos devem ser situados dentro 
des limites da jurisdição dos Distritos a que vão servir. Torna-se, assim, necessário 
- proceder-se à desapropriação ou à aquisição de terrenos para tal fim. Para atender a 
essas despesas propõe-se a inclusão no (Orçamento para 1955, da dotação de ........ 


Cr$ 1.500.000,00. 
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DEPÓSITO PÚBLICO DO DISTRITO FEDERAL Cr$ 1.000.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA a mp ii + PO pd 
1953 1954 Orçamento de 1954 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA 
MENTOS E AQUISIÇÃO É ' 
DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 

02 — Prosseguimento e conclusão e sua 
vi o3 VET top DS 4.500.000 4.000.000 (1) 1.000.000 — 3.000.000 
Total da Consignação 2 ....... 4.500.000 4.000.000 1.000.000 — 3.000.000 

CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 

02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação, e sua fis- 
CRIAÇÃO Sn Saco A E ca O 1.000.000 1.500.000 — — 1.500.000 
Total da Consignação 3 ....... 1.000.000 1.500.000 — — 1.500.000 
Total da Verba 4... 5.500.000 5.500.000 1.000.000 — 4.500.000 


O conjunto de obras do Depósito deverá ficar concluído em 1954, dentro da dotação 
consignada para tal fim. (Como complementação da mesma, é indispensável a construção de 
um pátio coberto destinado ao depósito de materiais de construção e alojamento para semo- | 
ventes que poderão ser alii recolhidos. Além disto, é indispensável, também, construção de 
uma câmara de desinfecção e de um forno crematório. Para a execução destes serviços com 
os quais se dará por concluída tôda a construção do conjunto do Depósito Público, requer-se a 
dotação de Cr$ 1.000.000,00 no orçamento para 1955. 


P) 


DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES A 


L DO DISTRITO FEDERAL “Cr$ 24.400.000,00 


Pes ERAS nam + f , 
“Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 


RR nc k 
* em exercicios anteriores. 
ta ; RA 


DESPESAS ALITORIZADAS Diferença para 


Proposta para “4 ou — da 
1953 1954 do So erp 
10.000.000 — E as 
Ens dp 10.000.000 (1) 19.600.000 + 9.600.000 
10000000 10.000.020 19.600.000 + 9.600.000 
o tt SOGRO csleé) oerise AA UÃO — 
— PB OONOB - —  BOO-00O Es 


e O A, Ae (3) 4.009.000 + 4.000.000 
ma e des 4.000.000 + 4.000.000 


10.000.000  10.800.000 24.400.000 + 13.600.000 


ao” Ê 
O projeto dessa obra foi elaborado pelo D.A.S.P. e está orçada em .......... 
000.009,00. Tratando-se de empreendimento de grande vulto e tendo em vista 
ecessidade de sua mais rápida execução em virtude da super-lotação atual 
esídics desta' Capital, pretende o Ministério acelerar o ritmo dos trabalhos, fazendo 
utar, simultâneamente várias concorrências. Assim sendo, propõe-se a dotação de 
600.000,00. Es - 
NEAR proposta orçamentária para o exercício de 1952, apresentou a Divisão a 
g icativa para inclusão da dotação que pleiteava: «Embora já em funcionamento 
Sanatório Penal, parte integrante do conjunto da Penitenciária Central, não foi devida- 
mente equipado, não estando em condições de preencher as suas finalidades. Para prover 
tabelecimento do material necessário ao seu normal. funcionamento, estima-se em 
Gt 00.000,00 a dotação necessária». 
2 Foi concedida a dotação de Cr$ 500.000,00. Por motivos vários, no entanto, não 
pôde essa dotação ser utilizada, tendo sido recolhida quase que integralmente. Em 1953, 
- não previu o orçamento dotação para aquele fim, permanecendo a necessidade de se 
equipar convenientemente o Sanatório Penal, para que -o mesmo possa ser eficiente em 
assistência médica aos presos doentes ali internados. Esa necessidade começa a ser atendida 
— em 1954, à conta da “dotação consignada no orçamento. Sendo, no entanto, a mesma 
- insuficiente para a aquisição de todo o equipamento que se faz necessário, propõe-se a 
“inclusão no orçamento de 1955 da dotação — Cr$ 800.000,00 para o prosseguimento 
» conclusão da instalação do equipamento do Sanatório Penal. 
(3) A Penitenciária Central do Distrito Federal está sendo construída, em Bangu, 
m terrenos adquiridos, há vários anos, pela União para aquele fim. 
ão só para prever futuros acréscimos às obras projetadas, como também para, desde 
cvitar os inconvenientes de ter vizinhos, estranhos ao serviço, demasiadamente próximos 
estabelecimento que, por sua natureza, deve ficar razoaveimente isolado, é que se 
opõe a aquisição ou desapropriação dos lotes próximos. 
A ém esclarecer que a sugestão para esta aquisição ou desapropriação partiu 
da Divisão de Edifícios Públicos do D.A.S.P. que, estando, elaborando o projeto da 
iária Central, julgou conveniente a anexação dos três lotes de terrenos à volta 


ne : 
daquele estabelecimento. ç 
E a ME 


ê ne o ! 
. em 1 100 a 
E . EM o idos = | he 


J 
ma soma ra remos 


i “po 5 pq 
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RAS ) 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta paa 1955 com a “au 


em exercicios papai» ' 


nã and sa E E so O a ATE E 


e. l DESPESAS AUTORIZADAS. 


ais RUBRICAS DA DESPESA 0) pos. 
1953 19540 ' 
| VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA a 
É, MENTOS E AQUISIÇÃO R 
2. DE IMÓVEIS 
E a CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS | 
o» ! Res as 
01 — Inicio e sua fiscalização ........ — — KiLARES 3.000.000. sa 

7, Total da Consignação 2 ....... Ee 1 À 3.000. 
. : Total da Verba 4 .......... patos — — 3.000.000 4 É K 
in +, O grado E Mo Rr o a p já 


" 


Atim de ampliar o do de policiamento da cidade, a ea 
estendendo-o até a zona rural, que mais se ressente de um 
o Ministério fazer construir, naquela zona, um quartel para um esquadrão 
referida Corporação. Para êste fim, propõe-se a dotação de Cr$ 3 000,00 


) 


a 


y "Ae A dg di E nó É y de l ) "s 
p a E? STA À 
ER = a - 
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TO FEDERAL | — Cr$ 6.600.000,00 


“Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
xercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diterença vara 
sá Prprato Pad ço + ou — se 
5 osta sóbre 
1953 1954 OR teamo £e Tos4 
PE po Rad 
aço 
4.000.000 6.000.000 (1) 6.000.900 Ee 
y 4.000.000 6.000.000 6.000.000 ts 
— EQUIPAMENTOS : nl : 
“500.000 o (2) 600.000 + 600.000 
Rego Nm 41500 000 — 600.000 + 600.000 
4.500.000 6.000.000 6.600.000 + 600.000 


“Em 1954, teve início a construção do último pavilhão celular para homens, pavilhão 
verá ficar concluído em 1955, Para essa conclusão e mais a construção de 
sórios, pavimentação de pátios e esgotos pluviais, propõe-se a dotação de 
000,00 que, talvez, seja mesmo insuficiente para a execução de todos êstes 
tendo em vista o permanente aumento da mão de obra e custo do material. 
Em 1955, se forem concedidos os recursos propostos na consignação própria, 
rá ficar concluído o último pavilhão celular do Presídio do Distrito Federal. A fim de 
"que o mesmo possa ser ocupado, urge dotá-lo do equipamento necessário ao seu normal 
* funcionamento. Para tanto, propõe-se a dotação de Cr$ 600.000,00. 


- 
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SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA A MENORES | | Cr$ 1.200.000,00 


s 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
tem exercícios anteriores. » 


DESPESAS AUTORIZADAS Mrs . Diferença es 
RUBRICAS DA DESPESA meire Pr, PRA y ada a 
1953 1954 Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA s AfaUEr ER! 
MENTOS E AQUISIÇÃO Dm A 
DE IMÓVEIS É 
CONSIGNAÇÃO 2 OBRAS É , 
O! — Inicio e sua fiscalização ........ 800.000 cmi ia po SA dr 
02 — Prosseguimento e conclusão e sta j E 
Acalização ss, ndasnia A See Si ds * (1) 1.200.000 + 1.200.000 
Total da Consignação 2 ....... 800.000 1.200.000 + 1.200.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


| 
| 
| 

po À EPE 
| 


02 —- Prosseguimento e conclusão da ' 
aquisição e instalação e sua fis- FR 
CANLAÇÃO:.52 Apa Aid =5 o 500.000 — Sd 
Total da Consignação 3 ....... 500.000 — aa SS 
Total da Verba:4 ...z...2i. reu 1.300.000 1.200.000 + 1.200.000 


Dando execução ao programa estabelecido pelo Ministério, no sentido de melhorar e 
ampliar as instalações dos estabelecimentos pertencentes ao S.A.M,, pretende a Divisão de. 
Obras executar, em 1955, na Escola Feminina de Artes e Ofícios, à ampliação dos aloja- 
mentos das menores ali internadas, bem como a construção de uma pequena Capela. Para 
tanto, propõe-se a inclusão em Orçamento da dotação de Cr$ 1.200.000,00 


fo 


ARTUR BERNADES 


em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS 


É aa ea ir iii 


1953 1954 


7 


VE 
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Cr$ 600.000,00 


* Quadro analítico de comparação da despesa proposta. para 1955 com a autorizada 


Proposta para 
1955 


E — 300.000 -— 
usão e sua o 
NS ger “250.000 300.000 (1) 300.000 
gnação 2 ....... 250.000. 600.000 | 300.000 
DRE sy 
) — EQUIPAMENTOS É 
nstalação e Cute 
USO ea gd Ga a 200.000 ' e 
E nai (2) “300.000 
ER Ae 200.000 300.000 
“250.000 800.000 600.000 


Dando prosseguimento ao plano de reforma 


beta mento, dv de PA 
recreio coberto e um pavilhão para padaria, ins 


io para criação de pequenas aves € destinadas ao 


Pro aviá 4 
A Escola Agricola Artur Bernardes, situada 


: . vi 


are: ali internados. Possuindo já várias oficinas, ressente-se, 
não só para aprendizado como também para atend 

ET Além disso, torna-se necessário 
gêneros perecíveis inclusive carne verde, cujo gado é 
Para eêstes dois empreendimentos, “de indiscutíve 


Cr$ 300.000,00. 


RA 


ui 


” +, 
” 
' 
, q 
Aa 
E F À 
a ade O 
a a 
MRE. 
fi No Es 
à E 
1 
PRO, GRI f 
e - 
' 
q nr 
st 
, Es at 
) , a 
a o 
' 
A 
% 
* b; É os 
day es & 


mento, programou a Divisão de Obras, para exe 
talações estas cuja 


NG “Tratando-se de um educandário agricola, é necessário também a co 


* Gearis, é um estabelecimento onde se ministra ensino agro-pecuário 


dotá-la de uma câmara fri 


e ampliação das 
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Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sôbre o 


Orçamento de 1954 
CR O O O ss me ar 


— 200.000 


E a AO NO IO, 


instalações dêste 


cução em 1955, as construções de 
falta se faz sentir. 
nstrução de um 


consumo do próprio estabelecimento. 


em Viçosa, no Estado de Miaas 
e industrial aos menores 


no entanto, de uma oficina mecanica 


er às necessidades da Repartição. 
gorifica onde possa armazenar 


'abatido | no; próprio 'estabelecimento. 


1 necessidade, propõe-se a dotação 


7 


o 
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ESCOLA JOÃO LUIZ ALVES . 2 0078 800.000,00. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTOCIZADAS Diferença para 


RUBRICAS DA DESPESA a ee APDO 
1953 1954 Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- did 
MENTOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua 
ECAMEAÇÃO * DOE a erp — — (1) 800.000 + 800.000 
Total da Consiguação 2 ....... Peseçãs = 800.000 + 800.000 
Total da Vetba dm...» EM Ee — 800.000 + 800.000 
(1) No sentido de completar as instalações da Escola João Luís Alves na Ilha do 


Governador, estabelecimento subordinado ao S.A.M., pretende-se construir, em 1955, um 
recreio coberto, cuja falta muito se faz sentir, principalmente nos dias de chuva, bem como a 
ampliação do pavilhão de oficinas. no sentido de proporcionar a instalação de outras máquinas 
destinadas à aprendizagem de várias profissões aos menores ali internados. 

Para êste fim, propõe-se a dotação de Cr$ 800.000,00. 


ERRO | 
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L DO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 3 TE 


| 2.500.000,00 


Quadro analítico de comparaçã 
Quadro o da despesa proposta para 1955 com i 
exercícios anteriores. á pai seg 


roer -— DESPESAS AUTORIZADAS Dilerença vaca 
—— ns para + ou — da 
195 Proposta sôbre o 
EaD TO Ut TRE E | ot Sc A e ab e Orçamento de 1954 . 


BRAS, EQUIPA- 
QUISIÇÃO 


dt mma Tom emas 


— (1) 1.600.000 + 1.600.000 
dee, dio 1.600.000 + 1.600.000 


— (2) 900.000 + 900.000 


——"""————— 
—————— 


120.000 900.000 + 780.000 
Ego ida Verba à ger pa 120.000 2.500.000 + 2.380.000 
(1) O atual Hospital Central do Serviço de Assistência a Menores foi projetado e 


construído para atender apenas ao Instituto Profissional Quinze de Novembro. Posteriormente, 
é que passou a atender a todos os estabelecimentos subordinados ao S.A.M. Dada a 
ampliação das suas atividades, é necessário, também, se ampliar as suas instalações. Assim 
é que está se fazendo sentir a necessidade da construção de um pavilhão de isolamento para 
moléstias contagiosas, pavilhão êste dividido em pequenas enfermarias para doentes de Crup 
— Sarampo — Catapora e outras doenças de fácil contágio. Para a construção desse 
Pavilhão, propôs-se, para 1954, a dotação de Cr$ 1.500.000,00, que, no entretanto, não foi 
concedida. Perdurando aquelas razões, insiste-se na obtenção da dotação de .......uuceos a 
Cr$ 1.600.000,00, para a construção do referido pavilhão de isolamento. 

o); No anexo do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, foi feit areferência ao 
equipamento do Hospital em causa. Trata-se de um hospital há pouco transformado em 


unidade orçamentária e carente de integral reequipamento. 


——— 
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INSTITUTO PROFISSIONAL 15 DE NOVEMBRO Cr$ 1.000.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS E espe as 
a rim roposta para — 
RUBRICAS DA DESPESA 1955 - Proposta sôbre O 
1953 1954 Orçamento de 1954 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO 
— DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 


01 — Início e sua fiscalização ...... 1.200.000 — — — 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua 
Eincalização. JExusdatals=a dd ses = 1.500.000 (1) 1.000.000 — 500.000 
Total da Censignação 2 ....... 1.200.000 1.500.000 1.000.000 — 500.000 
dE eai da Verte po prmoro et Si aos 1.200.000 1.500.000 1.000.000 — 500.000 
(1) Dando prosseguimento às obras de ampliação e reforma dêsse educandário, que 


vem se processando desde 1953, pretende-se executar, em 1955 os serviços de melhoria 
da rêde de águas pluviais, reforma do auditório e ginásio e ampliações e adaptações das 
oficinas já existentes, no sentido de dotá-las de mais eficiência para a aprendizagem dos 
menores alí internados. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


ú TERRITÓRIOS FEDERAIS 


t 


As dificuldades para. apresentação de uma Proposta Orçamentária equilibrada para 
o próximo exercício, forçaram a redução nos programas de inversões das unidades 


evitasse a inclusão de início de obras e se limitasse as despesas com prosseguimento, 
às obras de maior significado econômico. A mais ponderável justificação para tal iniciativa 
foi, entretanto, a ação conjunta a ser desenvolvida pela Valorização Econômica da 
o a no mesmo polígono territorial, segundo plano apresentado em fins de abril 
êste ano. 


A planificação da Superintendência da Valorização Econômica da Amazônia, no 
“que tange as áreas dos Territórios, tende a cair num lugar comum de custeio de serviços 
existentes, em duplicidade flagrante com o Orçamento ordinário do Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores, relativo aqueles Territórios. 


Emendas várias à Proposta Orçamentária para o ano corrente apresentadas e aprovadas 
pelo Pariamento, quando de sua discussão ali, duplicaram a fonte de recursos de alguns 
serviços e obras em andamento a cargo de um dêsses anexos orçamentários — Valorização 
“ Econômica da Amazônia e Ministério da Justiça e Negócios Interiores — com encaixe 
de dinheiros no outro, para a mesma finalidade, 


Impõe-se dessa forma que a Valorização da Amazônia e o Ministério da Justiça 
estabeleçam fronteiras administrativas na caracterização de seus encargos, na bipartida 
das massas resistentes de serviças a executar, no seciónamento do campo operatório, que 
são os Territórios Federais: cada qual com suas funções, interligadas quando fôr o 
caso, mas sempre à guiza de um plano preestabelecido. 

Na defesa, pois, de uma administração federal sadia e de dispositivos orçamentários 
constitucionais, mesmo, (discriminação e especialização da Despesa Pública) serão tomadas 
medidas êste ano para que de futuro se venha a ter, nos Territórios Federais, um melhor 
“rendimento dos recursos ali empregados. 

Como preliminar a essa tarefa, “a ser empreendida, propõe-se para o próximo exercício, 
"* como se vê nos quadros a seguir, dotações para estudos de obras em todos os Territórios, 
'a fim de que as obras a serem néles iniciadas futuramente passem por todos os crivos 
da lei, evitando-se dotações sôltas sem programação especial, inclusive quanto à oportuni- 
dade e prioridade de sua aplicação. Por outro lado propõe-se que prossigam apenas 
em 1955 aquelas já iniciadas à conta do Orçamento do Ministério da Justiça, respeitada 
a proposta para o ano próximo, da Superintendência da Valorização Econômica da 


Amazônia. 
MINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO DO ACRE Cr$ 12.500.000,00 


N E . , 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


q DESPESAS AUTORIZADAS a Diferença pa 

f D| ) o g 0 = 

- RUBRICAS DA DESPESA DD ———— ST = a Aedo Spa id 
> 1953 1954 Orçamento de 1954 


a 


Ei VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
“MENTOS E AQUISIÇÃO 


DE IMÓVEIS: 

CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E PROJETOS 
| "01 — Início e sua fiscalização ...... — — 500.000 + 500.000 
|| 02— Prosseguimento . ...ccicoo : =" EE 500.000 + 500.000 
| Total da Consignação 1 ....... -— — (1) 1.000.000 + 1.000.000 

i CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
| k 01 — Início de sua fiscalização ....... 3.100.000 nes Ei E 

OZ = "P i t lusã u 
| ' aa : RE a 29.850.000 24.550.000 (2) 10.000.000 — 14.550 .000 
| Total da Consignação 2 ...... Ss 32.950.000 24.550.000 10.000.000 — 14.550.000 
" ç) Ed 


ar R “= 
a 


orçamentárias. Constitui tal fato uma das razões para que nos Territórios Federais se. 
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eee 
DESPESAS AUTORIZADAS Diferença vara 
Pego, pj + ou — da 
1 


RUBRICAS DA DESPESA 
1953 1954 Orçamento de 1954 


= 2=a— Im 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


01 — Início da aquisição e instalação e 
são FSCANZERÃO Po, qua sao ao na 
02 — Prosseguimento e conclusão da 1.100.000 — -— -—— 
aquisição e instalação e sua fis- ; 
calização es» cr RSA E cms ad a — 1.250.000 — — 1.250.000 
Total da Consignação 3 ....... 1.100.000 1.250.000 — — 1.250.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
ON Enteo” 20100 OPTE ms 500.000 500.000 500.000 — 
02 — Prosseguimento e conclusão .... es = 1.000.000 + 1.000.000 
Total da Consignação 4 ....... 500.000 500.000 (2) 1.500.000 + 1.000.000 
Total da Verba 4 ......ccees. 34.550.000 26.300.000 12.500.000 — 13.800.000 
(1) Terá o seguinte emprêgo: 
Cr$ 
1). Colônia. Penal Agicola NTE a. mia st E 500.000,00 
o A CPI ETR fr PE RS A RR ER 2.000.000,00 
3) Abastecimento d'água em Rio Branco ............. 1.000.000,00 
4), .iLeprosásio, de-Rig: Dratco area que coifa nho god iganie à 500.000,00 
5)t.- Leprosário, de, Chiizeinoido Sal deseo gus di maço HR ias Dao 500.000,00 
É) rn dele CE é o da ai RE dah ro cada a 500.000,00 
L)s4 Form, de RiolBranco Eos» doida abéis ic ip e 500.000,00 
8) Ampliação das usinas e rêdes de distribuição elétrica 1.000.000,00 
9). Patronato de Corcovado”, .aasia-es ctg Eno dove + ado 600.000,00 
10) Armazém do Pórto de Rio Branco ................ 600.000,00 F 
11) escola de Aprendizes Artífices em Cruzeiro do Sul 300.000,00 
12) Escola Profissional de Rio Branco ................ - 500.000,00. 
13) Obras d efixação de trabalhadores no Seringal Em- : 
PRQ - Saca ado cad CAE, pes a a 500.000,00 
14) Hospitais Infantis em Rio Branco e Cruzeiro do Sul 1.000.000,00 
75125 ps Ac EP E RARE e pp 10.000 .000,00 


(a) Para aquisição ou desapropriação de terras para instalação de núcleos agricolas, 
para abertura de estradas. 
E 


Proposta sóbre o - 
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DO TERRITÓRIO DO AMAPÁ 


DESPESAS AUTORIZADAS. 
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Cr$ 9.700.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 


Diferença vaca 


Esaao 3ara + ou — da 
1953 1954 : Pp a y E o 54 
— — 500.000 500.000 
z — — 500.000 + 500.000 
-— — 1.000.000 -+ 1.000.000 
3.050.000 "800.000 -— 800.000 


- 28.100.000 27.000.000 (1) 


8.500.000 — 18.500.000 


31.150.000 27.800.000 8.500.000 — 18.500.000 

2.450.000 1.800.009" E — 1.800.000 

“2.450.000 1.800.000 has — 1.800.000 
100.000 ça -: e 

ES, 100.000 (2) 200.000. + 100.000 

Ê 100.000" 100.000 200.000 + 100.000 

33.700.000 29.700.000 9.700.000 — 20.000.000 


Terá o seguinte desdobramento: 


1) Escola Industrial de Macapá (oficina de carpintaria) 
“Construção da Escola Normal de Macapá .....u.-» 


o de Energia Elétrica de: Amapá. Oiapoque 


Mazagão e Calçoene ......cuninereneeereneereroo 
Palno de Energia Elétrica de Macapá ............ 
Usina Hidrelétrica da cachoeira de Paredão... ..... 
Rodovia Macapá-Clevelândia, AP-BR-15: 


Conclusão de aterros, pontes, 
bceiros e acabamento dos tre- 


chos já construídos da estrada 500.000,00 

b) Construção de pontes para a 
DO TUGA O ape vb oigere pi safa min Veja oe 500.000,00 

c) prosseguimento da construção 
; da LOdOVIa, <>» = «usjasielsisio da sre ao 2.500.000,00 
| Rodovia Mazagão-Mazagão .....zuueneeeeeeeer 
Ampliação do Macapá-Hotel AR pe EE TER 
EO RO RUCA NINA Ge MeS Rj EA DAM O 0 A ia 


; = di (a) Aquisição de 
* na Capital e no interior. 


Cr$ 
200.000,00 
1.000.000,00 


500.000,00 


500.000,00 
2.000.000,00 


3.500.000,00 


300.000,00 
500.000,00 


8.500.000,00 


pequenos prédios destinados ao alojamento de serviços públicos 
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ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO DO GUAPORÉ Cr$ 5.100.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizadas 
em exercícios anteriores. l 


; DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA ESSO CS si 7 Ga py och Proa 


1953 1954 e Orçamento de 19 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO 


DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E PROJETOS | 
01 — Início e sua fiscalização ...... — — 500.000 + 500.000 
02— Prosseguimento . ......ccco. 500.000 500.000 500.000 — 
Total da Consignação 1 ....... 500.000 500.000 1.00.000 + 500.000] 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS Ê 
02 — Prosseguimento e covielinia e sua 
fiscalização: Nope dio atra Dos soa 28.500.000 15.250.000 (1) 3.900.000 — 11.350.000] 
Total da Consignação 2 ....... 28.500.000 15.250.000 gs 3.900.000 — 11.350.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


02 — Prosseguimento e conclusão da 

aquisição e instalação e sua iis- 
calização: Ca e cm 6.700.000 7.350.000 — — 7.350.0€ 
Total da Consignação 3 ....... 6.700.000 7.350.000 — — 7.350.00 

CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPIAÇÕES E 


AQUISIÇÃO DE IMÔVEIS 


02 — Prosseguimento e conclusão .... = 200.000 (2) 200.000 — 
Total da Consignação 4 ....... — 200.000 200.000 — 
Total daMerba Ses nai qua 35.700.000 23.300.000 5.100.000 — 18.200.00 | 

(1) Terá a aplicação abaixo indicada: 
Cr 

1) Hospital de Guajara Mia o. vo vendia Los mira pa sd 700.000,00 
2) Grupo Escola modêlo de Pôrto Velho p............. 1.000.000,00 
3) Jardim de Infância de Pôrto Velho ................ 1.000.000,00 
4) Forum de Guajará Mirim, para conclusão .......... 400.000,00 
5) Obras complementares na Escola Normal do Gua- 

poréigo ahead artista. 0. aba Ad. ss do 300.000,00 
6) “Conclusão da Oficina Tipográfica ..isesecss. tos. 200.000,00 
7) Lavandanas populares. 4qesatl stgedash co beso cce 000000 

Total «MPE serometira .s sda peu o ad E 3.900.000,00 


(a) Aquisição de edifícios para instalação de Postos de Saúde, Subdelegacias 
Polícia, Estações Radiotelegráficas e Juizados de Paz no interior. 


; 
a! mA 
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DMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO DO RIO BRANCO Cr$ 7.900.000,00 


Quadro analítico de com ã 
IS drc paração da despesa proposta para 1955 com i 
0 em exercícios anteriores. 7 SP rei] 


a dg TIO y DESPESAS AUTORIZADAS Dit E 
À » RUBRICAS DA DESPESA picanha AA e a Proposta vara gia a 
4 1955 Proposta sôbre o 
1953 1954 Orçamento de 1954 


— OBRAS, EQUIPA- 
TOS E AQUISIÇÃO 


psd E 500.000 + 500.000 
— 500.000 + 500.000 


Dao oo) Mm) ,u 0/0 apa alo o Coileçior a pego a 


“Total da Consignação 1 ....... : pr = 1.000.000 + 1.000.000 


— CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
E Início e sua fiscalização ....... — 6.700.000 — aê = 
— Prosseguimento e conclusão > sua 


fiscalização ERES RR oo ce iai 23.600.000 10.550.000 (1) 6.400.000 — 4.150.000 
tal da Consignação 2 Ea pa 30.300.000 10.550.000 6.400.000 — 4.150.000 
GNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 

imento e conclusão da 
o e instalação e sua fis- 
3.000.000 5.450.000 — — 5.450.000 


GD o a ni qua e fera ado n/q 0 sieisia 


“Total da Consignação 3 ....... 3.000.000 5.450.000 de — 5.450.000 
“CONS GNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
ao AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
— Prosseguimento e conclusão .... 500.000 — (2) 500.000 + 500.000 
Total da Consignação 4 ....... 500.000 Gs 500.000 + 500.000 
16.000.000 7.900.000 — 8.100.000 


| Total da Verba 4 ......cesoes 3.800.000 


& 
— 


Cr$ 


(11 A ser assim utilizada: 
Ma. : 1) Prosseguimento do Palácio do Govêrno ............ 1.000.000,00 
a 2) Prosseguimento da construção do Forum de Boa Vista 800.000,00 
e o. j 3) Prosseguimento e conclusão do prédio da Divisão 
ga DO as E CRE oi E Ca 500.000,00 
ao 4) Prosseguimento e conclusão do prédio da Divisão 
min, E ? DRDS Se E TEOR de da dA 500.000,00 
E di: 5) Prosseguimento e conclusão do prédio da Divisão 
ER 4 y de Segurança e Guarda ........emuerecneeerroeoo 200.000,00 
ke MA 6) Prosseguimento do prédio do Quartel da Guarda 
pmtorial iso etica RP ER cê 1975 fa 500.000,00 
7) Conclusão da Usina Termo-elétrica de Boa Vista ... 500.000,00 
8) - Prosseguimento e conclusão do prédio da Escola 
NES CALMA tdo Eee Aero vi A Ie svireos a a o garcia a 2 TOS 800.000,00 
9) Conclusão dos serviços de abastecimentos d'água em 
Santa Maria do Boiaçu, na região do baixo rio 
EEETC Su SRS O LS TO PLS e SA 500.000,00 
10) Conclusão dos serviços de instalação de luz em 
(Roe Ra 2 UAM rado A Nr Druid polos cá elicate en 500.000,00 
11) Prosseguimento e conclusão dos serviços de abasteci- 
- mento d'água em Caracarai ........zecceeroeeteso 200.000,00 
13) Prosseguimento e conclusão do prédio da Divisão 
dE OBS dE SO, DEN a Pa onde fr 56 Ea a ao ago VAR 400.000,00 
RS ER E AM ID re oa apar 70 re ee a E/S Vo e 6.400.000,00 


(a) Desapropriação de imóveis necessários ao início e O prosseguimento de obras na 


capital e no interior. 


SECRETARIA GERAL DA MARINHA Cr$ 327.000.000,00 


MINISTÉRIO DA MARINHA 
Cr$ 327.000.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


RUBRICAS DA DESPESA ———————— = SPA PESA CEA 
1953 1954 - Orçamento de 1954 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO DE 


IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS 
E PROJETOS 
02 — Prosseguimento e conclusão ... 1.000.000 2.000.000 2.000.000 — 
Total da Consignação 1 ...... 1.000.000 2.000.000 2.000.000 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
02 — Prosseguimento, conclusão e sua é 
HSCANZAÇÃO (> si mr casi alado cp td 50.000.000 201.000.000 230.000.000 -+ 29.000.000 
Total da Consignação 2 .. .. 50.000.000 201.000.000 230.000.000 + 29.000.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
Calização ONO .ESE. ss. .M tu ati 27 .000.000 55.000.000 75.000.000 + 20.000.000% 
Total da Consignação 3 ..... 27 .000.000 55.000.000 75.000.000 + 20.000 .000 


e e 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


02 — Prosseguimento e conclusão .... — 20.000.000 20.000.000 — 
Total da Consignação 4 ...... — 20.000.000 20.000.000 -— 
E sd SE 4 q SE 


CONSIGNAÇÃO 8 — DIVERSOS 


02 — Disponibilidades para despesas 
eventuais, imprevistas, não cis- 


criminadas sec pie e ; 5.000.000 — — e 
Total da Consignação 8 ...... 5.000.000 — — — 
“Total da Verba d piscando : 83.000.000 278.000.000 327.000.000 + 49.000.000 


O Ministério da Marinha solicitou, para 1955, na Verba 4, a cifra de 461 milhões 
de cruzeiros, sendo que 292 para obras prôpriamente ditas, 117 para equipamentos e 15 pa 
Ligeiros Reparos de Bens Imóveis. Esta última parcela foi transferida para a dis cam 3, 
as demais passaram a integrar o Anexo 27, da proposta orçamentária. 


Para justificar o seu pedido, que excedia em 171 milhões o vigente orçamento, 
Marinha apresentou o seguinte programa, que é o complemento do que se acha em de: 
“volvimento neste exercício: 


é ça Ni Rd a A a a RO A SR Sd RN 


cial e] E» id > : va 
EE, o ', É A e j 
CO MINISTÉRIO DA MARINHA “4a 


pipi Sb-gs)piu Obras 2 


+ sm 00 pt isto Cr f 
Escolas de Aprendizes de Mari- ; is 
Co» nbeiros: 

tem E À 

, Estado de Alagoas ..... AR à 15.000.000 

Ai ' Estado do Espirito Santo ... 15.000.000 

à E OOGI. 8 Estado do Rio de Janeiro ... 15.000.000 

Ravi cu) q) Estado do Paranã. ..sgeusooo 15.000.000 

“o murro >, Estado do Rio Grande do Sul 15.000.000 
DE = O ti —— Estado do Amazonas ........ 15.000.000 90.000.000 

EE po E Bad | ERIC STA 

DR O Capitanias, agênciassevresideências usas... ss. in 10.000.0 

RR Vila Operania de Marinha 2... -sss see resets 25.000. 000 
RE scolasdesGeemasNavaldanáge. demasia.» creo 10.000 .000 

RREO Sanatório «de, Tuberculohosh . s5Msogto cat ........ 10.000.000 
Arsenal d eMarinha do Rio de Janeiro ........... 8.000.000 

Diretoria de Eletrônica ..........sises iso ieooo 5.000.000 

BS. Diretoria de Armamento .....). uu csmneieseesro 7.000.000 

k DR Diretoria de Hidrografia e Navegação .......... 8.000.000 
E DS eds Distrito, Naval oussesstsnho ole cusussalicccrereo 3.000.000 
RR sinto Naval qrssasenio. sh. abaoeail... 0... 3.000.000 

0 3º Distrito: Naval .....cscsessescsenssseeeeeeoo - 3.000.000 

RR span Naval se, essa ten... 3.000.000 
RR estrito: Naval ss. lozAii opuináio à AME 3.000.000 

CO 6º Distrito Naval ...cccsccsesscscesssiscecieero 3.000.000 

2 Corpo de Fuzileiros Navais .................... 10.000.000 
RR Base Naval de Natal, nado datas. mao eve 2.000.000 
O a inBase Naval de ;Val-de-Cães! qu duas cs “e a JRR RA 15.000.000 

DER ui “Centro de Instrução Alm. Wandelkolk ........... 3.000.000 
op a  Direioria de Engenharia Naval ............ioto. 8.000.000 
RR a av pn e net 292.000.000 


Às escolas em aprêço terão capac'dade para 400 alunos e compreendem a escola 
opriamente dita, com salas de aula, dormitórios, refeitórios, cozinha, ginásio, hospital, usina 
de fórça e luz, oficinas e 15 casas para oficiais, professóres e guarnição. O custo de cada 


g escol: “está previsto em 50 milhões de cruzeiros, distribuídos em 3 exercícios, sendo que para 
— 1954, primeiro aro do plano, foi atribuído o crédito de 15 milhões. No tocante à Vila 
dE Pp 


iz ; 
E Operária deve ser esclarecido que o respectivo atêrro já está pronto, devendo salientar-se 
“que o mesmo foi custeado pelo Fundo Naval, e já em 1954 estão sendo iniciadas as cons- 
* truções com o crédito orçamentário de 15 milhões. 


E) Equipamentos % 


e , à Cr$ ; Cr$ 
Escolas de Aprer.'zes de Mari- 
PR Co - mnheiros: 
Estado de Alagoas ..... Aa 1.250.000 
ES "Estado do Espírito Santo ... 1.250.000 
Ho! “Estado do Rio de Janeiro ... 1.250.000 
A =» “Estado do Parana passes - 1.250.000 
Estado do Rio Grande do Sul | 1.250.000 4 
Estado do Amazonas ........ 1.250.000 7.500.000 
Bose RAN de Beato O oam» cepa na conenairrrecso 5.000.000 
* Arsenal de Marinha do Rio de ES code ERR 5.000.000 
"Centro de Instrução Alm. Wanderkolk ........... 4.000.000 
“ Diretoria do Armamento ........cccumeemecererrs 3.000.000 
Diretoria de Engenharia ........ccceseneeeeceres 5.000.000 
- Diretoria de Eletrônica .......cececeerenerereeas 7.000.000 
Diretoria de Hidrografia e Navegação ...........- 6.000.000 
Imprensa” Naval”. Speco ent comun anne crer 2.000.000 
g Base Naval de Val-de-Cães ......s.cccceceeees 5.000.000 
a Postos de Fronteiras ........... ee REPARE PIA 5.500.000 
Arsenais dos Distritos Navais .......cuuceeeeero 12.000.000 
Munições de Guerra .......cemeceers E E Ass é 50.000.000 
Total ds. Gus made E SE E SE a 117.000.000 


b - Após estudos realizados para elaboração da proposta do Executivo, ficou assen- 
“tado que no setor da Verba 4 seria concedido à Marinha um aumento de somente 49 milhões, 


CC distribuídos 29 para «obras» e 20 para «equipamentos». Quanto a «estudos e projetos» e 

«desapropriação» foram mantidos os níveis do vigente orçamento. A parcela relativa a 
Ee TER " «Ligeiros reparos de bens imóve-s» foi transferida para a Verba 3, ficando assim no anexo 
"* do próprio Ministério. 
pd e 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


Êsie Departamento apresenta, a seguir, a distribuição do crédito proposto pelo pro- 
grama da Marinha, sendo que o mesmo poderá sofrer alterações de acôrdo com as necessi« 
dades que surgirem à época da execução do plano ora apresentado, 


a) Obras: 
Cr$ Cr$ 

Escolas de Aprendizes de Mari- 

nheiros : 

Estado de Alagoas ......... 15.000.000 

Estado do Espirito Santo ... 15.000.000 

Estado do Rio de Janeiro ... 15.000.000 

Estado do Paraná .....s.ses - 15.000.000 

Estado do Rio Grande do Sul 15.000.000 

Estado do Amazonas ........ 15.000.000 90.000.000 
Capitanias, agências e residências ..........ccc 10.000.000 
Vila Operária . desNiaeinhãa/ O. Ms esteio, sos wiia 34.000.000 
Escola de, 'CuerraiNaval aca fo as tio spadaÃ seres 10.000.000 
Sanatório: de - Tuberculosos: ....icssresabssenevoss 8.000.000 
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro ............ 8.000.000 
Diretoria de” Tieta: Sd sos nica 5.000.000 
Diretoria. de .Artiamento sds. iosan idos orruenio . 7.000.000. 
Diretoria de Hidrografia e Navegação .......... 8.000.000 
1º Distrito - INGL sato sm SR Rn Den jo 6 6 id 2.000.000 
* Distrito. INGL Doro so o o RR So 9d o e 2.000.000 
3º. Distrito Naval, IDR A pes custos 2.000.000 
4º Distrito NEVER. Ss ADO Dara 5 ementa 2.000.000 
5º Distrito; Nasginto: ed. qo 2 ed Lugs air 2.000.000 
6º Distrito Naval ssa e a e EIS ce não É 2.000.000 
Corpo de Fuzileiros Navais 4. cusisssesse cesso 10.000.000 
Base “Navdlride” [Natal LONGAS av visada ss sura 2.000.000 
Base. Naval de ValisCMS q. simeesd ds crssres 15.000.000 
Centro de Instrução A'm. Wanderkolk ........... 3.000.000 
Diretoria de Engenharia Naval ................. 8.000.000 

EO PM ge Era Sp Sp EE 277 .000.000 

“b) Equipamentos : 
, Cr$ Cr$ 


Escolas de Aprendizes de Mari- 


nheiros : 
Estado de Alagoas .......... 1.250.000 
Estado do Espírio Santo ... 1.250.000 
Estado do Rio de Janeiro ... 1.250.000 
Estado do “Paranã” ....susths 1.250.000 
Estado do Rio Grande do Sul 1.250.000 
Estado do Amazonas ........ 1.250.000 7.500.000 
Dase” INtval: dE FARM so men cid do és pa no 5.000.000 
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro ............ 5.000.000 
Centro de Instrução Alm. Wanderkolk ........... 4.000.000 
Diretoria, db Armamento. . desire si serabroio oo s/a viço x 3.000.000 
Diretoria de Engenharia ............. preerererro 5.000.000 
Diretoria dE” EEIPOUICA et enrre rade PRo S oo 7.000.000 
Diretoria de Hidrografia e Navegação ............ 6.000.000 
aprendo INIGRLO DES co = A a ed o se dao So mA NO 2.000.000 
Base DNEGUI De RO O ee PER ONE dia a 5.000.000 
Date erga Sp ca O roof rpgs Pp de PAPAI 5.500.000 
Arsenais 'dos Ibistritos Navals ...-cc.cesmece seas 6.000.000 
Múnicão "dE CRUBNDE e dera «alo Cnh an Crema cad 14.000.000 . 
pego ppt resp po 75.000.000 
s 
y 


MINISTÉRIO DA SAÚDE. 


Cr$ 131.775.000,09 


EA ta DIVISÃO DE OBRAS (Encargos gerais) Cr$ 131.775.009,00 


Quadro analítico de com ã 
d paração da despesa proposta 'para 1955 i 
em exercícios anteriores. ais E RA 


RR o 7. DESPESAS AUTORIZADAS Diferença pura 
oa  RUBRICAS DA DESPESA Proposta vara ou -— dk 
o * ima, : 1953 1954 pe Fpp nçã 
RBA 4 — OBRAS, 
IENTOS E AQUISIÇÃO 
IMÓVEIS NT 
çÃo 1 — ESTUDOS 
E PROJETOS 
id a nene — — 1.200.000 + 1.200.000 
eguimento e conclusão ... — - 300.000 800.000 + - 500.000 
da: “Total da Consignação EMO. =. 300.000 2.000.000 + 1.700.000 
SIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
ÃO eesrerencerneneemeeaoo E -— 6.000.000 26.350.000 + 20.350.000 
: uimento e conclusão e 
sua fiscalização ......cectterro — 46.600.000 78.700.000 + 32.100.000 
E CIRUA al da Consignação DR is andtanã — 52.600.000 105.050.000 + 52.450.000 
s msaço 3 — EQUIPAMENTOS 
j nício da aquisição, instalação e 
fiscalização ......c.cereers — 4.300.000 18.225.000 + 13.925.000 
sseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
— 2.000.000 2.500.000 + 500.900 


RR calização .... ecos 


fait d ) gi de cmd AVES VA A aa O 
E Es Total da Consignação 3 ...... — 6.300.000 20.725.000 + 14.425.000 


CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


E Eds << Read os seus — 100.000 — — 100.000 
Ro Total da Consignação ARES — 100.000 — — 100.000 
— CONMIGNAÇÃO 8 — DIVERSOS pad 
cada ! Y 
E Disponibilidades para despesas . À 
* eventuais, imprevistas, não dis- 
* crniminadas -..-cccerrecssns nero — 2.000.000 4.000.000 + 2.000.000 
2.000.000 4.000.000 + 2.000.000 


Total da Consignação 8 ..... — 


Total dabnienha 4, « sssno: : Eu 61.300.000 131.775.000 + 70.475.000 | 


ft 
É 
Ee j | 
RE Por recomendação do Ministro dos Negócios da Fazenda, a Proposta Orçamentária do 
Re Pd Executivo para o exercício de 1955 será apresentada com um novo — Anexo — o de nº 27 | 
| “of — Inversões Especiais, no qual estão reunidas as despesas com obras de qualquer | 
| A natureza. Excetuam-se, todavia, as despesas com ligeiros reparos, adaptações, consertos e ) 
| "conservação de bens imóveis, que passam à figurar, como Serviços e Encargos, na Consig- Ê 
| - nação 1 — Serviços de Terceiros, subconsignação 05, inciso 2; 
Ef o Qualquer ênfase quanto ao significado que o programa de obras constante da presente a 
| “Proposta assume para O Ministério da Saúde será desnecessifriamente supérflua. uma vez | 
ERR! 0,05 — que é impraticável a assistência médica sem uma rêde hospitalar condizente com a extensão 

com o número, com a gravid 


territorial a que deve servir, ade e com o risco social que 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 


constituem os doentes a que se destina. Tal afirmativa é particularmente verdadeira no 
que se refere a doentes mentais, a tuberculosos e a doentes de lepra. 


Dir-se-á, então, relativamente aos Encargos da Divisão de Obras, no que tange à | 
Consignação 1 — Estudos e Projetos, que a dotação proposta objetiva atender a início, 
prosseguimento e conclusão de planos de obras e de engenharia sanitária, em geral, cuja 
necessidade e urgência se façam sentir no correr do exercício de 1955. 


Quanto à Consignação 2 — Obras, subconsignação 01 — Início e sua fiscalização, 
da importância proposta, Cr$ 15.350.000,00 serão aplicados nas obras de melhoria e de 
ampliação dos estabelecimentos hospitalares reservados a doentes mentais. Reitere-se, a 
propósito, a precariedade da situação assistencial neste setor, dizendo-se que, as 103 
instituições presentemente em funcionamento somam o total de 28.432 leitos, enquanto 
que as necessidades nacionais nos domínios da assistência psiquiátrica podem ser expres- 
sas, com muito otimismo, num mínimo de 110.000 leitos. - 


As obras a que se refere o inciso 1 resultam da imperiosa necessidade de ampliar os 
serviços de praxiterapia da Colônia Juliano Moreira, no Distrito Federal, instituição que 
abriga de 1/9 dos doentes mentais internados no Brasil. 


As obras aludidas no inciso 2 têm como justificativa a imposição médica de que se 
faça o isolamento de portadores de dermatoses, por vêzes extremamente contagiosas, prote- 
gendo assim os demais membros da coletividade. Na Colônia Juliano Moreira vivem perto 
de 7.000 pessoas, entre doentes e funcionários de diversas categorias. 


O Pavilhão de Clínica Médica a que se refere o inciso 3, resulta das vantagens da 
descentralização da assistência médica, atendendo-se a que o ótimo de rendimento obtido 
pela centralização dos serviços já foi de há muito superado pelo número sempre crescente 
de pacientes a assistir, tendendo assim a baixar o nível e qualidade da assistência médica 
que possam prestar. 


Aos que conhecem o problema da assistência psiguiátrica não causará estranheza o: 
fato de que entre os doentes mentais são muito freguentes os casos de pneumopatias inter- 
currentes, tuberculosas ou não. Isto pôsto, considerando que em tais circunstâncias o 
isolamento do doente é medida profilática de substancial importância, torna-se indispen- 
sável a construção de pavilhão misto para tubreculosos, com capacidade para 300 leitos, 
fim a que se destina a importância referida no inciso 4. | 


: 
Quanto à importância constante do inciso 6, o comentário a fazer-se é exatamente 
igual ao anterior. 


Não será difícil compreender os problemas que assoberbam a administração de hospital 
destinado a doentes mentais, como é o de Neuro-Sífilis, em Botafogo, nesta Capital, no 
tocante à falta dágua. Com o intuito de tornar mínimo o inconveniente oriundo da falta 
de água, será indispensável a construção das caixas de água referidas no inciso 7. 


No Hospital de Neuro-Psiquiatria Infantil, no que se refere a obras, dois problemas 
fundamentais vêm preocupando de há muito sua administração: a subs'ituição dos ladrilhos 
do piso, inteiramente gastos e dando lugar a problemas sérios de ordem higiênica; e a 
cobertura dos terraços com telhas de fibro cimento, de modo a evitar não só a elevadíssima 
temperatura, como também de impedir as infiltrações que vêm comprometendo a solidez da 
construção. O primeiro dêsses problemas encontrará, na importância proposta para o 
inciso 8, encaminhamento substancial, enguanto que o segundo problema deverá ser atendido 
pela importância que se propõe para o inciso 9. 


Quanto ao inciso 11, trata-se de construção de cinco pavimentos e sub-solo, em terreno 
de 8.368 metros quadrados, com possibilidade de acréscimo de mais dois pavimentos. 
Deverá dispor de 160 leitos, dos quais 80 destinados a maternidade e 80 destinados a 
cirurgia geral, na base de 52,30 metros quadrados por leito. 


Será desnecessário comentar a aplicação da importância, proposta para o inciso 10, 
cuja ementa é suficientemente elucidativa. 


Problema dos mais graves, sob o ponto de vista sanitário ,espetáculo dos mais depri- 
mentes e desoladores podem ser oferecidos pela lepra, que encontra no isolamento com- 
pulsório e gratuito do doente contagiante a medida profilática de maior eficácia. A escassês 
de leitos neste setor assistencial é ainda bastante acentuada, programando o Serviço Na- 
cional de Lepra construir sanatórios nas cidades do Rio de Janeiro, São Paulo e Belém do 
Pará, fim a que deverá servir a importância proposta para a subconsignação 01, inciso 12. 


A subconsignação 02 — Prosseguimento e conclusão de obras e sua fiscalização, 
importa sobretudo pelo sentido de continuidade e economia de que se reveste, podendo a 
importância que para ela se destaca atender de modo muito eficaz aos orçamentos de custo 
de mão de obra e material previstos para cada obra de per si, facilitando a conclusão dessas 
obras nos prazos pre-estabelecidos. 


Os incisos de 1 a 21 têm ementas suficientemente esclarecedoras, de modo a dispensar 
ulteriores comentários. Destaca-se, ainda uma vez, a assistência psiquiátrica que absorve, 
da dotação reservada a esta subconsignação, a parcela de Cr$ 36.700.000,00, seguindo-se 
o Serviço Nacional de Câncer com Cr$ 20.000.000,00 e outras de menor expressão fina 
ceira, sem que contudo implique em menor significado social. ; - 
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po, 


Na Consignação 3 — Equipamentos, os princípios de continuidade administrativa e 
de economia devem igualmente prevalecer e caracterizá-la, sob pena de dispersar recursos 
e anulá-los, justamente por essa dispersão. As importância propostas para os seis 
- incisos da subconsignação Ol e para os dois incisos da subconsignação 02, obedecem a 
007 tais normas representando o programa mínimo capaz de atender às necessidades do Minis- 
“ia qdo tério no que se refere a equipamentos. 

; Quanto à Consignação 8 — Diverso, para atender aos crescentes encargos provenientes 
da criação e do funcionamento do Ministério da Saúde, obras novas, não programadas 
e imprevisíveis, faz-se imperiosa a dotação que se propõe para a subconsignação 01 — 
Disponibilidades. 


ela a amena ar EE 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
Cr$ 4.518.000.000,00 


DIVISÃO DE ORÇAMENTO (Encargos gerais) Cr$ 1.229.700.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS * Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA e Proposta para + ou — da 
1955 Proposta sôbre o 
1953 1954 Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
* CONSIGNAÇÃO 5 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 
02 — Recursos para a valorização eco- 
nômica da Amazônia (art. 199 
da Constituição Federal) ...... 4.200.000 — — — 
Total da Consignação 5 ...... 4.200.000 — — — 


CONSIGNAÇÃO 7 — ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS 
Ou SOB REGIME ESPECIAL 


01 — Autarquias industriais 


1) Dotações a serem distribuí- 
das ao Departamento Nacio- 
nal de Estradas de Rodagem 
para execução de obras: 


1) Rodovias do Plano Rodo- 


viário Nacional. ....... 979.700 .000 1.092.000.000 (1) 1.229.700.000 + 117.700.000 

2) Outras rodovias ........ Eat 711.500 .000 — — 711.500.000 
Total da Consignação 7 ..... 979.700.000 1.803.500.000 1.229.700.000 — 593.800.000 
Total da Verba: dosasis mean as 979.700.000 1.803.500.000 1.229.700.000 — 593.800.000 


(1) As obras do Departamento, calculadas em Cr$ 1.229.700.000,00, estão assim dis 


tribuídas : s 


Estado de Alagoas 


a) Cr$ 23.000.000,00 para prosseguimento da construção da BR-11; 
b) Cr$ 25.000.000,00 para prosseguimento da construção da BR-26. 


A BR-26, em Alagoas, vai ter à cachoeira de Paulo Afonso, passando por Ata- 
laia e Palmeira dos Índios, de leste a oeste do Estado. Os serviços estão em pleno anda- 
mento, e a dotação solicitada permitirá mantê-los no ritmo estabelecido desde 1953. 


Estado da Bahia ; 
a) Cr$ 5.000.000,00 para construção da BR-28, trecho Lençóis-Palmeira-Seabra. 


Esta rodovia já está concluída até o rio Santo Antônio, mais ou menos a meia 
distância entre Salvador e o rio São Francisco. Os serviços estão em desenvolvimento, 
devendo intensificar-se com a dotação obtida para 1954. A previsão para 55 permitirá 
realizar esta obra em ritmo compatível com a sua urgência e importância. 


b) Cr$ 30.000.000,00 para construção da BR-28, trecho Salvador-Feira de 


Santana. 


Pela Lei nº 1.651, de 22-7-52, êste trecho da BR-28 deverá ficar concluído e pa- 
vimentado no prazo de três anos, a contar dessa data, para o que o Orçamento Geral da 
República consignará, anualmente, completando os recursos que lhe puderem ser destina- 
dos do Fundo Rodoviário Nacional, dotações nunca inferiores a Cr$ 30.000.000,00. Dada 
a importância dos trabalhos que vêm sendo realizados nesse trecho e a exigiiidade do prazo 
impôsto por lei para realização dos serviços, a dotação solicitada justifica-se plenamente. 
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LENA Estado do Ceará 


a) Cr$ 20.000 .000,00 para construção da BR-13, trecho Fortaleza-Russas. 
E to Nesta ligação acha-se em andamento a construção de uma base de macadame 
hidráulico com revestimento de macadame betuminoso. Não existindo mais recursos do 


Plano SALTE, é indispensável a dotação ora solicitada, para prosseguimento dos serviços. 


b) Cr$ 15.000.000,00 para pavimentação e melhoramentos da BR-22, trecho 
Fortaleza-Sobral. 


EU Estão iniciados e em andamento os serviços de pavimentação no trecho Fortaleza- 
Sobral, desta rodovia que ligará as capitais do Ceará, Maranhão e Pará. A dotação aqui 
solicitada permitirá dar a devida intensidade aos trabalhos em execução bastante lenta até 


— o presente. 


Estado do Espírito Santo 


a) Cr$ 40.000.000,00 para construção da BR-31, trecho no Estado. 
Os serviços nesta importante rodovia vêm prosseguindo no ritmo permitido pelos 


recursos a ela consignados. É da maior importância, por estabelecer a ligação das capitais 
“do Espírito Santo e Minas Gerais, permitindo a tôda a região por ela servida a utilização 


do pórto de Vitória. ; 


“Estado de Goiás 
a) Cr$ 25.000.000,00 para construção da BR-14, trecho Peixe-Niquelândia-Aná- 
polis-Goiânia-Itumbiara. 
; A BR-14 atravessa, longitudinalmente, o Estado-de Goiás, tendo em construção os 
trechos Niquelândia-Anápolis, Anápolis-Goiânia e Goiânia-Itumbiara, todos contíguos. A 


* dotação solicitada visa a atender as obras em andamento, mantendo-as no ritmo atual, a 
“fim de dar a êsses trechos as caractísticas de rodovia federal e ligar quanto antes a região 
“central de Goiás a São Paulo e Rio de Janeiro. 


Estado do Maranhão 


a) Cr$ 12.000.000,00 para construção da BR-21, trecho São Luis-Peritoró. 

“Éste trecho da BR-21 é de vital importância para o estado do Maranhão, única via 
de comunicação que é entre a sua capital e o interior. Futuramente servirá, também, para 
ligá-la a Terezina e, por conseguinte, ao resto do País. Integrado, recentemente, ao Plano 
de Primeira Urgência os seus 243 km necessitam de pavimentação para bem resistirem ao 
tráfego intenso e pesado que devem suportar. : 

by Cr$ 5.000.000,00 para construção da BR-21, trecho Peritoró-Pôrto Franco. 
— Os recursos solicitados permitirão continuar a construção dêste trecho da BR-21 

que, partindo do seu cruzamento com a BR-22, ligação de Belém (PA) a Terezinha (PI), 
irá entroncar com a BR-14, em Pórto Franco. 


Estado de Mato Grosso 


“a) Cr$ 12.000.000,00 para construção da BR-16, trecho Campo Grande-Rio Bri-- 
lhante-Dourado-Pórto D. Carlos. 

e fiste trecho acha-se em execução em direção de Rio Brilhante a Dourador. A do- 
tação solicitada, permitindo estabelecer esta ligação, concorrerá para que seja servido êsse 
centro agrícola e econômico de Mato Grosso, onde já existe a Colônia Nacional de Dou- 
rados. j 
: b) Cr$ 12.000.000,00 para construção da BR-29, trecho Cuiabá-Pórto Velho. 
Esta rodovia está sendo construída pela Diretoria de Obras e Fortificações do 


- Exército, por delegação do Departamento. É de grande interêsse econômico, para o es- 


coamento dos produtos da Região Amazônica para os mercados do Centro e Sul do País. 
é) Cr$ 8.000.000,00 para construção da BR-30, trecho Cuiabá-Poconé-Cáceres. 
O trecho Cuiabá-Cáceres, com 90 km, tem em construção o subtrecho Poconé-Cá- 
ceres que virá substituir o atual caminho carroçável. A dotação aqui solicitada permitirá 
prosseguir, dando aos trabalhos um ritmo compatível com a necessidade de ligar Cuiabá 


' o trecho também em obras, de Cáceres a Pórto Esperidião e Pontes a Lacerda. 


d) Cr$ 8.000.000,00 para construção da BR-30, trecho Cáceres-Pôrto Esperi- 
- dião-Pontes e Lacerda. ; 
Ésse trecho da BR-30, com uma extensão de 237 km, desenvolve-se em direção à 
fronteira da Bolívia, sendo de grande interêsse militar e político. Acha-se em andamento, 
agora, o subtrecho Póôrto Esperidião-Pontes e Lacerda, e a dotação solicitada visa a per- 
mitir manter o ritmo que os recursos obtidos para o corrente exercício Jhe permitirão. 
e) Cr$ 5.000.000,00 para construção da ponte sôbre o rio São Lourenço e obras 
de acesso na BR-31. 
Esta obra de arte especial com cêrca de 100m de vão, acha-se em fase de acaba- 
A dotação solicitada visa 2 execução dos acessos e mais obras complementares. 
f) Cr$ 10.000.000,00 para construção da BR-31, trecho Cuiabá-Alto Araguaia. 
A dotação votada para 1954 permitirá abrir uma frente de serviço neste trecho, o 
sem dúvida, para apressar a construção de tôda a ligação Cuiabá-São Paulo, 


mento, 


que concorrerá, 


E “ Belo Horizonte e Rio. A dotação solicitada destina-se a manter o ritmo dos serviços que 
' forem iniciados. 


Cr$ 50.000.000,00 para construção da BR-34, trecho Aquidauana-Jardim-Bela 


) 
” Vista-Pôrto Murtinho. 
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De acôrdo com as missões traçadas pelo Aviso n. 2.117 do M.V.O.P,, de 20-12- 
-1948, e o interêsse do Estado-Maior do Exército nestas estradas estratégicas, situadas no 
sul do Estado de Mato Grosso, há necessidade absoluta sejam concedidos créditos à altura 
dos empreendimentos. Segundo os planos determinados e as prioridades estabelecidas pelo 
Aviso supracitado e Portaria n.º 189, deverá ser realizado no ano de 1955, o seguinte plano 
de trabalho : 

— Conclusão da adaptação e revestimento da Rodovia Nioaque-Jardim, trecho da 
MT-2 — classe II — 30 km; 

— Construção da ponte sôbre o Rio Nioaque — projeto já aprovado pelo C.R.N. 
e obras de acesso ; 

— Início da adaptação e revestimento da Rodovia Jardim-Bela Vista — trecho da 
MT-2 — classe II — 50 km; 

— Conserva e manutenção do tráfego em 455 km de estradas a cargo da CE.R.-3; 

— Aquisição de equipamentos necessários. h 

h) Cr$ 15.000.000,00 para construção da BR-34, trecho Pôrto 15 de Novembro- 

-Rio Brilhante-Maracaju. 

Acha-se em prosseguimento a construção em direção ao Póôrto 15 de Novembro. 
Os serviços estão em andamento, por empreitada, de Rio Brilhante ao entroncamento da 
BR-4 com a BR-16. O trecho Maracaju-Rio Brilhante-Pôrto 15 tem perto de 400 km, es- 
tando empreitados cêrca de 60 km, 


Minas Gerais 
a) Cr$ 150.000.000,00 para construção da BR-3, trecho Juiz de Fora-Belo Ho- 


rizonte, 

A BR.3, no trecho Juiz de Fora-Belo Horizonte, acha-se em pleno andamento, com 
melhoramentos do traçado e pavimentação entre Juiz de Fora e Barbacena e construção de 
novo traçado de Lafaiete a Belo Horizonte. É esta uma das dotações mais necessárias, 
para que a obra prossiga com o ritmo que a sua importância requer. 

b) Cr$ 10.000.000,00 para obras de acesso a Belo Horizonte, inclusive desapro- 

priação, BR-3, 

A entrada da BR-3 em Belo Horizonte exige a construção de canais de drenagem e 
cortes profundos para desviar a água de enxurrada das cabeceiras dos ribeirões do Fecho 
e do Fundo para córregos vizinhos, não captados. Há, além disto, a necessidade de desa- 
propriação de diversos prédios. 

c) ds 5.000.000,00 para construção da BR-14, trecho Aratinguara-Comendador 

mes. 

Éste trecho da BR-14, no Estado de Minas Gerais, necessita a dotação solicitada 
para que os serviços iniciados prossigam em ritmo compatível com a sua importância, fa-. 
cilitando as comunicações de Mato Grosso-Goiás e Triângulo Mineiro com São Paulo. 

d) Cr$ 25.000.000,00 para construção da BR-14 e BR-31, trecho Ponte Men- 
donça Lima-Canal São Simão, inclusive conservação. 

e) io E gabi a para construção da BR-31, trecho em construção no 

tado. 

Os serviços nesta importante rodovia vêm prosseguindo no ritmo permitido pelos 
recursos a ela consignados. É da maior importância por estabelecer a ligação das capitais 
de Minas Gerais e Espírito Santo, permitindo a tôda a região por ela servida a utilização 
do pórto de Vitória. 

É) Cr$ 10.000.000,00 para construção da BR-31, trecho Frutal-Canal de São 


Simão. 

A ligação São Paulo-Cuiabá de capital importância para região Centro-Oeste, é 
feita com aproveitamento de trechos da BR-14 e da BR-31. O trecho Frutal-Canal de São 
S'mão, em Minas Gerais, faz parte da BR-31, e é para o seu prosseguimento que se faz 
necessária a dotação pedida. As obras estão a cargo da Diretoria de Obras e Fortifica- 
ções do Exército. 

g) Cr$ 5.000.000,00 para execução de obras de acesso a Belo Horizonte, BR-31. 


A entrada da BR-31 em Belo Horizonte exige alargamento d. ruas, com as conse- 
gientes desapropriações e construção de novas canalizações que a Prefeitura Municipal 
daquela cidade está custeando, em parte. A dotação solicitada destina-se a prosseguir 
nessas obras, que são indispensáveis. 


Estado do Pará 


a) Cr$ 4.000.000,00 para construção da BR-22, trecho Belém-Bacabal. 

Éste trecho é de importância capital para a interligação da rêde rodoviária do 
Pará à do Maranhão e, por conseguinte, ao resto do País. A dotação aqui solicitada, mais 
o saldo disponível do Plano S.A.L.T.E., também proposto, permitirão prosseguir os estudos 
e avançamento a partir da frente Belém-Guamá. : 


Estado da Paraiba ae 
a) Cr$ 20.000.000,00 para construção da BR-23, trecho Campina Grande-Patos- 


“Cajazeiras, pavimentação e ponte sôbre o rio Espinhará. , 

Êste trecho da BR-23 constitui a rodovia central da Paraíba, suportando intenso 
tráfego, dado o desenvolvimento da região que serve. As obras de pavimentação em an- 
damento entre Campina Grande e João Pessoa necessitam ter prosseguimento em direção a 
Cajazeiras, pelo que a dotação aqui solicitada se justifica plenamente, ; 
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b) Cr$ 10.000.000,00 para pavimentação da BR-23, trecho João Pessoa-Campina 
Grande. 


Estado do Paraná 


a) Cr$ 12.000.000,00 para construção da BR-14, trecho Ventania-Santo Antô- 

nio da Platina-Ibaití. 

Éste trecho da BR-14 destina-se a atender a região norte do Paraná, de grande 
desenvolvimento econômico, e a estabelecer melhor ligação entre aquela região e Curitiba. 
Os serviços estão em andamento entre Santo Antônio da Platina e Ibaiti. A dotação soli- 
citada visa a manter os serviços no ritmo que permitirá imprimir-lhe a dotação atual. 

b) Cr$ 50.000.000,00 para construção da BR-35, Ponta-Grossa-Foz do Iguaçu. 

Esta importante rodovia, de grande interêsse nacional, está em construção pela 
Diretoria de Obras e Fortificações do Exército, por delegação do D.N.E.R,, achando-se em 
fase de conclusão. 

A dotação solicitada permitirá dar rápido andamento aos trabalhos, executando tam- 
bém o ensaibramento do trecho. 


- Estado de Pernambuco 


a) Fei 25.000.000,00 para pavimentação e retificação da BR-25, trecho Recife- 
“Caruaru. 

A dotação aqui indicada, mais o saldo do Plano S.A.L.T.E., também solicitado, 
permitirá prosseguir nos serviços de melhoramento do traçado e pavimentação dêste trecho, 
que constitui a Central de Pernambuco, e está incluída no plano pôsto em prática pelo Go- 
vêrno daquele Estado com recursos próprios, acrescidos de recursos da União. 

b) Cr$ 6.000.000,00 para construção da BR-25, trecho Parnamirim-Petrolina. 

Os serviços neste trecho vêm prosseguindo normalmente, com os recursos que lhe 
destinam os Orçamentos da República. A dotação aqui solicitada destina-se a mantê-los no 


“ ritmo iniciado em 1953, executando o necessário revestimento. 


Estado do Piauí 


a) Cr$ 8.000.000,00 para construção da BR-22, trecho Terezina-Altos-Piripiri. 

A dotação inscrita no vigente Orçamento permitirá atacar em boas condições as 
obras necessárias neste importante trecho que serve, também, para a ligação da capital do 
Piauí ao seu pôrto de mar. A dotação aqui solicitada é a adequada para prosseguir os 
serviços no mesmo ritmo. Ê 
b) Cr$ 15.000.000,00 para construção da BR-23, trecho Piripiri-Luis Correia, 

inclusive obras de arte especiais. 

Êste trecho da BR-23, com o trecho Teresina-Piripiri da BR-22, permitirá a liga- 
ção da capital do Piauí ao seu pôrto de mar. A dotação aqui solicitada destina-se a dar 
aos serviços ali efetuados um ritmo compatível com a importância desta construção que 
dará grandes vantagens econômicas ao Piauí. 

c) Cr$ 3.000.000,00 para pavimentação da BR-23, trecho Parnaiba-Luis Cor- 

reia, inclusive ponte sôbre o Rio Portinho. 

Éste trecho serve de ligação entre as duas cidades do litoral do Piauí, justifi- 
cando-se o serviço de pavimentação que ali está sendo feito. A dotação solicitada desti- 
na-se ao prosseguimento dessas obras, inclusive a ponte. 


Estado do Rio de Janeiro 
a) Cr$ 30.000.000,00 para duplicação, melhoramentos e construção do contôrno 
à cidade de Petrópolis, BR-3 
A estrada terá duas pistas em plataforma única, separando-se, então, através de 
um trevo. A nova pista que se aproximará da atual na altura do km 47 (Grinfo), dei- 
xa-la-á para contornar a cidade de Petrópolis, atingindo a União e Indústria, em Bonsu- 
cesso. Para os trabalhos de duplicação de pista, deu-se prioridade ao trecho Grinfo-Bon- 
sucesso, já em andamento, a fim de permitir ao tráfego evitar a cidade de Petrópolis, logo 
que puder usá-la. 
b) Cr$ 18.000.000,00 para construção da BR-3, trecho Petrópolis-Juiz de Fora. 
Urge o melhoramento da União e Indústria, com alargamento da pista para sete 
metros e construção de acostamento de, pelo menos, 3m. Também deve ser feito um me- 
lhoramento em planta, pois há curvas de menor raio que 50m. É obra dispendiosa por 
se tratar em geral de escavação em rocha e por ser zona habitada com alta valorização das 
áreas. Uma vez completa e pavimentada a ligação Juiz de Fora-Belo Horizonte, êste tre- 
cho da BR-31 receberá considerável aumento de tráfego. 
c) Cr$ 5.000.000,00 para pavimentação e melhoramentos da BR-32, trecho Cam- 
os-São João da Barra. ey 
d) Cr$ 15.000.000,00 para construção da BR-32, trecho Muriaé-Itaperuna- 
-Campos. 
Esta feias da BR-4 (Rio-Bahia) com o litoral, pela BR-32, acha-se em constru- 
ção adiantada entre Muriaé (MG) e Itaperuna (RJ), a qual se efetua em duas frentes. A 
dotação solicitada é imprescindível para manter o ritmo dos dos avançamentos. 
d) Cr$ 10.000,000,00 para construção da BR-32, trecho Juiz de Fora-Caxambu. 
e) Cr$ 35.000.000,00 para construção da BR-57, trecho Barra Mansa-Três Rios, 
inclusive desapropriação, obras de arte e pavimentação. 
Apesar de sua reduzida extensão, a BR-57 é, no momento, uma das rodovias mais 


importantes em execução pelo Departamento, ligação que é da radial BR-2 à BR-3 e, prã- 


ticamente também da BR-4 (Rio-Bahia). Desenvolvendo-se no vale do Rio Paraiba, está 
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destinada a um importante papel no desenvolvimento do mesmo. A dotação pedida é i 
dispensável ao bom andamento dos trabalhos de construção e início da pavimentação a 
empreendida. 


É) Cr$ 15.000.000,00 para construção da BR-58, trecho Engenheiro Passos 

xambu, inclusive ramal de São Lourenço. 

ÉÊste trecho da BR-58, ligando a BR-2 a duas das mais importantes estações ter 

mais do País, será muito utilizada pelas populações do Rio de Janeiro e São Paulo, servind 

também a uma considerável região do Sul de Minas Gerais. Faz parte do conjunto de e 
tradas que constitui o chamado «Circuito das Águas». 


Rio Grande do Norte 


a) Cr$ 10.000.000,00 para construção da BR-12, trecho Macaíba-Santa Cruz. 
As dotações consignadas a êste trecho vêm sendo empregadas na execução de pro 
fundos reparos no pavimento antigo, de paralelepípedos, todo inutilizado por deficiência d 
base e de drenagem. Ao mesmo tempo, está sendo feito um: alargamento da plataforma 
Atualmente, acham-se em andamento três tarefas, sendo duas para execução de um reves 
timento betuminoso. 


Rio Grande do Sul 


a) Cr$ 15.000.000,00 para construção da BR-14, trecho: Cruz Alta-Júlio de Cas- 
tilho-Santa Maria-São Gabriel-Livramento. 
O trecho da BR-14 no Rio Grande do Sul vem sendo atacado em duas frente 
Livramento-São Gabriel e Santa Maria-Cruz Alta, onde os serviços se acham em franco: 
progresso. O primeiro trecho está sendo executado por delegação ao órgão estadual. O) 
recursos solicitados permitirão conservar o ritmo que os serviços vêm seguindo, com um! 
maior desenvolvimento na região de Livramento. 
b) Cr$ 45.000.000,00 para travessia Pórto Alegre-Guaiba, BR-27. 
A ligação Pôrto Alegre-Guaíba, através do estuário dêste nome, servirá a duas! 
rodovias do Plano Rodoviário Nacional, BR-2 e BR-37, servindo também de ponto de con 
fluência destas duas com a BR-59. Recentemente, foi aberta concorrência para execução 
da obra, achando-se em estudos as propostas recebidas para projeto definitivo e execução da 
cobra. A dotação solicitada destina-se a prover recursos para a mesma. 
c) Cr$ 10.000.000,00 para construção da BR-38, trecho Pelotas-Pinheiro Ma- 
chado-Bagé. 
Os serviços de terraplenagem neste trecho acham-se em andamento de Pelotas para 
Bagé. Esta rodovia tem a elevada finalidade de ligar o interior da zona de fronteira do 
Rio Grande do Sul com o pôrto do Rio Grande, servindo também à região de Bagé, pro: 
dutora de trigo e centro pecuário. . 
d) gs 10.000.000,00 para construção da BR-38, trecho Livramento-D. Pedrito-d 
-Bagé. I 
fste trecho da BR-28 vem prosseguindo de Livramento em direção a D. Pedrito 
e Bagé. O andamento da obra receberá o desenvolvimento reclamado com a dotação aq 
da que é plenamente justificada pela importância da região a ser servida pela 
estrada. 
c) Cr$ 3.000.000,00 para construção da BR-76, trecho Bagé-Aceguá. 
O trecho acha-se em fase de conclusão, assegurando comunicação com a República 
Oriental do Uruguai onde já existe uma rodovia até Montevidéu, integrante do Sistema 
Pan-Americano de Estradas de Rodagem. A dotação pedida destina-se à execução da 
obras de acabamento e estudos do trecho Bagé-São Gabriel. 
É) Cr$ 20.000.000,00 para pavimentação da BR-77, trecho Pelotas-Quiuta, in- 
clusive ramal do Rio Grande. 
A ligação das cidades de Rio Grande e “Pelotas por estrada pavimentada é de 
grande importância, dado o intenso intercâmbio entre ambas. Além disto, impõe-se por se 
a única rodovia que leva ao pôrto de mar do Estado. Seu tráfego é superior a 1. 
veículos diários. o | 
g) a 15.000.000,00 para construção da BR-77, trecho Quinta-Santa Vitória- 
uí. 
Os serviços acham-se em franco andamento entre Taim e Santa Vitória. Sua im-| 
portância econômica é considerável, pois permitirá o escoamento dos produtos do Sul do 
Estado, facilitando também o incremento do turismo entre o Brasil e os países do Rio dz 
Prata. Faz parte do grupo de rodovias brasileiras de interêsse panamericano. 
h) Cr$ 35.000.000,00 para atender ao Convênio assinado entre o Departamento: 
Nacional de Estradas de Rodagem e o Departamento Autônomo de Estradas, . 
no que diz respeito às estradas federais. 
i) Cr$ 15.000.000,00 para atender ao Convênio firmado entre o Brasil e « 
Uruguai, para construção da ponte que ligará as cidades de Quaraí e Artigas 


Santa Catarina 


a) Cr$ 50.000.000,00 para construção da BR-36, trecho Itapiranga — BR-2. 

A BR-36, chamada «Estrada do Trigo», pode ser considerada como das mais 
portantes do Plano Rodoviário Nacional. A dotação aqui solicitada visa-ao prosseguimentc 
das obras de construção entre Itapiranga e a BR-2, estabelecendo acesso ao Sul e Norti 
do País à produção daquele cereal que está sendo muito incrementada na região servid 
por essa rodovia, em Santa Catarina. Ê ” 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 51 


b) ao «000.000,00 para construção da ponte sôbre o rio Itajaí-Açu e acesso, 


Esta obra próxima à importante cidade de Itajaí, em Santa Catarina, apresentará 
características pouco comuns, pois deverá permitir a navegação e necessitará fundações 
de mais de 30m de profundidade. A dotação, com as obtidas nos dois exercícios anterio- 
res, permitirá o prosseguimento em boas condições, desta obra de arte especial. 

São Paulo 


a) e 5.000.000,00 para construção da BR-14, trecho Lins-São José do Rio 
; rêto. 


Os serviços neste trecho precisam arquirir um desenvolvimento à altura da região 
atravessada, tanto mais que, de Rio Preto à ponte Mendonça Lima as obras já se acham em 
fase de connclusão. 


Diversos 


a) Cr$ 15.000.000,00 para construção da BR-1I, trecho Aracaju-Feira de San- 


tana. 

b) Cr$ 8.000.000,00 para construção da BR-14, trecho Guamá-Imperatriz, in- 

clusive ponte sôbre o Rio Guamá. 

No Plano Rodoviário Nacional, é a BR-14 a ligação mais extensa, pois destina-se 
a estabelecer ligação entre Belém (PA) e Livramento (RS). Acha-se em construção o 
trecho Belém-Guamá, no extremo Norte, fazendo-se necessária a dotação aqui inscrita, 
para prosseguimento dos serviços e início de construção da obra de arte especial assinalada. 

c) Cr$ 5.000.000,00 para construção e conservação da BR-14, trecho São José 

do Rio Prêto-Ponte Mendonça Lima. 

d) Cr$ 17.700.000,00 para construção da BR-14, trecho Itumbiara-Ponte Men- 

donça Lima, inclusive ligação com Uberlândia. 

Pela Lei nº 1.680, de 1-10-52, foi aprovado o crédito de Cr$ 53.000.000,00, a 
ser empregado nesta obra, em três parcelas. A dotação solicitada visa ao cumprimento des- 
sa lei, atendendo às necessidades da importante ligação beneficiada pela mesma. 

e) Cr$ 10.000.000,00 para obras de acesso à Cachoeira de Paulo Afonso, a ju- 

sante da cachoeira, BR-26. 

As obras de acesso à cachoeira de Paulo Afonso compreendem a ponte sôbre o 
rio São Francisco, o trecho rodoviário «Central de Alagoas» (BR-26) a Paulo Afonso, a 
rodovia Barra-Glória e a rodovia Petrolândia-Balsa. 

F) Cr$ 10.000.000,00 para construção da BR-56, trecho Pôrto Cemitério-BR-14. 

À imponência e importância estratégico-econômica da ponte sôbre o Rio Grande 
em Pórto Cemitério justifica plenamente a execução imediata das obras de construção que, 
da BR-14 dará acesso à mesma. A dotação inscrita no vigente orçamento, sendo insufi- 
ciente para início dos serviços, permitirá a realização dos ind'spensáveis estudos, e a verba 
proposta é o «quantum» necessário para o ataque de um trecho razoável. 

9) Cr$ 5.000.000,00 para construção da ponte entre Pôrto Cemitério-Frutal. 

Concluída a ponte sôbre o Rio Grande, em Colúmbia, faz-se mister construir al- 
gumas obras de arte no trecho entre 'a mesma e Frutal. . 

h) Cr$ 30.000.000,00 para construção da BR-59, trecho Joinville-Florianópolis- 

-Pôrto Alegre. 

A estrada, nesse trecho, desenvolve-se pelo litoral sul-brasileiro, servindo a região 
costeira de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Naquele Estado, tem o Departamento 
em andamento dois subtrechos, Mampituba-Araranguá e Joinvile-Itajaí, sendo que o órgão 
estadual vem executando obras entre Florianópolis e Tijucas. Dada a extensão do trecho 

“e importância das construções, justifica-se plenamente a dotação solicitada. 
i) Cr$ 10.000.000,00 para reparos e melhoramentos na BR-59, trecho Curitiba- 
-Joinvile, , 

“Embora inaugurada a BR-2 nessa zona, êste trecho manterá sua importância por 
estabelecer comunicação com o litoral sul, servindo a uma região densamente povoada. 
A dotação solicitada permitirá executar os reparos de mais urgência. 

i) Cr$ 5.000.000,00 para construção da ponte sóbre o rio Araranguá, inclusive 

obras de acesso, BR-59. 

Trata-se de obra de arte especial com 125m de vão, em fase de conclusão. A 
dotação “solicitada permitirá executar os serviços de acabamento e construir os acessos à 
mesma. 

1) Cr$ 25.000.000,00 para construção da BR-75, trecho Ourinhos-Londrina-Jan- 

daia do Sul. 

A ligação do Norte do Paraná com São Paulo e o pôrto de Santos, de capital im- 
portância econômica, suporta pesado e intensíssimo tráfego, pelo que a pavimentação que 


ali vem sendo feita é de suma urgência. Veio 
m) Cr$ 10.000.000,00 para conclusão da rodovia Lorena-ltajubá. 


Esta rodovia que, por delegação do Departamento, vem sendo construída pela Co- 
missão Especial de Obras nº 5, da Diretoria de Obras e Fortificações do Exército é de 
grande importância militar. Liga as indústrias do Exército localizadas em Itajubá e Piquete, 
entre si e com as instalações da Usina Hidrelétrica de Bicas. : | 
do o O TES RU RR 
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DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS Cr$ 49.200.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diterença para 
RUBRICAS DA DESPESA comecei ipi 1 RU papais sab S 
1953 1954 * Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVE!S 
CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E 
PROJETOS a 
02 — Prosseguimento e conclusão ... 650.000 920.000 (1) 1.200.000 + 280.000 
Total da Consignação 1 ...... 650.000 920.000 1.200.000 + 280.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
Oi — Início e sua fiscalização ...... 15.000.000 — = fado 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua 
DEcalização Se sete eee e E 17.500 .000 54.200.000 (2) 42.000.000 — 12.200.000 
Total da Consignação 2 ...... 32.500.000 54.200 .000 42.000.000 — 12.200.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
CalZAÇÕÃO ars tes o o DR 500.000 — (3) 3.000.000 + 3.000.000 
Total da Consignação 3 ...... 500.000 - 3.000.000 + 3.000.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
02 — Prosseguimento e conclusão ... 2.000.000 2.000.000 (4) 3.000.000 + 1.000.000 
Total da Consignação 4 ...... 2.000.000 2.000.000 3.000.000 + 1.000.000 
Total da. Venbadd da saques 35.650.000 57 .120.000 49.200.000 — 7.920.000 
(1) A dotação proposta, destina-se ao início e prosseguimento de estudo e bem assim, 


aos levantamentos topográficos e demarcação dos terrenos destinados à construção de pré- 
dios constantes do «Plano de Obras» do Departamento, e instalação de antenas. 


(2) A quantia de Cr$ 42.000.000,00, foi assim distribuída : 
a) Reconstrução de linhas telegráficas: Cr$ 10.000.000,00. 


A rêde telegráfica do Departamento na extensão de 78.851.142 metros, com o 
desenvolvimento de 157.514.949 metros, é a maior do mundo, feita abstração da dos Es- 
tados Unidos e, possivelmente, a Rússia. Para que essa vasta rêde possa oferecer condições 
de eficiência, de forma a garantir um tráfego regular, torna-se mister um continuado trabalho 
de reconstrução que se mantém durante todo o exercício, vale dizer uma permanente subs- 
tituição de longos trechos de linhas, postes e isoladores. 


Com a eletrificação de nossas estradas de ferro há necessidade urgente de efetuarem 
várias mudanças de traçado, a fim de evitar-se os efeitos da indução. 


b)" Construção de prédios: Cr$ 18.000.000,00. 


A dotação proposta tem por fim permitir a construção de sedes próprias para 
APT (s) nas localidades onde <e tornam necessárias, continuando assim o «Plano de 
Obras» do Departamento. 


c) Construção de linhas e dutos subterrâneos: Cr$ 6.000.000,00. 


Grande número de linhas telegráficas, iniciadas em exercícios anteriores precisam, 
por motivos óbvios, de ter o seu prosseguimento garantido no exercício de 1955. Por outro 
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rrência da urbanização dos grandes centros e também para atender .. 
municações, é inadiável o prosseguimento da construção de linhas de dutos 
nos centros das nossas cidades mais populosas. - 
Conservação da rêde e instalações telegráficas: Cr$ 8.000.000,00. 
ande parte das: linhas telegráficas são litorâneas, sujeitas, por conseguinte, a ine- 
onstante corrosão das emanações salinas. As demais, que correm pelo interior, 
itos da nossa vegetação, exigindo um afanoso e permanente trabalho de conser- 
de que as mesmas possam oferecer regular coeficiente de condutibilidade. 
e-se a tudo isso o alto custo da mão de obra e do material, lultimamente observado, 
à facilmente à conclusão de que a dotação sob referência constitui um mínimo 
io à conservação da nossa vasta rêde telegráfica. 


; o. proposto se justifica, tendo em vista o programa de construções, para 
s de agências postais telegráficas no exercício de 1954. E' conveniente que as novas 
alações se verifiquem em moldes racionais que permitam a essas agências bem atender as 

finalidades munindo-as principalmente de ascensores mecânicos de telegramas, bem assim 
Ss para o transporte de correspondência e malas postais. 


e A dotação proposta destina-se: 


a) A aquisição de prédios e terrenos em que funcionam agências postal-tele- 


aquisição de terrenos necessários à construção de edifícios para as agências 
as nas cidades onde não foi possível a obtenção de terreno por doação. 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADA DE FERRO Cr$ 1.475.000.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para | 
RUBRICAS DA DESPESA — o ————eeeeeeeeee Proposta para + ou — da 
1955 Proposta sóbre o 
1953 1954 . Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — EsTUDOS 
E PROJETOS 
02 — Prosseguimento e conclusão .... 13.000.000 15.000.000 (1) 17.000.000 + 2.000.000 
Total da Consignação 1 DR A EARE 13.000.000 15.000.000 17.000.000 + 2.000.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
'02 — Prosseguimento e conclusão e 
aba Biscalzação: Samir dg da a 746.000.000  1.227.300.000 (2) 1.348.000.000 + 120.700.000 
Total da Consignação 2 ........ 746.000.000 1.227.300.000 1.348.000.000 + 120.700.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
LOMBA CIO PE vaia doenca vid do sir a da 15.000 .000 45.000.000 (3) 90.000.000 + 45.000.000 
Total da Consignação 3 ....... 15.000 .000 45 .000.000 90.000.000 + 45.000.000 | 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO | 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
02 — Prosseguimento e conclusão .... — 25.000.000 (4) 20.000.000 — 5.000.000 | 
Total. da Consignação 4 ....... — 25 .000.000 20.000.000 — 5.000.000 
Total da Merba 4º una raise 774.000.000  1.312.300.000 1.475.000.000 “+ 162.700.000 
(1) Vários são os estudos de obras em prosseguimento no Departamento. Em 1955, 


com o crédito sob referência será dada preferência, sobretudo, aos relativos aos trechos 
Araçuar-Salinas-Montes Claros, da Estrada de Ferro Bahia e Minas, iniciados em 1952, 


(2) A dotação sob referência terá a seguinte aplicação : 


Estado da Bahia. 


— Cr$ 40.000.000,00 para construção da ferrovia Ubaitaba-Rio Novo-Jequié 


O trecho liga a zona da Estrada de Ferro de Ilhéus com a da Estrada de Ferro | 
Nazaré, que, por sua vez, se articulará com a Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, pela 
ferrovia em construção de Cruz das Almas a Santo Antônio de Jesus. Cruza região de 
tcrras férteis da zona litorânea da Bahia, produtora de cacau e terá futuro econômico pro- 
missor. Deverá ficar concluída em três anos. Tem 129km de extensão, atacados, nas 
duas pontas com maior intensidade. 


— Cr$ 30.000.000,00 para construção da ferrovia Cruz das Almas-Santo Antônio 


de Jesus. 


Trata-se de acelerar a construção dos trabalhos, porque essa ferrovia está muito encetada 
e liga a E. F. Nazaré à Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. Tem 61 kms; está com 
terraplenagem atacada e adiantada em 33 kms; há leito pronto para receber trilhos em 28 kms. 
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“Bezerra, dos quais 42 já atacados, 
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“Estado do Ceará 
ri a di para construção da ferrovia Piquet Carneiro-Crateus 
a rata-se de construção que encurtará, no futuro as ligações de Recife e João 
picos com Teresina e São Luis do Maranhão, cortando novas terras na região deno- 
* minada gar onde a sêca não se faz sentir com tanta intensidade, qual nas demais do 
Estado do Ceará (excluindo o litoral). E” utilizada também para proporcionar trabalho às 


* populações sertanejas, atenuando o êxodo para o sul do País. Tem 188 km de extensão, com 
40 km atacados. 


“Estado do Maranhão 


— Cr$ 10.000.000,00 para construção do ramal Coroatá-Pedreiras. 
Com extensão de 83 quilômetros, dos quais 70 já atacados, importa terminá-lo 


- em 3 anos. 


—— Estado de Minas Gerais 


DE 99) . 000.000,00 para construção da ferrovia D. Silvério-Nova Era. 


a que fisse trecho com a extensão de 72 km, articula a Estrada de Ferro Leopoldina com 


“a Estrada de Ferro Vitória a Minas, cortando zona de minério de ferro e parcialmente 
“agrícola. O orçamento para a conclusão, a partir de 1954, cifra-se em Cr$ 142.000 .000,00 
mas apreciados os aumentos gerais de custo de produção é de opinar-se por que sairá final- 
mente êsse trecho ao custo de Cr$ 180.000.000,00. 
ro — Cr$ 60.000.000,00 para prosseguimento da construção da ferrovia Belo Hori- 
Destina-se a ligar Belo Horizonte a Itabira (E. F. Vitória a Minas), com 127 kms. 
de extensão, substituindo um trecho da E. F. Central do Brasil de pesadas condições técnicas 
para o transporte econômico de minérios ao pórto de Vitória (Espírito Santo). O ramal 
“de Morro das Almas a Peçanha pode ser protelado na sua construção, até a conclusão do 
trecho Belo Horizonte-Itabira. 
j “— Cr$ 50.000.000,00 para construção da ferrovia Lima Duarte-Bom Jardim. 


Destina-se o trecho a articular as linhas da Estrada de Ferro Leopoldina e da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, que convergem em Juiz de Fora, com as da Rêde 
“Mineira de Viação, numa extensão de 72 km. 


É 


“Estado da Paraíba 
— Cr$ 30.000.000,00 para construção da ligação Bananeiras-Piauí. 
Com 103 km dos quais 50 já atacados, deve êsse trecho ser concluído em 3 anos. 
Toda a construção está já empreitada. 
— Cr$ 80.000.000,00 para construção da ferrovia Campina Grande Patos. 


Tem 188 km e está com trilhos assentados em cêrca de 45 km. A terraplenagem 
“acha-se tôda atacada em 143 km, e grandemente adiantada, podendo essa ferrovia concluir-se 
em fins de 1955. Foi recomendada a sua construção pela Comissão Mista Brasil-Estados - 
“Unidos, por interligar a Rêde Ferroviária do Nordeste, a Estrada de Ferro Mossoró e a 
Rede de Viação Cearense. 


* Estado do Parana 
— Cr$ 60.000.000,00 para construção da ferrovia Apucarana-Guaira-Pôrto Mendes. 


Serve a região de maior desenvolvimento econômico do País com as mais prósperas 


“lavouras de café e cereais, cujas colheitas progridem de forma excepcional. A dilatação 


da fronteira econômica do Brasil em direção à zona lindeira com o Paraguai apresenta, por 
outro Jado. alta importância para a segurança nacional. Extensão total a partir de Maringá 


“(inaugurada em 31-1-954), 333 kms. Está atacada em 96 km além de Maringá e importa 


acelerarem-se os trabalhos. 


Estado de Pernambuco : 
— Cr$ 60.000.000,00 para prolongamento da Estrada de Ferro Central de Per- 


nambuco até Salgueiro. Ae ; 
Destina-se a levar a linha do centro da Rêde Ferroviária do Nordeste (antiga Es- 


trada de Ferro Central de Pernambuco), até a cidade de “Salgueiro”, onde convergem 
várias rodovias do sertão, situada a 640 km de Recife e 188 km de Flôres (km 452), última 
estação inaugurada (31-1-1954). A terraplenagem está quase concluída até o km 500, isto 
é, Serra Talhada (antiga Vila Bela), e atacada 25 km além dessa cidade em direção a 


Salgueiro. 
Estado do Rio Grande do Norte : 


— Cr$ 15.000.000,00 para construção do trecho Afonso Bezerra-Macáu. 
2 Esse trecho, começado em 1945, com a extensão de 52km a partir de Afonso 
deverá ser concluído, até Macáu ,em 1955. E 


— Cr$ 20.000.000,00 para prolongamento Oscar Nelson — São Rafael — Jucurutú. 


" por parte do Estado Maior das Fórças Armadas e do Estado Maior do Exército, tendo 
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Dos 57 km da extensão total de Oscar Nelson a Jacurutú 40 estão já atacados 
com terraplenagem. Deve êsse trecho ser concluído em 1955. 

— Cr$ 4.000.000,00 para a ligação das linhas oeste e sul, em complemento à 
terminal de cargas em Cinco Pontas. 

Destina-se à conclusão dos trabalhos e consolidação de terraplenagem da ligação 
das linhas Oeste e Sul da Rêde Ferroviária do Nordeste, a qual constitue complemento da 
terminal de cargas de “Cinco Pontas”. 


Estado do Rio Grande do Sul: 


— Cr$ 120.000.000,00 para a construção do traçado Passo Fundo — Pôrto Alegre. 

A Lei nº 1.828. de 24-3-1953. autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério 
da Viação e Obras Públicas, o crédito especial de Cr$ 78.000.000,00 para prosseguimento 
da construção do traçado ferroviário Passo Fundo-Porto Alegre, no Estado do Rio Grande 
do Sul, bem como a inclusão, no Orçamento da União, em quatro exercícios, de dotações 
não inferiores a Cr$ 120.000.000,00, para conclusão dessa ligação. 

— Cr$ 30.000.000,00 para prosseguimento da construção do trecho Pelotas-Canguçu- 
Santa Maria. k 

— Cr$ 14.000.000,00 para construção, conservação e exploração do trecho ferro- 
viário São Luiz-Cerro Largo (antigo Cerro Azul). 


Esiado de Santa Catarina 


— Cr$ 35.000.000,00 para construção do trecho Barra do Trombudo-Trombudo 
Central e prosseguimento do L-14 até o T.M. 8 do P.V.N. 

Trata-se de um prolongamento de linha de importância “para a economia da região, 
visto abrir novas zonas à localização e comunicar o centro fabril de Blumenau com as zonas 
agrícolas do Planalto de Santa Catarina. 

Foi incluído no Plano Geral de Viação de 1934, como uma ligação de interêsse 
nacional (L-14). Estão sendo concluídos os estudos até o alto do planalto. k 

— Cr$ 30.000.000,00 para construção da Estrada de Ferro Santa Catarina, de 
Blumenau-Blusque a Itajaí. 

A conclusão dêste trecho é vital para a Estrada de Ferro Santa Catarina, wmna- 
vez que permitirá melhorar sensivelmente o transporte dos produtos de tôda a região.. 
essencielmente rica em produção madeireira. 

O ramal de Brusque, com 26 km deverá facilitar o transporte de calcáreo para a 
fábrica de cimento em Itajaí. 


Diversos 


Ea — Cr$ 50.000.000,00 para construção da ponte rodo-ferroviária ligando Propriá a 
légio. 

—— Cr$ 15.000.000,00 para obras complementares na ponte Juazeiro-Petrolna. 
O crédito de Cr$ 18.000.000,00 do Orçamento de 1953 não teve aplicação, de forma 
que as cbras complementares aos trabalhos dessa ponte deverão prosseguir em 1955 
com o crédito proposto. 

— Cr$ 30.000.000,00 para construção do trecho Pirapora-Formosa, da Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

Trata-se do prolongamento da Estrada de Ferro Central do Brasil, de Pirapora 
em direção à Formosa, cuja construção, a cargo do Departamento, está adiantada, 
sendo conveniente um aumento de dotação para inténsificação dos serviços. 

— Cr$ 110.000.000,00 para construção da ferrovia Itanguá-Engenheiro Bley. 

Faz parte do T.P.S. (Tronco Principal Sul) de alta importância para os trans- 
portes pesados entre São Paulo, Curitiba e Pórto Aelgre, pois o atual tronco, por Itararé- 
Ponta Grossa-Marcelino Ramos e Santa Maria, terá sua capacidade de tráfego esgotada 
dentro de alguns anos. Tem 291 km totalmente atacados no momento, porque o tráfego 


previsto só tomará a completa expansão, após a conclusão total do trecho Engenheiro- 
Blei-Porta Grossa-Alfredo Nunes. 


— Cr$ 360.000.000,00 para construção, conservação e exploração do trecho fer- 
roviário Mafra-Barra do Jacaré, inclusive ligação Rio das Antas-Bento Gonçalves. 


Esta ligação com cêrca de 650 kms. de extensão é de importância vital para a 
defesa do País e de grande significação econômica. Tem sido objeto de constante atenção 


este último, a partir de 1950, reorganizado as Unidades do Exército empenhadas na sua 
construção. A execução desta obra está a cargo do 1º e do 2º Batalhão Ferroviário e do 
2º e 3º Batalhão Rodoviário; 
— Cr$ 20.000.000,00 para consolidação dos trechos recem-construídos. 
Esta dotação se destina a fazer face às despesas com os serviços de consolidação 


e construção de obras complementares dos trechos ferroviários recem-inaugurados, onde, 
geralmente, se faz mister a execução de trabalhos de tal natureza. , 


po 
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ão En a seguinte aplicação: a pd 


O a 

= (e) 10.000.000,00 para aquisição e “instalação do material elétrico da Usina 

erado da Viação Férrea Leste Brasileiro a ie»cionzr com gás de Aratú e trabalhos 
mplem ntares E Ro — na Bahia. 


“Torna-se aEsnEaEda! niáccã trilhos e acessórios por uma dotação. “global, 


zê-lo por. dotação própria das Estradas, o que facilitará a distribuição dêsses ma- 
nforme o avançamento do leito de cada qual. 


destinada às desapropriações necessárias à construção das vias de acesso 
' Ferroviária Central de Belo Horizonte, cujos serviços de ae 
iados pelo Departamento. 


res 


ne 
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ESTRADA DE FERRO BAHIA E MINAS Cr$ 9.000.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
rm exercícios anteriores. 


—- DESPESAS AUTORIZADAS wiferença para 
RUBRICAS DA DESPESA O 2 A E SETE 7 E Proposta para + ou — da 
1955 Proposta sóbre o 
1953 1954 Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
02 — Prosseguimento e conclusão e ; 
sua fiscalização ............ E 1.500.000 2.000.000 (1) 2.500.000 + 500.000 
Total da Consignação 2 ...... 1.500.000 2.000.000 2.500.000 + 500.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
0 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua 
Aiscalização serao AAA UT 1.500.000 2.500.000 (2) 6.500.000 + 4.000.000 
Total da Consignação 3 ..... 1.500.000 2.500.000 6.500.000 + 4.000.000 
Total da Verba 4 2 Lsias os 3.000.000 4.500.000 9.000.000 + 4.500.000 
(1) Para prosseguimento do programa de construção de casas de turmas e de agentes. 


(2) Compreendendo : 
a) — Aquisição de equipamentos para o Hospital 


Ferroviátio ".. 2. 55%4 Crie re nte Man ba Rr EM av 1.500.000,00 
b) — Aquisição de equipamento para reconstrução 
de locótiolivar: . Lux» caes dns VR RO 5.000.000,00 
: piada E 
6.500.000,00 
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FERRO BRAGANÇA Cr$ 12.000.000,00 


ão Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
“em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
Ersigoeia para E + ou — da 
Ê roposta sôbre o 
1953 1954 Orçamento de Tosa 


ÃO 2 — OBRAS 


nto e conclusão e sua 
Potes 1 — [a (1) 10.500.000 + 10.500,000 


sera dão — — 10.500.000 + 10.500.000 


3 3 — EQUIPAMENTOS À 


RR us... | e | E. (2) 1.500.000 + 1.500.000 
e piado, Ee — 1.500.000 + 1.500.000 


ar valorização 
da Amazônia (artigo - 
da. onstituição Federal) . 13.000.000 — — ==s 
Raia Verba 4... 13.000.000 = 12.000.000 + 12.000.000 


at) O crédito proposto atenderá às seguintes despesas : á 
x : a) — Cr$ 9.000.000,00 para empedramento e restauração da via permanente, 
inclusive aquisição e assentamento de trilhos, acessórios e dormentes; des- 
pesas com transporte terrestre e marítimo, capatazias e taxas portuárias 
dêsse material; construção e reconstrução e recuperação de obras de arte; 
prosseguimento e reconstrução e recuperação de obras de arte; prossegui- 
mento das obras de alargamento, construção de ramais e extensões, inclu- 
sive desapropriações; e 
b) — Cr$ 1.500.000,00 para reforma, ampliação, construção, reconstrução de ofi- 
cinas, armazéns, casas residenciais, de assistência médica e oficinas, inclu- 
sive mesa transportadora 


(2) Destina-se a importância sob análise à aquisição de equipamento para o Hos- 
pital Ferroviário. 


MS 


Dad ad TT 0 LÃ 


ad =... 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO PIAUÍ Cr$ 6.700.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS b Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA. — > orago pm DE 56 co ee 
1953 1954 . Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN-. 
TOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
01 — Início e sua fiscalização ........ 300.000 — — gs 
02 — Prosseguimento e conclusão e ; 
RDE CEE aliZação (cus nie ie termas sis nimpoelo 5.400.000 5.400.000 (1) 6.700.000 + 1.300.000 
Total -da. Verba É. ssaseseas o 5.700.000 5.700.000 6.700.000 + 1.300.000 
(1) Volta-se no próximo ano as atenções para o problema de construções de residên- 


cias para os operários da Estrada, no sentido de levar a êsses trabalhadores maior como- 
didade, o que certamente resultará em aumento da produtividade dessa Estrada, no que se 
refere ao estado de suas pontes e pontilhões. Sem exceção, estão tôdas essas obras de 
arte necessitando urgentemente serem substituídas por pontes de concreto armado. Atual. 
mente, são tôdas elas de madeira sujeitas a incêndios, resultante das fagulhas desprendidas 
a esmo pelas locomotivas. Assim, traçou-se para o crédito o seguinte programa : 


— Cr$ 1.500.000,00 para construção de casas para mestre 

— Cr$ 2.000.000,00 para construção da Vila Operária 

— Cr$ 200.000,00 para serviços de abastecimento dágua 

— Cr$ 3.000.000,00 para reparos e substituições de pontes e pontilhões 


= A eg E Ri do AS AA E AA À 
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D. TEREZA CRISTINA — Cr$ 20.500.000,00 


. “analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
anteriores. 


= DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
E Eis ie 
E 1953 1954 É Pote oee-b je “Tosa 
UIPA- 
fo) 
— OBRAS 
conclusão e. ma 
RR MA UPE Re 513. 000.000 11.500.000 (1) 12.500.000 + 1.000.000 
2 ar O 13.000.000 11.500.000 12.500.000 + 1.000.000 
PAMENTOS ; É 
conclusão da 
ão e sua fis- 
DR ari ME 6.000.000 8.000.000 (8) 8.000.000 = 
RE ng Ce 6.000.000 8.000.000 8.000.000 — 
JOPRIAÇÃO | 
IM EIS, 9 
e conclusão ... “500.000 ei Bo ne k 


RAR Eça er) om 500.000 po E 5 
RR A: x 19.500.000 19.500.000 20.500.000 + 1.000.000 


CEE 
ao) A dotação proposta, no valor de Cr$ 12.500.000,00, foi distribuída de acôrdo 
com a seguinte discriminação: 


aid P, ” q Cr$ Ê 
Refôrço e substituições de pontes e outras obras de Es 
melhoramentos ........ PE PERES CEE PP SP A 5.000.000,09 ] 
Construção e ampliação de estações, oficinas, casas, Í 
de turma e outras para residência de pessoal ...... 2.500.000,00 ] 
Prosseguimento da vila operária, com residência para k 

E Rn trezentas famílias, na cidade de Tubarão .......... 5.000.000,00 | 
EM (2) — Destina-se a importância objeto desta nota à aquisição de 60 caixas metálicas tipo , 
“Drop-!ottom” para reaparelhamento e substituição obrigatórias das caixas de madeira i 
“que pelo seu uso vão sendo rétirados do tráfego por inservíveis. 

] 

j 

! 

' 
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ESTRADA DE FERRO GOIÁS Cr$ 5.500.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS » Diferença Es 
RUBRICAS DA DESPESA ———————————— ie ca Des a el 
1953 1954 * Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
02 — Prosseguimento e conclusão e 
Be Bacalização JM cs lido ds 3.050.000 . 2.500.000 (1) 5.500.000 + 3.000.000 
Total da Consignação 2 ...... 3.050.000 2.500.000 5.500.000 + 3.000.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
calização. . IRBL CEA qe sos tis RES 2.000.000 3.000.000 — — — 3.000.000 
Total da Consignação 3 ....... 2.000.000 3.000.000 - — — — 3.000.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUSIÇÃO DE IMÓVEIS 
02 — Prosseguimento e conclusão .... 500.000 — — = 
Total da Consignação 4 ....... 500.000 — —— das, 
Total da Vezba ds... . mi. th 5.550.000 5.500.000 5.500.000 — 


Ow [D[Q-——-—T HO ————————— Ê 


(1) O crédito proposto atenderá às seguintes despesas: 


a) Construção de um arbigo de carros em Goiânia (Cr$ 1.000.000,00); 

b) Construção de oficinas de reparos e depósitos, em Leopoldo Bulhões ........ 
(Cr$ 1.000.006,00); 

c) Conclusão do edifício da Escola Profissional Ferroviária em Araguari .......... 
(Cr$ 1.500.000,00) . 

d) Construção de 100 (cem) casas de turma para operários, tipo prescrito pelo | 
Departamento Nacional de Estradas de Ferro (Cr$ 2.000.000,00) . 


eb +, 
4 “dl 
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ERRO MADEIRA MAMORÉ Cr$ 5.000.000,00 


Juadro -analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
cícios anteriores. 


“DESPESAS AUTORIZADAS ? Diferença para 

Ee taivadeçd ) ai +ou — da 
Proposta sôbre o 

1953 1954 Orçamento de 1954 


a E 


Doces — (1) 5.000.000 + 5.000.000 
PR Ea e e 5.000.000 + 5.000.000 


DIS OSITIVOS 


1 Amazônia (artigo 
tuição Federal) . |. 6.000.000 -— Ss Re 


E e DA RR 6.000.000 — 5.000.000 +. 5.000.000 
(1) | Há necessidade de continuar-se na construção de casas para residência de trabalha- 


- dores, ao longo da linha. A maioria das turmas está desalojada, dispondo apenas de 


variadas. Ressente-se, por outro lado, essa Estrada de algumas estações, duas das quais 


prosseguirão em construção no próximo exercício com o crédito sugerido, que está pro- 
“gramado de forma a atender ao seguinte objetivo: 
A Mes Cr$ 2.000.000,00 para construção da Estação de Pórto Velho 
— Cr$ 500.000,00 para construção da Estação de Vila Murtinho 
— — Cr$ 2.500.000,00 para construção de casas para turmas e trabalhadores : 
+ asse K : Pa - A F 


RR 
os 


de Bs RA 
À: cdi Renta cu? as é 


AE» 
pes grs 
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ESTRADA DE FERRO MOSSORÓ SOUZA Cr$ 12.000.0000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA ereta E ae! o 
1953 1954 * Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVFIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
02 — Prosseguimento e conclusão e 
ua Macalização à sentidos. .4 -— 5.000.000 (1) 6.500.000 + 1.500.000 
Total da Consignação 2 ...... — 5.000.000 6.500.000 + 1.500.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- . 
calisação «, tetação a. oe. ES: — 2.000.000 (2) 5.500.000 + 3.500.000 
Total da Consignação 3 ..... — 2.000.000 5.500.000 + 3.500.000 
Cotal da Venha do cla ves — bet 7.000.000 12.000.000 + 5.000.000 


(1) O crédito de Cr$ 6.500.000,00 foi assim distribuído: 


a) Prosseguimento da construção das oficinas de reparação de carros, fundição e. 
ferraria, na sede da Estrada; prosseguimento dos serviços de abastecimento dágua às 
locomotivas, com instalações completas, de vez que as que existem são tôdas provisórias 
e precárias; 

Lastramento com pedra britada em trechos que reclamam tal tratamento; 

Consolidação de aterros que ainda não estão no grade do projeto e alargamento de 
todos os cortes no trecho de construção recente e que estão todos estreitos e não rampados 
(Cr$ 4.000.000,00); 

b) Para ampliação das oficinas; construção de prédios para a Administração: casas 
para agentes e ampliação da Vila Operária (Cr$ 1.500.000,00); 

c) Reconstrução e adaptação de casas de turma (Cr$ 1.000.000,00); 


(2) O total de Cr$ 5.500.000,00, proposto para esta Estrada, destina-se : 


a) Recuperação de material rodante e de tração (Cr$ 3.000.000,00); 
b) Aquisição de equipamentos para os serviços/de britamento de pedra para lastro 
e serviços de consolidação do trecho de construção recente e ainda não terminado. 


EE E SS ess 
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à DE FERRO SAMPAIO CORREIA Cr$ 16.000.000,00 
“000.000, 


r Quadro analítico de 
, comparação da des Sa I ta 9 i 
- E E pe propos para | 55 com a autorizada 


DESPESAS AUT: ; 
RICAS DA DESPESA o Proposta cara pe ngo perdrre 
f 1 roposta sôbr 
1953 O, 954 É igarer de 195 
guimento e conclusão e 
RGE ES Sets d. DRA 5.600.000 6.000.000 (1) 6.000.000 = 
- Consignação ARE AA - 5.600.000 6.000.000 6.000.000 — 
3 — EQUIPAMENTOS : 
uir jento e conclusão de 
O e instalação e sua fis- 
RRRRM RS SA 0 Ts, 3.500.000 10.000.000 (2) 10.000.000 — 
a Consignação 3 ....... 3.500.000 10.000.000 10.000.000 Ee 
o E RR 9.100.000 16.000 .000 16.000 .000 e 


ma 


Epa Ao A dotação proposta está discriminada da seguinte maneira : 


a) Construção da Vila Operária (Cr$ 4.000.000,00) ; 
dá b) Obras de proteção e deslocamento da linha, ao atravessar a cidade de Ceará- 
Mirim, inclusive obras de arte (Cr$ 1.000.000,00); 

e) Construção de casas para operários, na cidade de Ceará-Mirim (Cr$ 1.000.000,00). 
(2) Visa o crédito proposto, a aquisição de trilhos par amanutenção das linhas, visto 
= que os existentes estão em estado precário, havendo trechos em que trilhos de 25 (vinte 
- e cinco) quilos p/metro têm apenas 15 (quinze) e a fraturas aumentam consideravelmente 
num constante perigo para a segurança do tráfego. 

MM SS eee 
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ESTRADA DE FERRO SÃO LUÍS TEREZINA Cr$ 7.500.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada | 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AL TORIZADAS á Diterença vara 
RUBRICAS DA DESPESA E ERES > 20 ma 29 e Plata PS el e 
1953 1954 - Orçamento de 1954 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
02 — Prosseguimento e conclusão e 
nua fiscalização .evcecr ir prnano 3.000.000 6.500.000 (1) 3.500.000 — 3.000.000 | 
nr Total da Consignação 2 ....... 3.000.000 6.500.000 3.500.000 — 3.000.000 
É Es cf as Dr 
. CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
| 02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- l 
| E pre e PI] Pç 3.000.000 - 5.000.000 (2) 4.000.000 — 1.000.000 HE 
: Total da Consignação 3........ 3.000.000 5.000.000 4.000.000 — 1.000.000 
Dis E SN ss — 
É, dotal “Ha: MORIN ENO pd oo é co cio 6.000.000 11.500.000 7.500.000 — 4.000.000 
(1) O crédito proposto será aplicado na construção de casas de turma e de operários. 


(2) Dotação proposta para que a Administração da Estrada possa continuar com a. 
renovação do material rodante, notadamente carros de passageiros, cuja necessidade | 
dispensa uma justificativa mais detalhada, por se tratar de proporcionar confórto maior 
para o púlbico que se serve da Estrada. Com o crédito pretendido serão adquiridos carros 
d: 2º classe e de Correio e Bagagem. 
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E DE VIAÇÃO CEA 
Aa VIAÇ. RENSE Cr$ 7.150.000,00 


Quadro analítico de compareção da despesa proposta dia 9 ) 1 qutor: da 
PU o t a 
paic 1 >» com É autoriza 


eme me ee e mm 


ER o] 
DESPESAS AUTORIZADAS 
RE 3 
 RUBRICAS DA DESPESA E Cos ss a Proposta para eae ro 
Es E os 1955 Proposta sôbre o 
Orçamento de 1954 


— OBRAS, EQUIPAMEN- 


— TOS E AQUISIÇÃO 
q ge DE IMÓVE!» 


 CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 


sua fiscalização ..... PRETENDE 4.000.000 6.000.000 (1) 3.000.000 — 3.000.000 


Rafonsignação 2 ...... 4.000.000 6.000.000 3.000.000 — 3.000.000 


Rn nas 3.500.000 4.600.000 (2) 4.000.000 — 600.000 
O comipiço 3. CSSDOD | AARÃO 10000 Dam 
O 4 — DESAPROPRIAÇÃO ; RAR SEDE 
SIÇÃO DF IMÓVEIS 

equimento e conciusão 687 .000 150.000 (3) 150.000 — 

Re. ai da Ronsigração LT ....-.. - 687.000 150.000 150.000 — 
RR gs da Verba 4º............. 8.187,00 10.750.00 7.150.000 — 3.600.000 
MR em 


E() A dotação proposta, num total de Cr$ 3.000.000,00, será destinada ao prossegui- 
mento das seguintes obras: 4 E 

E a) Construção de casas de agentes, guarda-chaves 
manente (Cr$ 1.000.000,00); 


bj Construção da Vila Operária das Oficinas de Urubú, em Fortaleza (Cr$ ..... 
2.000. 000,00) ; 

Os projetos de casas de agentes 
aprovados respectivamente pelas Portarias n 
“Ministro da Viação e Obras Públicas. 

O projeto da Vila Operária foi aprovado mediante Portaria nº 579 de 18-6-51. 

em proseguimento, de carros metálicos para 


e trabalhadores da Via-Per- 


e de trabalhadores da Via-Permanente foram 
s. 854 de 26-9-51 e 129 de 5-3-52, do Senhor 


(2) A dotação se destina à construção, 
passageiros. 

Com as dotações concedidas nos 
metálicos. sendo 4 de 1º classe, 4 de 1º; 
nistração . í 

A escassez de carros de passageiros e O aumento do tráfego dêstes, aconselham « 
prosseguimento da construção. Em 1951 a Rede teve um transporte da ordem de 95 mi- 
lhõe: de passageiros-quilômetro . 

Por outro lado, necessário se 
ocasiona desastres de proporções lamentáveis. 

; A fiscalização da construção de carros met 
que superintende os serviços de oficinas e outros ligado 
(3) A dotação proposta para 1953 destinam-se a ultimar O pagamento das indeniza- 
ções provenientes da desapropriação de terrenos é benfeitorias consequentes da constru- 


ção do ramal Parangaba-Mucuripe, bem como a dar prosseguimento às referentes a cons- 
— trução da variante de Aracoiaba. 


exercícios anteriores foram construídos 14 carros 
2 correio-bagagem, 3 restaurantes e 1 de admi- 


faz a baixa do material obsoleto, de madeira, que 


álicos é feita pela III Divisão, órgão 
s ao material rodante e de tração. 


- “ 
N a 


7a y . 
foshd RA a ct ii mia 
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ha) = Eai e 
PómiCAs - al a, 


A primeira destas desapropriações foi aaa pelo TOA E; ppa 
4-6-40 e a segunda, mediante Decreto nº 29.260 de 12-2-51. 

Liguidando-se essas desapropriações com as devidas indenizações no pe de 
1953, para o de 1954 foi proposta a dotação de Cr$ 150.000,00, destinada às puedo o 
que se fizerem necessárias naquêle exercício, não sômente concernentes à variante de 


Aracoiaba, em relação a outras obras que fregiientemente se fazem, como arsgiea: É de , 
desvios, triângulos e peças de reversão, etc. 


Para 1955, propõe-se à mesma dotação com idêntica finalidade. . 
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ÇÃO PERA FEDERAL LESTE BRASILEIRA Cr$ 20.000.000,00 


Quadro analítico de comparaça d p Pp po ta Ara | 9 o) 1 À Yv 
o a des esa ro s 
- po 5 con o € utorizada 


ie e : JESPIESAS À s 
RUBRICAS DA DESPESA E E fai PER datar 
ra 1953 1954 ao Orciesanta de TOSA 
ERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
4 “TOS E AQUISIÇÃO 
pars DE IMÓVEIS 
“4 CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
Prosseguimento “e conclusão e 
sua fiscalização Ro é cemeemeno 12.500.000 15.050.000 (1) 14.000.000 — 1.050.000 
| Total da Consignação 2 ....... 12.500.000 15.050.000 14.000.000 — 1.050.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS $ 
- Prosseguimento e conclusão da 
“aquisição e instalação e sua fis- 
calização ..........ettsseeeres 3.000.000 6.000.000 (2) 6.000.000 a 
ME da Consignação 3, ....... 3.000.000 6.000.000 6.000.000 os 
Total da Verba 4 ............ 15 .500.000 12.050.000 20.000.000 a 


(1) O crédito concedido, abrangendo um total de Cr$ 14.000.000,00, será assim dis- 
tribuído : : 

a) Conclusão dos serviços de duplicação da linha tronco entre Salvador e Paripê, 
inclusive sinalização com cabine no pátio de Salvador (Cr$ 6.000.000,00) . 

O trecho Salvador-Paripe, cujo serviço de eletrificação está na fase final, requer o 
prosseguimento de obras complementares, que pela sua natureza, permitirão a intensidader 
e segurança do tráfego, cujo movimento se avoluma pela sua condição de linha do subúrbio 
e natural trecho de convergência das linhas que se estendem para o Norte, Centro e Sul. 


- Entre os serviços em execução, salientam-se as obras do túnel, simplesmente iniciadas e, se 


retardadas, decerto comprometerão todo o trabalho de duplicação, que será custeado também 


por esta dotação. : 
O tráfego de uma linha eletrificada, não pode deixar de possuir condições de segurança 


e rapidez. Para alcançá-las, a Estrada não pode prescindir de um equipamento de sinalização 


“com cabines de manobras. 


b) Prosseguimento do programa de abastecimento dágua (Cr$ 4.000.000,00) . 


Centenas de quilômetros das linhas da Leste estão localizados em plena zona sêca, onde 
a falta: dágua dificulta a tração a vapor e atinge de maneira drástica as populações 
marginais, forçando-as, como já tem ocorrido, inúmeras vezes, a verdadeiros assaltos aos 
+enders das locomotivas. De várias regiões do Estado servidas pela Estrada, chegam apêlos 
lancinantes no sentido de que sejam atrelados às composições vagões tanques. 

Para atender a reclamos tão justos do povo atingido pelo flagelo da sêca, a Viação 
vê-se na contingência de organizar trens de socorro com água, distribuindo-a gratuitamente. 


Espera a Direção cumprir o programa organizado, à começar por obras urgentes nos tr 
entem de falta dágua. 


“hos assolados, em que as "populações mais se Tess 

O atual custo de mão de obra, com tendência a subir e o alto preço do ferrocimento, 
justificam plenamente o montante da dotação. 

c) Prosseguimento do programa de construção de casas para empregados ........ 
(Cr$ 4.000.000,00) . 

Determinados serviços de uma via-férrea, 
dores tenham suas residências bem próximas d 

Por outro ladoa Direção da Estrada tem observado que todo servidor que recebe 
moradia identifica-se mais facilmente com o serviço. A construção de casas é, pois, um dos 
meios mais seguros para fixação do homem na zona de trabalho. 

As condições-de higiene proporcionadas por habitações construídas sob orientação técnica, 
refletem-se na saúde e, consegiientemente, no maior rendimnto do serviço. 


pela sua natureza, exigem que os seus servi- 
o local do trabalho. 
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(2) Prosseguimento do programa de construção e reaparelhamento de lo 


carros e vagões. 

Continua a Leste com tráfego deficiente, não só para o transporte de carga como RE 
passageiros, cujas quantidades crescem dia a dia, sem recursos necessários para o corres- 
pondente aumento do seu material rodante, deficiência esta que redunda em prejuízo não 
so para a economia das regiões produtoras, como para as consumidoras e ao País. Foi 
iniciado um programa de construção de 24 carros de aço, dos quais já 12 em tráfego, e os 
serviços da terceira série de 6, interrompidos por falta de verba. Foram postos em tráfego 
69 vagões fechados para mercadorias, armados nas próprias oficinas da Estrada, e 
recúperou-se uma locomotiva Mikado, última das quatro que foram recebidasc da Viação | 
Cearense, necessitando de reconstrução. 

Há diversas locomotivas diesel-elétricas necessitando serem reaparelhadas, para o que 
são necessárias dotações que permitam sua realização. 

Necessita, pois, a V. F. F. L. B. de maiores recursos, a fim de que se possa 
melhorar o material rodante, tão deficiente já de longos anos, proporcionalmente ao que 
tem crescido a extensão quilométrica e o movimento de carga e passageiros. 


PARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS 
DE SANEAMENTO 


ps em exercícios anteriores. 


mGs dy 


* RUBRICAS DA DESPESA 


1953 
ERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
- TOS E AQUISIÇÃO 
igor “DE IMÓVEIS 
* CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E 
o PROJETOS 
Prosseguimento e conclusão .... 5.000.000 
“Total da Consignação 1 ....... 5.000.000 
a * CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
- Prosseguimento e conclusão e 
E sua fiscalização ........ceires 336.230.000 
“Total da Consignação 3 ...... - 336.230.000 
IGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS | 
eguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
E E 15.000.000 
Consignação 3 ....... 15.000.000 
CONSIGNAÇÃO a — DESAPROPRIAÇÃO. 
E AQUISIÇÃO DE “MÓVEIS 
1.500.000 


Prosseguimento e conclusão ... 
1.500.000 


mm 


357 .730.000 


— 


use. 


q inga ode dr ojojo dra à 


j — Total da Verba 4 


(1) Com a ampliação d 
variadas obras, exigindo estu 
de seu quadro, é necessário co 


preendendo: 
— Pragagem de canais 


' preendendo: 


— Limpeza de rios 


Estado da Bahia, 


mr 


que há estudos que exigem custosa apa 
Entre êstes, estão os de sondagem de solos e 1 


(2) A dotação sob referência terá a seguinte aplicação : 
a) Cr$ 10.000.000,00 para obras de saneamento no Estad 


— Prosseguimento da cana 
=. Conservação de cursos d'água 

— Construção de pequenas pontes 
— Limpeza e desobstrução de cursos 


b) Cr$ 9.000.000,00. para obras de saneamento no Estado 


Fou! DESPESAS AUTORIZADAS 


1954 


8.000.000 


8.000.000 


562.225 .000 


562.225 .000 


1.000.000 


1.000.000 


591.225.000 


—. Prosseguimento das obras de dragagem 
“RENA A — Conservação dos canais dragados 
ei -— Derrocamento no leito dos canais 


d'água 
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Cr$ 557.500.000,00 


Proposta pasa 
1955 


(1) 8.000.000 


8.000.000 


(2) 518.000.000 
518.000.000 


(3) 30.000.000 
30.000 .000 


(4) 1.500.000 


1.500.000 


557 .500.000 


lização dos canais em Maceió 


—— Construção de pontes nos canais dragados 
c) Cr$ 10.000.000,00 para construção da barage 


da Bahia, 


ho) Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 


Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sóbre o 
Orçamento de 1954 


— 44.225.000 
— 44.225.000 
4 10.000.000 
+ 10.000.000 
+ 500.000 
+ 500.000 
4 33.727.000 


o campo de ação do Departamento, que executa as mais 
dos especializados que requerem técnicos que 
ntratar com firmas particulares seus estudos 
relhagem, que não convém seja po 
evantamento aéreo-fotogramétrico. 


não constam 


. Acresce ainda 
r êle adquirida. 


o de Alagoas, com- 


com- 


m de Pedras, no Rio das Contas, 


4 
. 
É 


OA Sr pj 
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d) 
e) 
Ê 


— 


9) 


h) 


j) 


— 
a 


m) 


n) 


o) 


Pp) 


q) 


r) 


Yú 
— 


A obra será iniciada no ano em curso, destinando-se a dotação solicitada 
seu prosseguimento. , ; 

Cr$ 8.000.000,00 para obras de saneamento no Estado do Ceará, que estão 

sendo executadas em Crato, Camocim e Lago das Gangalhas. 

Cr$ 4.000.000,00 para obras de dragagem em Santa Cruz, Campo Grande e 

Jacarepaguá, no Distrito Federal, 

Cr$ 17.000.000,00 para obras de saneamento no Estado do Espírito Santo, com- 

preendendo: 

— Prosseguimento das obras de dragagem e endicamento nas bacias Juçú, Santa 
Maria, Novo, Muqui e Itabapoana y 

— Reconstrução de pontes 

— Conservação de canais dragados e redragagem 

Cr$ 14.000.000,00 para prosseguimento da construção da barragem de Suiça, 

no Estado do Espírito Santo. 

Esta obra será iniciada do ano em curso, devendo entrar em' 1955 em face 

de concretagem e abertura do túnel. Sua construção deve ser acelerada para 

atender ao Plano Siderúrgico do Estado. 

Cr$ 2.000.000,00 para prosseguimento das obras de saneamento a serem 

iniciadas neste ano no Estado de Goiás. 

Cr$ 3.000.000,00 para prosseguimento das obras na Baixada Maranhense, Estado 

do Maranhão, a serem iniciadas em 1954. : 

Cr$ 3.000.000,00 para obras de saneamento no Estado de Mato Grosso, com- 

preendendo: 

— Saneamento da parte baixa da cidade de Campo-Grande 

— Instalação de bombeamento e rêde de distribuição de água em Coxipó 
da Ponte 

— Prosseguimento da canalização do córrego Pianha em Cuiabá 

Cr$ 35.000.000,00 para obras de saneamento no Estado de Minas Gerais, com- 

preendendo: 

— Prosseguimento das obras no vale Paraibuna 

— Prosseguimento da construção do cais de Aimorés 

— Prosseguimento da dragagem e derrocamento do rio Novo 

— Prosseguimento da barragem de Chapéu D'Lvas 

— Prosseguimento de construção de barragem do córrego do Leitão, em 
Belo-Horizonte 

— Prosseguimento das obras de Santos Dumont 

Cr$ 25.000.000,00 para atendimento do convênio de eletrificação com o Estado. 


de Minas Gerais, de acôrdo com a Lei n.º 2.045, de 23 de outubro de 1953. . | 


Cr$ 10.000.000,00 para obras de saneamento no Estado da Paraíba, com- 
preendendo: À 

— Prosseguimento das obras de dragagem 

— Limpeza de conservação de cursos d'água 

— Substituição de pontes nos canais dragados 

— Aquisição de aparelhagem 

Pi ii para obras de saneamento no Estado do Paraná, compreen- 
dendo: ; 

— Prosseguimento das obras de dragagem no litoral 

— Prosseguimento das obras de dragagem do Planalto 

— Construção de pontes de madeira 

— Revestimento do rio do Chumbo — acabamento 

Cr$ 25.000.000,00 para obras de saneamento no Estado de Pernambuco, com- 
preendendo: 4 

— Aterro dos alagados de Recife 

— Revestimento do canal Tacaruna e obras complementares 


Cr$ 3.000.000,00 para prosseguimento das obras de saneamento a serem | 
iniciadas neste ano em Parnaíba e Igaraçu, Estado do Picuí. 


Cr$ 86.000.000,00 para obras de saneamento no Estado do Rio de Janeiro, com- 

preendendo: : 

— Dragagem e endicamento 10.000.000 m3 

— Obras de arte — tomadas d'água 

— Construção de pontes sôbre os canais dragados 

— Conservação de canais, diques e obras de arte 

— Terraplanagem e manutenção de aparelhagem, na Baixada Fluminense — 

— Obras de defesa contra inundações, nas cidades de Petrópolis, Miracema e 
Itaperuna 


Cr$ 25.000.000,00 para obras de saneamento no Estado do Rio Grande 
do Norte, compreendendo: 

— Prosseguimento das obras de dragagem nos rios — Ceará-Mirim, Maxa- 
ranguape, Pinau e outros 

— Conservação e limpeza de cursos d'água 

— Pequenas obras de arte 

— Conservação de canais dragados 

— Início de construção da Barragem do Taipu 


a 
posa 
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t) Cr$ 76.000.000,00 para obras de saneamento do Estado do Rio Grande do Sul, 

compreendendo: : 

— Prosseguimento da defesa da cidade de Pórto Alegre 

— Construção de cais, diques, aterros, casas de bombas conforme plano apro- 
vado pelo Senhor Presidente da República 

— Dragagem dos banhados de Taim e Colégio 

— Defesa das cidades interiores, iniciada em 1954 

Cr$ 25.000.000,00 para construção de barragens, mediante convênio entre 

a União e o Estado do Rio Grande do Sul. 

Cr$ 40.000.000,00 para construção da barragem José Maia Filho, de acôrdo 

com o contrato firmado entre a União e o Estado do Rio Grande do Sul. 

Cr$ 10.000.000,00 para obras de saneamento no Estado de Santa Catarina, 

compreendendo: 

— Prosseguimento das obras de dragagem 

— Construção de comportas nos «polders» 

— Limpeza e conservação de cursos d'água 

Cr$ 18.000.000,00. para prosseguimento da barragem do Garcia em Santa 

Catarina. Esta grande barragem será iniciada neste exercício com créditos 

próprio do Estado. devendo ser continuada, em 1955, com o recurso sob refe- 

rência, e já em fase de franca concretagem. 

“Cr$ 45.000.000,00 para obras de saneamento no Estado de São Paulo, com- 

preendendo: ; : 

— Prosseguimento das obras de dragagem no litoral 

— Prosseguimento das obras de dragagem no interior 

— Prosseguimento das obras no vale do Paraíba 

Cr$ 6.000.000,00 para obras de saneamento no Estado de Sergipe, com- 

preendendo: 

— Prosseguimento das obras de dragagem na bacia do rio Porim Açú 

— Prosseguimento da dragagem nos vales do Siriri e Japaratuba 

— Conservação de canais dragados 

— Construção de obras de arte 


Aumentando cada vez mais a ação do Departamento nos perímetros de várias cidades, 
cê ; ” der a - - = 
- vê-se êle obrigado a desapropriar várias áreas para realização das obras. 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS, RIO E CANAIS Cr5 269.000.000,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada | 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS á Diferença cara 
E roposta para o — 
RUBRICAS DA DESPESA 1955 Proposta sôbre o 
1953 1954 Orçamento de 1954 


E 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO 


DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO | — ESTUDOS E PROJETOS 
NUNO sv caos 0 05 00 200.000 — des o 
02 — Prosseguimento e conclusão ... 14.000.000 8.000.000 (1) 8.000.000 — 
Total da Consignação 1 ,...... 14.200.000 8.000.000 8.000.000 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
Ol — Início e sua fiscalição .......... 31.500.000 — — — 
02 — Prosseguimento e conclusão e 
sua fiscalização ..:........s... 166.500.000 382.050.000 (2) 226.000.000 — 156.000.000 
Total da Consignação 2 ........ 198.000.000 382.050.000 226.000.000 — 156.000.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS , k 
02 — Prosseguimento e conclusão e - 
sua fiscalização ......sevseceso 4.000.000 15.000.000 (3) 30.000.000 + 15.000.000 
Total da Consignação 3 ....... 4.000.000 15.000.000 30.000.000 + 15.000.000 . 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMOVEIS 
02 — Prosseguimento e conclusão .... 4.000.000 5.000.000 (4) 5.000.000 — 
Total da Consignação 4 ........ 4.000.000 5.000.000 5.000.000 -— 
CONSIGNAÇÃO 5 — DISPOSITIVOS 


CONSTITUCIONAIS 


02 — Recursos para a valorização eco- 


nômica da Amazônia artigo 199 Pa 

da Constituição Feedral) ....... 19 040.000 — -— -— 
Total da Consignação 5 ...... 19 040.000 — — — 
Total de Vébi W =siasA tias 239.240.000 410.050.000 269.000.000 — 141.500.000 


a a essa sse sms ts CA 
(1) Para os estudos e projetos executados pelos diferentes Distritos de portos, rios 
e canais, que são em grande parte de rotina, procedendo-se anualmente o levantamento 
condições hidrográficas dos portos, rios e canais, para constatação dos fundos existentes e 
modificações havidas. 

(2) A dotação concedida, perfazendo um total de Cr$ 226.000.000,00, está assim dis- 
criminada : 

a) Para o melhoramento das condições de navegabilidade do Rio Ibicui 
(Cr$ 12.000.000,00) ; 

b) Para obras do canal de ligação das bacias hdirográficas dos rios Ibicui e Jacuí 
(Cr$ 3.0000.000,00) ; 

c) Para obras de correção do sistema das águas da Lagoa Mirim, em Santa Vi- 
tória do Palmar (Cr$ 5.000.000,00); » 


O Pt da 
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d) Para as múltiplas obras de melhoramento em vários portos, rios e canais que 
o Departamento vem realizando em seus diversos Distritos, que obedecem tôdas elas a 
projetos e orçamentos aprovados. A inclusão discriminada dessas obras, obrigariam sômente 
a distribuição dos recursos para as mesmas, que às vêzes não podem ter seu andamento de 
acôrdo com a previsão, por questões óbvias, não podendo o seu saldo ser utilizado em 
outras cujos projetos e orçamentos são aprovados dentro do exercicio. A dotação global 
«Se -justfiica pela facilidade de sua distribuição nas obras de maior urgência e necessidade 
julgada pelo Departmaento (Cr$ 140.000.000,00); 

po — e) Para construção da ponte Ilhéus-Pontal, no Estado da Bahia (Cr$ 
10.000.000,00); 

É) Para obras de melhoramento, conservação e complementação de instalações 
“portuárias (Cr$ 40.000.000,00), sendo que a solicitação global presente, se justifica pela 
facilidide que o Departamento possuirá na escolha das principais obras ante a necessidade e 
urgência que se tornam necessárias determinadas instalações portuárias. 

9) Para a conservação de obras fixas (Cr$ 8.000.000,00). Em vários portos vem 
se construindo obras fixas com à finalidade do aumento de profundidade e recuperação das 
praias sêriamente atacadas pela ação erosiva das vagas. Ecsa estação é considerada de 
rotina pela necessidade de ser mantida a conservação das que já estão executadas. 

h) Para a conservação de carreiras e manutenção de oficinas (Cr$ 5.000.000,00). 

Pela natureza dos serviços do Departamento, há necessidade de várias carreiras e oficinas 
em vários portos de modo a serem procedidas as reparações e conservação do material 
flutuante do Departamento; 
i) Para a fixação de dunas (Cr$ 3.000.000,00). Esses serviços são de interêsse 
para evitar que as arêas das dunas, tangidas pelos ventos, sejam atiradas nos canais de 
“acesso aos portos e nos rios, obstruindo-os. Constitui um servçio de alta importância, que 
“ não pode ser paralizado; 

(9) m Com desenvolvimento dos serviços a cargo do Departamento e absolutamente 
* recessário dotá-lo de equipamento para construção das obras, para melhoramento das ope- 
“rações de carga e descarga dos portos sob sua jurisdição e para a movimentação do labo- 
ratório de hidráulica experimental que possui para estudo de suas obras. 


É (49 — À fim de concluir a execução das obras portuárias de Itajaí, Itaqui e Corumbá, 
torna-se necessário desapropriar alguns imóveis localizados em pontos que dificultarão a 
"movimentação dessas instalições. : 

DE O O 
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e DEPARTAMENTO NACONAL DE OBRAS CONTRAS 
j AS SÊCAS k Cr$ 716.250.000,00 
; 
da Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
* em exercícios anteriores. 
” 
DESPESAS AUTORIZADAS ; Diferença ara 
4 RUBRICAS DA DESPESA o rPogi ; Papas a a ma 
1953 1954 Orçamento de 1954 
R VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
| TOS E AQUISIÇÃO 
[ DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 5 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 
Ot — Recursos para a defesa contra 
4 as sêcas do Nordeste (art. 198 
da Constituição Federal) 
1) Estudos e projetos ... ... 14.200.000 25.000.000 (1) 30.000.000 «+ 5.000.000 
ÃO O E grçê PRPRR E 439.900.000 651.424.000 (3)  631.250.000 — 20.174.000 
3) Equipamentos .............. 15.000 .000 35.000.000 (3) 47.000.000 + 8.000 
4) Desapropriação e aquisição de 
ond a plo 8.000.000 8.000.000 (4) 8.000.000 — 
Total da Verbal? .ies soros 471.100.000 719.424.000 716.250.000 + 7.174.000 
(1) Destina-se esta dotação ao início e prosseguimento de estudos e projetos de obras 


públicas e de cooperação do plano geral do D. N. O. C. S. interessando aos 

do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco. Alagoas, Sergipe, Bahia e a 

parte Norte de Minas Gerais. Além dos estudos topográficos são realizados levantamentos 
| geodésicos, aerofotogramétricos e agrológicos. 


(2) A dotação sob referência terá a seguinte aplicação : 


Estado de Alagoas : 


— Cr$ 3.000.000,00 para obras no açude público de Oiteiro, município de Santana. 

Trata-se de obra já em estudo e organização de projeto cujo início está programado 
para 1955. O açude poderá represar volume aproximado de 200 milhões de metros cúbicos, 
irrigando área superior a 8.000 hectares, sendo o maior do Estado. 

— Cr$ 5.000.000,00 para diversas obras de açudagem pública. 

Tratando-se de obras públicas de açudagem de média capacidade, dependendo ainda 
algumas de estudos e projetos em andamento, não se indica dotação discriminada por obra. 
A dotação será aplicada dentro de maior conveniência e oportunidade. 


Estado da Bahia : 


— Cr$ 7.000.000,00 para obras no açude público de Jacurici e rede de irrigação .. 
A dotação destina-se a conclusão da barragem e obras anexas e ao prosseguimento 
dos trabalhos da rêde de irrigação para completar o aproveitamento integral do açude. 
— Cr$ 10.000.000,00 pra obras no açude público de Ceraima 7 
A dotação se destina ao prosseguimento das obras - 
— Cr$ 2.000.000,00 para obras no açude público Sohen e prosseguimento da construção | 
da rede de irrigação H 
A dotação é pedida para conclusão da barragem e obras anexas e prosseguimento da 
rêde de irrigação 
— Cr$ 3.000.000,00 para obras no açude público Serrote e início da rede de irrigação | 
A dotação se destina à conclusão das obras. 
— Cr$ 15.000.000,00 para obras no açude público Cocorobó e início da construção | 
da rede de irrigação das varzeas do Canché. f 
A dotação é destinada ao prosseguimento da construção do açude, capacidade de | 
245 milhões de metros cúbicos e início das obras de irrigação, uma das boas rêdes | 
| . do polígono das sêcas, cobrindo superfície superior a 10.000 hectares. 
| — Cr$ 3.300.000,00 para obras no açude público Adustina 
— Cr$ 3.600.000,00 para obras no açude público de Araci 
— Cr$ 4.800.000,00 para obras no açude público America Dourada 
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— Cr$ 6.000.000,00 para obras diversas de acud ã 
VOU. 5 F agem qu t 
ane çudag que estão sendo estudadas e 
— Cr$ 6.000.000,00 para obras na rodovia Canudos-Juazeiro 
eta a conclusão das obras darte em prosseguimento e da construção 
de desvio na parte que será inundada pela bacia hidráulica do : úbli 
E ica do açude público 


Estado do Ceará : 


EE Ã i — Cr$ 1.000.000,00 para barragens submersas nos vales das Carás, Riacho dos Porcos, 


| A ' sp e Bastiões 

E stas obras são realizadas de acôrdo com o art. 2º da Lei nº 1.785- BA 

E — Cr$ 15.000.000,00 para obras no açude público cenbraia ss FA Ea 
[2 — Cr$ 28.000.000,00 para obras no açude público Araras e rede de irrigação 

| pisos A dotação se destina ao prosseguimento da construção. E” esta a obra principal 
| AA RR do sistema do Acaraú, de larga envergadura econômica e de finalidades múltiplas. 
|, — Cr$ 20.000.000,00 para obras no açude público Banabuiú, obra principal para 
EE - irrigação do Baixo Jaguaribe 


— Cr$ 1.500.000,00 para obras no açude Jacaré (antigo Lontras), na serra do Ibiapa 

— Cr$ 3.000.000,00 para obras no açude público ia da oi gr 

— Cr$ 4.000.000,00 para obras no açude público Poço do Barro 

— Cr$ 2.000.000,00 para obras no açude público Quixabinha 

— Cr$ 2.000.000,00 para obras nos açudes públicos Choró e Ema 

— Cr$ 15.000.000,00 para diversas obras de açudagem pública e pequenas rêdes de 
“irrigação 

— Cr$ 14.000.000,00 para conclusão da rodovia Central do Ceará 

— Cr$ 1.000.000,00 para barragens submersas nos rios Salgado e Jaguaribe (Missão 
Velha a Icó e de Taua a Jucas) 


Estado do Maranhão : j 
— Cr$ 8.000.000,00 para prosseguimento da rodovia Barão de Grajaú-Carolina 


Estado de Minas Gerais : 
— Cr$ 5.000.000,00 para obras no açude público Estreito, no rio Verde Pequeno 
— Cr$ 4.000.000,00 para obras no açude público Bico da Pedra 
— '€r$ 3.000.000,00 para obras no açude público Vacaria 
— Cr$ 3.000.000,00 para diversas obras de açudagem pública no norte de Minas Gerais 


Estado da Paraíba : 

— Cr$ 15.000.000,00 para obras no açude público Mãe D'água e instalações hidrelétricas 

— Cr$ 25.000.000,00 para obras no açude público Boqueirão de Cabeceiras e instala- 
ções hidrelétricas 

— Cr$ 8.000.000,00 para obras no açude público Curimatã e rêde de irrigação 

— Cr$ 2.000.000,00 para obras no açude público Jatobá ) 

— Cr$ 10.000.000,00 para obras complementares de elevação e adução dágua dos 
açudes Curema e Mãe D'água para transportar o divisor Piancó-Piranhas 

— Cr$ 15.000.000,00 para regularização do regime do rio do Paixe, construção de 
canais e drenos para acréscimo da rêde de irrigação da Varzea de Souza 

— Cr$ 10.000.000,00 para diversas obras de açudagem pública no Estado 

— Cr$ 8.000.000,00 para obras na rodovia Patos-Piancó-Conceição-Maurití 

— Cr$ 3.000.000,00 para obras na rodovia Catolé do Rocha-Patú e Catolé do Rocha- 
Alexandria = 

— Cr$ 4.000.000,00 para obras no ramal rodoviário do Picuí a partir de Alagoa do 
Remígio 

* Estado de Pernambuco : 

— Cr$ 20.000.000,00 para obras no açude público Poço da Cruz 

— Cr$ 10.000.000,00 para obras no açude público Saco , 

— Cr$ 18.000.000,00 para obras no açude público Serrinha, no rio Pageú 

— Cr$ 9.000.000,00 para obras no açude público Belmonte, no rio Brigida 

— “Cr$ 2.000.000,00 para obras no açude público Arrodeio ) 

— Cr$ 6.000.000,00 para diversas obras de pequena açudagem no Estado, já estudadas 

— Cr$ 7.000.000,00 para instalações elevatórias, construções de canais para irrigação 
de terras dos vales do riacho da Chapada e riacho dos Mandantes (Pôsto de Icó, 
no rio São Francisco 


Estado do Piauí : : 

— Cr$ 24.000.000,00 para obras no açude público Vareda Grande, inclusive sistema 
hidrelétrico e rêde de irrigação. + : 

— Cr$ 4.000.000,00 para obras no açude público Ingazeira 

— Cr$ 4.000.000,00 para obras no açude público Barreiro 

— Cr$ 3.000.000,00 para obras no açude público Cocal ; 

— Cr$ 4.000.000,00 para obras na ponte sóbre o rio Poti 

— Cr$ 10.000.000,00 para obras na rodovia Central do Piauí, inclu 
os rios Canindé e Piauí 


sive pontes sôbre 
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— Cr$ 2.000.000,00 para obras na rodovia Terezina-Picos | 

— Cr$ 2.000.000,00 para a rede de irrigação do açude público Caldeirão 

— Cr$ 5.000.000,00 para a rodovia Oeiras-Simplicio Mendes-São João 

— Cr$ 6.000.000,00 para instalações elevatórias e construção de canais para irrigação | 
das terras marginais do rio Parnaíba h 

— Cr$ 9.000.000,00 para diversas obras de açudagem pública, capacidade média, e 
respectivo aproveitamento E 


No Estado do Rio Grande do Norte : . 
; — Cr$ 13.000.000,00 para obras no açude público General Dutra (ex-Gargalheiras) 
— Cr$ 15.000.000,00 para obras no açude público Boqueirão de Oiticica, inclusive 


rêde de irrigação k 
— Cr$ 9.000.000,00 para abertura e revestimento dos poços de lençol freático (insta- 
lações de estações elevatórias e construção de canais para irrigação das terras da 


Ilha de Sacramento (Baixo Açu) 
— Cr$ 5.000.000,00 para obras na rodovia Mossoró-Luiz Gomes e ramais de São . 


Miguel e Pau dos Ferros 
— Cr$ 8.000.000,00 para diversas obras de açudagem pública no Estado 


Estado de Sergipe : 
— Cr$ 6.050.000,00 para diversas obras de açudagem pública de capacidade média no 


Estado 
— Cr$ 8.000.000,00 para a Rodovia Central de Sergipe, trechos Aracaju-Frei Paulo 


e Frei Paulo-Jeremoabo (melhoramentos) 


o 


Ê Diversos : ; 
» — Cr$ 50.000.000,00 para obras de açudagem e irrigação em cooperação, em tôda a 
pi, área abrangida pelo poligono das sêcas É 
+ — Cr$ 12.000.000,00 para conservação e exploração de açudes já construídos, inclusive 
E. rêdes de irrigação ; 

” — Cr$ 30.000 000,00 para perfuração e aparelhamento de poços públicos e particulares, 
f em cooperação, no polígono das sêcas 
3 — Cr$ 22.000.000,00 para trabalhos de demonstração agricola, orientação e fomento da, 
É lavoura irrigada e colonização 
Re: — Cr$ 4.000.000,00 para prática de peixamento e piscicultura 
7 — Cr$ 6.000.000,00 para conservação da rêde rodoviária do Departamento 
4 (3) A dotação será aplicada na aquisição de perluratrizes, máquinas rodoviárias, apa- 
y relhos. instrumentos e equipamentos. : 
1 (4) Destina-se o crédito a desapropriações e aquisição de imóveis, inclusive terras, nos 
É sistemas de irrigação. 
4 aa ie Ee ea 
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COMISSÃO MISTA FERROVIÁRIA BRASILEIRO Ê 
RANA ; Cr$ 100.900.000,00 


Fi 
Quadro analítico de comparaçã 
o da despesa proposta para 1955 c i 
Arc r m 
em exercícios anteriores. da RR 


ME DESPESAS AUTORIZADAS Diterença vara 
RUBRICAS DA DESPESA Proposta para + ou - da 
1953 1954 a Orcomento de TEM 
“VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
“TOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
a oo Prosseguimento e conclusão e 
SHaEiscalZaçãOr. im eee saimos. a 110.000.000 115.000.000 (1) 100.000.000 — 15.000.000 
- Total da Verba 4 CPO AE 110.000.000 115.000.000 100.000.000 — 15.000.000 
pipa Prosseguimento da construção da ponte metálica sôbre o rio Grande, cujo projeto 


prevê o vão total de 1.000 (mil) metros entre os apôios entremos. Essa obra, situada no 
km 605 da: ferrovia, a partir de Corumbá, dista apenas 46 km de Santa Cruz de la Sierra, 
ponto terminal da Estrada. 

A construção dessa obra se faz urgente por tratar-se de vencer um acidente geo- 
gráfico de importância e condições que não permitem solução provisória. 

Para as obras de maior vulto a serem prosseguidas ou iniciadas, como a cons 
trução e aparelhamento das oficinas mecânicas para locomotivas, carros e vagões; a cons- 
trução de prédios residencias e plataformas várias, assim como, da estação internacional 
de passageiros. 

Para o custeio da aquisição de dormentes, assim como, aos serviços de substituições 
das vigas e pontes de madeira, por outras de concreto armado, e a construção de edifícios 
para a complementação da via permanente. 


Me ema 


Cr$ 2.500.000,00 rs or 


nO: CRÍYLIÓS SS 
JUSTIÇA MILITAR — Superior Tribunal Militar Cr$ 2.500.000,00 


Quadro analitico de comparação da despesa proposta para 1955 com a autorizada 
em exercícios anteriores. a O? 


RUBRICAS DA DESPESA da 
E. VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- a Ni pe MS 
'* MENTOS E: AQUISIÇÃO DE Eua 
IMÓVEIS 
Ê 02 — Prosseguimento e conclusão e + rali io? 
po sua - fiscalização s.sencercsrind — 2.500.000 2.500.000 | Ea 
E Total da Consignação 2 ...... o 2.500.000 2.500.000 — 
M Tolid ES, E 2.500.000 2.500.000 | E 
a ado 
1% SA nin 
E (1) E' mantida para 1955 a mesma dotação do ano em curso. A construção do anexo 


a ao edifício sede do Superior Tribunal Militar é uma necessidade. Tratando-se de patrimônio 
E, histórico, não pode aquêle edifício sofrer alterações substanciais na sua estrutura; daí a 
A necessidade imperiosa da construção do anexo. Pleiteia aquêle Tribunal a manutenção do 
) obtido do ano em curso, alegando que os projetos e cálculos para a construção foram 
elaborados pela Diretoria de Obras e Fortificações do Exército, estando a obra orçada em ” 
at Cr$ 4.500.000,00; é de notar que para a majoração que se observa no custo do material 
2 de construção, a parcela de Cr$ 500.000,00 ficará como possíveis majorações de preço. | 


od “ 


e 


NE PM Mino co” 
+ y - É 


| DISCRIMINAÇÃO 


| VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
| CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
— ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 
a — Inversões especiais 
| 1) Campanha contra verminose. 
IR 2) Campanha contra doenças 
[ER venéreas e bouba 
3) Campanha contra a peste .. 
— 4) Campanha contra a lepra .. 
* 5) Campanha contra a febre 
EEE are no TPI 
6) Campanha contra a tracoma. 
7) Ascistência à maternidade e 
“a infância 


DD IS QUIETO DOE RL 


Ge e VBR ANRS oa ogiov ie ro = 


VERBA 4 OBRAS, EQUIPA- 
"* MENTOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


“CONSIGNAÇÃO 6 — OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


01 — Inversões especiais 
1) Campanha contra a lepra .. 
2) Campanha contra o câncer .. 


tuber- 
culose 


| o CUIOSE cuenta rca const. 


4) Assistência à maternidade e 
à infância 


] 
4 3) Cafipanha contra a 


5) Assistência psiquiátrica 


6) Assistência médico-hospitalar 
7) ER RPoREria sanitária: et... 


Total da Verba 4. 
“RESUMO 


ge mibjo) s/n» 


Verba 3 — Rçãe e Encargos ... 


“Verba 4 — Obras, Equipamentos e 
| Aquisição de Ttónieis 


PLANO S. A. L. T. E. 


Cr$ 1.360.000.000,00 


Cr$ 224.000.090,00 


Dotações fixa- | Dotações con- | Dotações pro- | 
das pel: Lei | signadas até o | postas para o 
mo: 1,102/50 exercício de | exercicio de | SALDOS 
1954 | 1955 | 
e | , 
FaRbROS 
| | 
| | 
| | | 
| | 
a a 
110.000.000 | 26.000.000 | 15.000.000 | 69.000 .000 
| | | 
120.000.00 1“ 22.000.000 | 8.000.000 | 90.000.000 
3.600.000 | 2.500.000” | 500.000 | 600.000 
69.800.900 | 16.000.000 | 16.000.000 | 37 .800.000 
| | 
100.000 .000 30.000.000 | 14.000.000 | 56.000.000 
- 26.500.000 19.000.000 | 1.500.000 | 6.000.000 
| | 
152.536.000 1.000.000 | 9.000.000 |  142.536.000 
DD | > | = | 
582.436.000 | 116.500.000 |] 64.000.000 |  401.936.000 
| >——>—>— | ——— | ————— 
| | 
| 
| | | 
| | | 
E Rets 
| 
| | 
| | | 
83.809.000 | 57.000.000 | 20.000 .000 | 6.800.000 
| | | 
39.000.000 «4 34.000.000 | 5.000.000 | — 
| | 
| | | 
425.090.000 | 93.000.000 | 30.000.000 | 302 .000.000 
| | 
| | | 
152.536.009. 1 44.000.000 | 20.000.000 | 88.536.000 
| | 
2092.000.000 | 67 .000.000 | 20.000.000 113.000.000 
| 
230.009.000 60.500.000 | 50.000.000 | 119.500 .000 
| | 
100.000.000 | 50.000.000 | 15.000.000 | 35.000.000 
Ra E | O sa E (Sb an po 
1.230.336.000 | 405.500.000 | 160 .000.000 | 664.836.000 
| o ESTE SS 
PURE 
582.436.000 | 116.500.000 | 64.000 .000 401.936.000 
| 
| | 
1.230.336.000 405.500.000 | 160.000.000 | 664.836.000 
| a A 
1.812.772.000 | 224.000.000 


| 522.000.000 
| 


4 1.066.772.000 
| 
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SETOR TRANSPORTE (Estradas de Ferro) Cr$ 685.000. 000,00 
Mona pen tc sir A DN 
Dotações fixa- | Dotações con- | Dotações pro- | 

cas peli Lei | signadas: até o | postas para o 


DISCRIMINAÇÃO n.º 1.102/50 im de exercício de 
1954 


SALDOS 
| | 1955 

| f 

| 


VERBA É — SERVIÇOS E 
NCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


| 

| 

| 

| 

, 

, 34 — Inversões especiais | 
, 2 — Mtlhoramentos | 
4 1) Rêde Mineira de Via- | 
ção para melhoramentos : | 
da via permanente, | 

abrangendo | variantes, , 
alargamento, mudança | 

do sistema de tração, | 

e eletrificação, aquisi- , 

ção de trilhos e aces- | 

sórios, empedramento e | 

| 

1 


restauração da linha, 
refórço e substituição de 


pontes e oficinas ...... 120.000.000 88.000.000 32.000.000 


2) Cia. Mogiana de Es- 
tradas de Ferro, para 


melhoramentos etc. té 120.000.000 50.000.000 15.000.000 55% 000. 000 


3) Estrada de Ferro So- 
rocabana, para melho- 


; 
A 
| 
é 
' ramentos etc. ......... 30.000.000 
) 
o 
| 
ê 
| 
| 


so 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

] 

| 

10.000.000 | 
| 
4) Estrada de Ferro No- | 


roeste do Brasil, para 


melhoramentos etc. .... 200.000.000 187 .000.000 13.000.000 - 


5) Rêde de Viação Para- 
ná-Santa Catarina, para 


melhoramentos etc. ... 280.000.000 


mr 


218.000.000 31.500.000 30.500.000 | 


6) Viação Férrea do Rio 
Grande do Sul, para 
melhoramentos etc. in- 
clusive para prossegui- 
| mento da construção da 
N variante de João Ro- 
drigues, na linha tron- 
co Pórto Alegre Santa 
Maria, entre Barreto 
(ponto do Taguari) e 
Ramiz Galvão ....... 260 .000.000 


e 


221.000.000 39.000.000 


“q 
e 


Estrada de Ferro Cen- 
y - tral do Brasil, para me- 
lhoramentos, etc., inclu- 
sive indenização de 
serviços executados na 


variante Malheiros .. 500.000.000 


| 
| 
| 
| 
mova | Es 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
; 
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E QRERRR E 1 | | 
| | | 
| Dotações fixa- | Dotações con- | Dotações pro- | 
| das pel Lei | signadas até o | 
n.º 1.102/50 | “exercicio de 


| 1954 


postas para o 
exercício de | SALDOS 
1955 


- DISCRIMINAÇÃO | 
| 
| 
-— dA 


| | 
8) Estrada de Ferro Cen- | | 
tral do Brasil, obras de- | | 
correntes do | alarga- | 
2 mento da linha do cen- | 
RR Reino cem virtude, da | 
construção da barragem 

| 


do Fecho do Funil ... 96.000.000 | 80.000.000 16.000.000 
Total da Verba 3 .... | 1.606.000.000 | 1.330.000.000 | 190.500.000 


85.500.000 


EREnmos aa Ração DE 


GNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
o — Prosseguimento e conclusão da 
- aquisição e instalação e sua fis- 
calização 

1) Material rodante e de tra- 


Y r tradas de ferro 
“oil Ro = io [ag boo 000! 54% 000.000 |-""100:000:000 “+ 673.000.000 
| ——>— | ———————— | 


| 

- | 

BA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
| 

| 

| 

| 

| | 
1.117.000.000 | 344.000.000 | 100.000.000 + 673.000.000 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Toa Consignação 3 . 


ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


a Inversões especiais 

E ir Construção 

e 060.31) Pelotas-Barreto-TM- B' e 75.000.000 
e Do A) E eres 2. 100.000.000 


| 
BNAÇÃO 6 — OBRIS EM REGIME | 
| 
| 
| 


85 .000.000 20.000.000 


[Dê “a 3) Feira de Santana Irará- 
A Aqua Era soam 106.000.000 


90.000.000 


31.000.000 
25.000.000 t- 1.000.000 


75.000.000 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
Bass 30.000.000 
| 
| 
| 
| 
66.000.000 | 


4) Terezina a Piripiri 


Dus Eag. Bley... +50.000.000 | 377.000.000 | 73.000.000 de 
6) Catiara-Patos de Minas | 160.000.000 | 125,000.000 | 35.000.000 (| Re 
o o E 100.000.000 35.000.000 | 29.000,00 | 36.000.000 
| 
Eos sh Ta do Jasrê | 200.000.000 | 193.000.000 | 7.000.000 | é 
9 or António. de Je- | Se o | 3.000.000 | Ex 


“sús-Cruz das Almas ..... 40.000.000 


8 PLANO S.A.L.T.E. 


+ | 
| Dotações con- | Dotações pro- 
| signadas até o | postas pola O 


exercício de exercício de 
195 1955 


Dotações fixa- 
das pel; Lei 
DISCRIMINAÇÃO 0241,102/507'| 
| 
| 
| 


DL LE 


| 
| 


2 — Melhoramentos 


1) Estrada de Ferro Ma- 
deira Mamoré, para 
melhoramentos da via 
permanente, abrangendo 
variantes, alarg imento, 
mudança do sistema de 
tração e eletrificação 
aquiição de trilhos e 
acessórios, empedramen- 
to e restauração da lJi- 
nha, refórço e substi- 
tuição de pontes e ofi- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
] 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
102.000.000 | 23.000.000 |  30.000.000 - 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
] 
Cipa A ma fu o 20.000.000 | 14.500.000 5.500.000 1 -—— 
2) Estrada de Ferro São | 
Luiz a Terezina, para À 
melhoramentos, etc. pr 55.000.000 1 45. 000. 000 10.000.000 ; mimo 
3) Rêde de Viação Cea- | 
rense, para melhoramen- | 
RR APS DRR 155.000.000 | 
| | 
4) Viação Férrea Federal | | 
Leste Brasileiro, para | di 
melhoramentos, etc. ... 200.000.000 | 120.000.000 40.000.000 1 40.000.000 
5) Estrada de Ferro Sam- | 
-  paio Correia, para me- | 
lhoramentos. etc. ..... 56.000.000 48 .000.000 8.000.000 | — 
6) Estrada de Ferro Goiás | | 
para melhoramentos, etc. 60.000 .000 48.000.000 12.000.000 | = 
7) Estrada de Ferro Leo- | | 
poldina, para melhora- : 
DAGUEOS, VOTE Cree colo ar 200.000.000 | + 82.000.000 38.000.000 - 80.000 .000 
| 
8) Estrada de Ferro To- ) 
cantins, para melhora- Í 
mentos, etc. .......cc. 20.000.000 | 8.000.000 5.000.000 | 7.000.000 
————— | 
Total da Consignação 6 | 72.087.000.000 | 1.505.500.000 394.500.000 | 187.000.000 
| ———"5 Re===01 
Total da Verba 4 ....| 3.204.000.000 . | 1.849.500.000 “494.500.000 860.000.000 
DOT 
| | | 
i 
| | | 
| | | 
RESUMO | | 
| | | 
| | | 
ii TA mi 
| 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 1.606.000.000 ! 1.330.000.000 | 190 500.000 85.500.000 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e | | 
Aquisição de Imóveis ............ 3.204.000.000 , 1.849.500.000 | 494.500.000 y 860.000 000 
“Total. cido sh ta na re 4.810.000.000 | 3.179.500.000 685.000.000 | - 945.500.000 
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SETOR TRANSPORTE (Estradas de Rodagem) Cr$ 87.800.000,00 


| 
| | 


ma Erê Dotações fixa- | Dotações con- | Dotações pro- | 
das pel: Lei | signadas até o | postas para o | 
> DISCRIMINAÇÃO n.º 1.102/50 | exercício de | exercício de | SALDOS 
? zo: 1954 | 1955 | 
| 
i | ! 
— EAR | RR | Er | 
| VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- | | 
"OS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS ! | 
E | | . 
— CONSIGNAÇÃO 6 — OBRAS EM REGIMF | | i 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO | | 
é) - | Í 
01 — Inversões especiais | | | 
: | | | 
1 — Terezina — Peritoró — São | I | 
Luís, BR-13, inclusive pon-- | | : 
te sôbre o rio Itapicuru e | | | 
— trecho Peritoró — CGurados . 60.000.000 | 34.000.000 | 12.000.000 | 14.000.000 
E | 
2 — Natal — João Pessõa — Re-: I | 
a “cife — Maceió — Aracajú | | | 
0 -— Salvador, com pavi- | | | | 
— mentação do tipo superio. | I 
entre Natal e Maceió ... 165.000.000 | 112.000.000 | 53.000.000 | — 
RIO Dt Êo ars ; | | 
| 3 — Cuiabá — Porto Velho .. 50.000.000 | 48.080.000" | 1.800.000 | 120.000 
SEE | | 
4 — Bacabal —- Belém do Pará 23.000.000 | 19.000.000 . | 4.000.000 | — 
k po | 
5 — Pavimentação do tipo supe- | | 
rior entre Moreno e Ca- | À | 
quando BR=25 senso a 30.000.000 | 25.000.000 4.000.000: ! — 
q - | 
6 — Rio Grande — Santa V'- | 
fonase Chi css» 25.000.000 | 22.000.000 3.000.000 | — 
7 — Barreiras — Arrais — Ta- bl : 
MA Aa E ND 15.000.000 | 2.000.000 | 10.000.000 | 3.000.000 


Op | E 
= RT otalida, Verba 4,........ 368.000.000 | 263.080.000 | ' 87.800.009 | 17.120.000 
e , s | | EE 
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SETOR TRANSPORTE (Portos, rios e canais) Cr$ 64.709.000,00 


| | 


| 
Dotações fixa- | Dotações con- | Dotações pro- 

| 

| us 


das peli Lei | signadas até o | postas para o 


DISCRIMINAÇÃO n.º 1.102/50 exercício de SALDOS 


exercício de 
1954 1955 


| 

| 
| | | 
| L | 
| 


VERBA 4 --. OBRAS, EQUIPAMEN - 
OS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


rONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


] 
] 
| 
| 
Í 
] 
| 
| 
| 
M — Prosseguimento e conclusão da | 
aquisição e instalação e insrala- | 

ção e sua fiscalização | 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 


| 

| 

| 

! 

| 

! 

| 

, 

I 

| 

| 

| 

4 — Aparelhamento 
1) Dragas de alto mar, flu- 
viais e de sucção com as 

respectivas tubulações de 

TOCRIONE e sro oa sa 173.100.000 - 95.100.000 

me eee | 

Total da Consignação $ 173.100.000 | 58.000.000 


CONSIGNAÇÃO 6 -- OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


Ot — Inversões especiais 


1 — Portos a construir por conta 
da União 


1) Maranhão (Póôrto de 
TES Re ris o sei 40.000.000 6.000.000 
2) Piaui (Parto de Amar 
ração, inclusive ahras 
complementares) . .... 45.000.000 


3) Rio de Janeiro (Pórto 
de Itacimaçã) . cao 30.000.000 


2? — Portos a concluir e apare- 
-. lhar 
1) Alagoas (Maceió) . .. 10.000.000 2.000.000 
2) Santa Catarina (“aqu 
0 RR na 15.000.000 5.000.000 | 5.000.000 
3 -- Melhoramentos das condi- 
ções de navegabilidade cos 
rios, lagoas e canais nos 
seguintes Estados: 


t) Maranhão (limpesa e 
desobstrução dos rios 
Itapecurá, Mearim, Pin- 
daré, Murim e outros) . 7.000.000 


2) Piauí (rio Parnaíba) . 23.000.000 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
, 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
, 
| 
| 
| 
| 
| 
| 1.000.000 
| 

| 


j RR) 


4 


= 


E 


na 


6) 


E) 


8 


als 


“Alagoas (Ansihoradm en 


Ê 9) 


"Total da Consignação 6 .. 


DISCRIMINAÇÃO 


| 


tos nos rios Camaragibe 
e Prategi e outros e la- 


“goas Manguaba e Munr- 


daú) . a à Tb 


Sergipe (melhoramer- 
tos: dos rios Japaratuba, 
Sergipe e outros e ca- 
nais Pomonga e Santa 
Mônica) . ............ 


Espírito Santo (melho- 
ramentos dos rios São 
Mateus, Doce, Santa 
Maria, Itapemirim e ou- 
ENE cos vibra PI 


Rio. de Janeiro (canal 
Itapuru e lagoa Ara- 
LIANA) ie ndo fora a va isio ova 5+ 


Mato Grosso (melhora- 


“mentos. dos rios Para- 


quai, Cuiabá, sad e 


RMOUIOS). Soma sms 


Mato Grosso e Goiás 
(melhoramentos do rio 


o da RREO e oiói 


Goiás, Pará e ilpra- 
nhão (melhoramentos do 
io) Tocantins) .....-.. 


“ Rio Grande do Sul (me 


lhoramentos dos rios Ja- 
cui, Taquari, Uruguai, 


- Jaguarão e outros e ca- 


nal sangradouro do Ar- 


E rojo Grande) ... cc. 


* 


| ' 


Total da Veda 4... 


PLANO S.A.L.T.E. 


| 


Dotações fixa- | Dotações con- 


das pela Lei | signadas até o | postas para o 


n.º 1.102/50 


5.000.000 


9.000.000 


6.600.000 


1.500.000 


18.000.000. 


12.000.000 


'90.000.000 


22.000.000 


334.100.000 


507.200.000 


e em ee 


| 
| 


Í 


exercício de 


1954 


3.200.000 


8.400.000 


6.500.000 


1.200.000 


7.500.000 


3.000.000 


17.000.000 


19.650.000 


185.750.000 


243.750.000 


| 


Dotações pro- 


exer 


13 


fm, 


cício de 


1955 


500.000 


600.000 


100.000 


300.000 


.500..000 


000.000 


000.000 


900.000 


4.700.000 


. 700.000 


87 


SALDOS 


1.300.000 


7.000.000 


68 .000.000 


450.000 


103.650.000 


ee e cm 


198.750.000 


PE RD OO GD cegos 1 0 MDA PO mo SO MS * por, * se O Do O E 


ss PLANO S.A.L.T.E. 


SETOR TRANSPORTE (Subsetor aeroviário) | | Cr$ 163.500.000,00 


| | | 
Dotações fixa- | Dotações con- | Dotações pro- | 
das pel: Lei | signadas até o | postas para É 


DISCRIMINAÇÃO nº 1.102/50 exercício de 


exercício de 


| SALDOS 
| 1954 ' 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
OS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


| 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
calização 


6 — Aparelhamento 
“ ) 


1) Aquisição de equipa- 
mento e instalação de 
estações de radiocomu- 
nicações, radiofarol, tor- 
res de contrôle, áreas de 
contrôle de tráfego dis- 
positivos luminosos e 
radioelétricos para bali- 
zamento de aeroportos > 
rotas, dispositivos espe- 
ciais para pouso sem vi- 
sibilidade e demais equi- 
pamentos necessários ao 
desenvolvimento da in- 
fraestrutura aeronáutica . 400.000.000 


| 
| 
| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
' 
| 
| 
| 
i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


100.000.000 | 300.000.000 


Total da Consignação 3 400.000.000 100.000 .000 | 300.000.000 


CONSIGNAÇÃO 6 — OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


) 
| 
| 
| 
al 
| | 
| | 
| | 
| 
| 
01 — Inversões especiais | 
| | 
| | 
1 — Instalações  aeroportuárias | | 
nas seguintes capitais : | 
1) Belo Horizonte — pista | | 
e estação Mp «st dos ia 20.000.000 16.500.000 | 3.500.000 — 
2) Goiânia — pista e es- | | 
tação ME. E eos A 20.000.000 15.000.000 5.000.000 | — 
3) Terezina — pista e es- | 
FARÃO APTE o vira Re | 15.000.000 8.000.000 1.000.000 6.000.000 
4) Natal — estação ....-. 5.000.000 — | 5.000.000 |- — 
5) João Pessõa — pista . 15.000.000 2.000.000 8.000.000 os 5.000.000 
6) Santos Dumont — am- 
pliação e pátio ....... 10.000.000 — 10.000 000 | 
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| 


| 
, | 
Dotações fixa-| Dotações con- | Dotações pro- | 
; ; das peli Lei | signadas até o | postas para 6 | 
DISCRIMINAÇÃO “n.º 1.102/50 - | exercício de | exercício de | | SALDOS 
: | 1954 fio 1955 | 
| | 
| 
; | | | 
2 — Cidades de grande movi- | | | 
- mento de aviação ou en- | | | 
troncamentos de linhas | J | 
EEMGES O ce PSOE | | | 
| | | | 
io) E iba — pista e es- | 
o to : ERR sro 15.500.000 8.000.000 | 500.000 | 7.000.000 
| | 
2) Uberlândia — pista c | | : 
E PURE, de BUD 20.000.000 7.000.000 | 5.000.000 | 8.000.000 
| | | 
3) Bagé — pista e estação 15.500.000 5.000.000 | 5.500.000 | 5.000.000 
| 
4) Pelotas — pista e es- | | 
dão. eiê e o PE 15.500.000 | 5.000.000 | 10.500.000 | =— 
| 
Corumbá — pista e es- | Ra | 
e PR “RN 15.500.000 6.000.000 | 9.500.000 | = 
| 
| | | | - 
Total da Consignação 6 167.000.000 | 72.500.000 | 63.500.000 | 31.000.000 
| 
ass 
Total da Verba 4. 567 .000.000 | 72.500.000 | 331,000.000 


163.500.000 
>> |1-— 


PLANO S.A.L.T.E. 


dá 
q 


SETOR ENERGIA (Subsetor eletricidade) “Cr$ 135.000.000,00 | 


ld | 


| 
a 
Dotações fixa- | Dotações con- | Dotações pro- | 
das pel; Lei | signadas até o | postas para o 
DISCRIMINAÇÃO | n.º 1.102/50 Ejs À de | aa de | SALDOS 
1954 E 
| 
| 


| 
| 


e 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
"ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


34 — Inversões especiais 


1 — Auxílio aos Estados para 
melhoramento, ampliação e 
regularização de serviço 
1) Estado de Goiás, para 

estudos e início das obras 

hidráulicas na Cachoeira 

Dourada . 

Funil (Minas Gerais) . 

Subvenção para que a 

Central Elétrica do Piau 

S. A. eleve a sua po- 

tência a 27.000 v. c. e 

proceda aos estudos pre- 

liminares para desenvol- 
vimento hidrelétrico de 


10.000. 
150.000. 


o mf e E o o e Sm 


ss 
se 
88 


000 
000 


Las] 
Sa te 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
] 
| 
| 
| 
| 


Santa Bárbara e Tijú- 
TÃO Ds PE ps do e ay é 


Total hs Verba o cs 


"(ég 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN. 
OS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 6 — OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


34 — Inversões dr 


e 


img 


Auxílio as lostuliõtss hi- 
drelétrica para construção 
por intermédio do Departa- 
mento Nacional de Obras 
de Saneamento 
1) Estado do Rio Grande 
SU 5 o, serie nda 
Auxílio à instalação hidre- 
létrica para construção por 
intermédio do Departamen- 
to Nacional de Obras Con- 
tra as Sêcas 
1) Estado do Ceará — 
barragem de Orós .... 


Total da Verba 4 .... 
RESUMO 


Verba 3 — Serviços e Encargos .... 


Verba 4 — Obras, 


Equipamentos c 


Aquisição de Imóveis ............ 


Total. 


35.000.000 


415.000.000 


150.000.000 


300 .000.000 


450.000.000 


415.000.000 | 


30.000 .000 


190.000 .000 


105.000.000 


90.000.000 


195.000.000 


5.000.000 
65.000.000 


40.000.000 


"meme mma mm a = e pa TD a 
2 


e ce e e e a o e e ps co e e e 


160.000.000 


) A.-NRA-GB . 
Bois 5 pe fd Da 
| COM INVENTARIO 
A PORT. 114/73 


Êste livro deve ser devolvido na úl- 
tima data carimbada 


Imp. Racional 


Brasil. Dasp. Div. de orçamento e or-h 
ganizaçao 


Proposta orçamentaria, ve 14 att 
1955 : 


TÍTULO 


Éste Ilvro deve ser devolvido na última 
data carimbada 


Md 45 
o. - K, ' 
q : ba c< im 


dos 4) 


